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ADVERTENCIA

A biographia de Francisco de Hollanda, prometlida a p. ix, nota, fica reservada 
para depois da pubiicaçâo dos outros manuscripíos.





ARCHEOLOGIA ARTISTICA

N.» 6



TIRAGEM, loo EXEMPLARES <«

N/

N.» i—LUIZA TOOL
N? 2 —A IMPRENSA PORTUGUEZA NO SECULO XVI. (Ordena- 

çÔes do Reino.)
N.o 3 —ENSAIO CRITICO SOBRE 0 CATALOGO DE EL-REY

D. JOAO IV.
N.» 4 —ALBRECHT DÜRER E A SUA INFLUENCIA NA PENIN­

SULA.
N.” 5 —CITANIA.
N.’ 6 —FRANCISCO DE HOLLANDA:

a) Da fabrica que fallece á cidade de Lisboa.
b) Da sciencia do Desenho.

^q.o y — G0ËSIANA a) 0 retrato de Albrecht Dürer, com duas photo­
graphias (5o ex.).

N.® 8— » b) A. Bibliographia (5o ex.).

(A sakir)

N.® 9— ' »

N.® lO— »
N.° n— »

c) As cartas latinas; ediçâo critica, contendo qua­
si o duplo da ed. de 1544.

d) As Variantes (Operum omnium).
e) Damiâo de Goes e 0 seculo xvi. Monographia.

(1) A tiragem do fasc. n.® 4, foi de 100 e nao de 200 ex., como se IS na respectiva 
ediçâo. O fasc. n.° 5 foi, por excepcáo, de i5o ex. 0 fasc. n.® 6, é de 100 ex., tiragem que 
foi fixada desde 0 n.° 4.



RENASCENÇA PORTUGUEZA

KSTUDO SOBRE AS RELAÇOES ARTISTICAS E LITTERARIAS DE PORTUGAL 

NOS SECULOS XV E XVl

IV

FRANCISCO DE HOLLANDA
DA FABRICA QUE FALLECE À CIDADE DE LISBOA 

— DA SCIENCIA DO DESECHO

EDIÇÂO CRITICA 
(Segundo o autographo inédito de /57r)

POR

JOAQUIM DE VASCONCELLOS

T OR TO
IMPRENSA PORTUGUEZA

MDCCCLXXIX



Salve, vrbs occidui orbis imperatrix, 
Regina Oceani procul sonantis, 
Vere vrbs regia, regibusq grata! 
Salue, huius columen caputq regni 
Magnarum decus vrbiumq, salué!

In ¡audem clariss. ciuit. Olysippon. 
lacobo Menoetio Vasconcello auctore.

HDL?xv. Opera Resend., ed. Romae, 1597, p. 366.



FONTES
PARA A

HISTORIA ANTIGA DE LISBOA

^u P"®®”^® *'5^^ "^° 3 pretencao de ser completa. É um primeí-
ro subsidio, c como tal imperfeito; corntudo, por elle provaremos que 
esta ediçao nao se tratou de leve, porque quasi tudo o que citamos foi 
examinado.

Consideramos historia anti^a de Lisboa tudo o que é anterior ao 
terremoto (i), que alterou profundamente a antiga physiognomia da ca­
pital. 0 exame de todas as fontes citadas seria inútil sem um estudo se­
no dos planos da antiga cidade, por isso os collocamos á frente. 0 de 
Tinoco (i65o) merece o primeiro logar, por isso que é topographico: os 

outros, posto que anteriores, sao apenas ¿ vista de passaro.

A. i65o. Planta da cidade de Lisboa em que se mostráo os muros de ver- 
melho com todas as Ruas & praças da cidade dos muros a den­
tro co as declaraçôes postas em seu logar. Delineada por loáo 
nunes tinoco Architecto de S. Mg.* Anno .65o. Inf. max. obl. 

Fac-similé lith. da Imprensa Nacional em i853. (Em nosso po­
der.)

(1) As Obras posteriores ao terremoto váo citadas no fim, resumidamente.



B. s. d. Fim do seculo xvi. Gravura anonyma. OUssipo, quæ nunc Lis­
boa, ciuitas amplissima Lusitaniæ, ad tagum, to (tius) Orien­
tis, et multarum insularum Aphricæque et Americæ emporium 
nobilissimum.

Este piano pertenceu a urna obra franceza in-fol. (pois tern texto 
francez no verso), talvez a traducçâo de Braun & Hogenberg. 
Uma planta de Braga, tirada evidentemente da mesma obra, 
tern a data i5g4. Grav. em cobre (i). Este plano é precioso 
porque tern a indicaçâo certa de 140 edificios públicos e par­
ticulares. (Em nosso poder.)

C. s. d. Lisbona. Principio do seculo xvii. Grav. anonyma. Esplendido 
plano (tirado á vista de passaro, como o antecedente); ma­
gnifica gravura em cobre em 4 chapas, com um comprimento 
total de 2 metros 0,9 e 41 centim. d’altura. Parece-nos traba- 
Iho flamengo executado no principio do seculo xvii, posto que 
nos Paços da Ribeira falte o torreáo construido por Felipe u 
em 1584 (como falta na vista antecedente); o gravador podia 
reproduzir urna vista anterior á sua época, talvez algum qua­
dro ou panno d’armar. Üs trajes dos individuos que figuram 
dentro dos barcos sao evidentemente da moda hoilandeza do 
principio do seculo xvu. (Em nosso poder.)

Este plano, notavel como obra d’arte, e ainda pela sua extrema 
raridade (nao sabemos d’outro exemplar), é muito menos exa­
cto do que o antecedente, como verificámos depois de um mi­
nucioso confronto com a planta topographica de Tinoco.

No Q^rchivo ‘Piitoresco, vol. iv, p. 241, acha-se urna vista antiga 
de Lisboa, que parece ser reducçâo d’este plano ou antes de 
alguma cópia d’elle. Se o auctor da noticia tivesse conhecido 
o piano anteriormente citado B., nao teria errado a designaçao 
dos edificios; n’ella se diz tambem que a estampa que serviu 
á reducçâo tinha a data 1645; nao tendo o nosso plano gran­
de data alguma (nem nome d’auctor), é provavel que essa es­
tampa de 1645 seja já urna reducçâo da grande, que é citada 
aqui pela primeira vez.

Na sala de espera da Bibliotheca Nacional existe urna vista de

(1) Acham-se ambas reproduzidas na obra de Colmenar Les délices de l’Espagne & 
du Portugal. Leide, 1707, vol. iv, p. 709 e 748, obra pouco conhecida e ainda menos lida, 
que contém 160 vistas, planos, etc., de cidades e fortalezas da península.
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Lisboa (lythographia) que parece ter sido feita sobre o mesmo 
plano grande. Para a confrontaçâo corn o estado actual vide 
os grandes mappas da Commissáo geodésica.

Í —HISTORIA GERAL

a) anterior ao terremoto (1755)

Títulos resumidos das fonics nacionaes. Abstrahimos aqui das fon- 
les estrangeiras, que abundam de ,755 em diante, porque isso levar-nos- 
hia multo longe. Tenamos de citar a maior parte da litteratura de via- 
gens a península desde 0 secuto xv (1456-1457, Georg von Ehingen). Pa­
remos excepçao para urn volume especial sobre Lisboa, muito raro e 
anterior ao terremoto: Description de la ville de Lisbonne. A Amster 
dam, chez Pierre Humbert, 1730. 8.» de xxvi, inn. 268 p. É taiver a nri 
meira relaçâo estrangeira especial, em data. '

A desgraça de Lisboa provocou, desde 0 grosso volume de especu- 
laçao dos jesuítas (Reflexions sur le désastre de Lisbonne. En Eu^rooe 
(sic) 1756. &• de xi, 542 p.) até Voltaire, Kant e Goethe urna serie de ex 
pansoes mais ou menos intéressantes. Os factos historicos estáo porém 
nas fontes portuguezas.
. Entre as revistas portuguezas, onde ha quasi sempre um ou outro ar­

tigo aproveihivel. devemos especialisar o Tamrama. Lisboa. I837-.858 
il vol’ ' ‘^®®”‘®®^ ''°'' ’ ® ^''Mm fittoresco. Lisboa, 18Î7-1868Î

Tambern convent consular as publicaçôes officiaes da cantara, que 
começam nas Synopses dos actos administrativos (1834-1853) e seeuem 
depois para os Annaes do Municipio (.856), e últimamente para o XrcAí- 
ra Mumapal, de .860 em diante. V. ainda as Colleccóes de providencias 
muntctpaes, desde i833.

Oliveira (Christ. Rodrigues de)
Svmmario ê qve breuemente se contem alguas covsas assi ecclesias­

ticas como secvlares qve ha na cidade de Lisboa. Lisboa, por G. Galhar- 
^^í J^^’' 1; ^^ ®’^^- ^^^•’ A-3-16. Reserv. Segunda repartiçâo. Nova 
ediçao, 1755. 4."

■ Anonymo. Lstatistica de Lisboa, no anno de 1552. Ms. da Bibi Nae 
T,vemos conhecimento d’este precioso ms. em 1874, pelo nosso (fallecido) 
amigo dr. Ribeiro Guimaraes, que deu d’elle extensos extractos. Summa­
no de vana historia. Lisboa, 1875, vol. v, p. 1-37.
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Goes (Damtao de)
Urbis olisiponensis descriptio, etc. Eborae, apud Andream Burgen- 

sem, 1554. 4.“ Na ex-Bibliotheca das Necessidades, hoje Ajuda. Reim- 
pressoes posteriores, 1602, i6o3 e 1791, citadas extensamente em Goë- 
siana, blbliographia, p. 7.

Vasconcellos (Luiz Mendes de)
Do sitio de Lisboa. Dialogo. Lisboa, por Luiz Estupiñan, 1608. 8.® 

Bibi. Nac. Novas ed., 1786 e i8o3.
Oliveira (Nicolau de)
Livra das ^randet^as de Lisboa. Lisboa, por Jorge Rodrigues, 1620. 

4.® Bibi. Nac.; Bibi. d’Ajuda, etc. Nova ed., 1804.
Anonymo.
Relacam, em que se trata, e faz | hOa breve descriçâo dos arredores 

mais chegados â Cidade de | Lisboa, & seus arrebaldes, das partes nota- 
veis, Igrejas, ] Hermidas, & Concentos que tern, começando logo | da 
barra, vindo correndo por toda a praya até | Enxobregas, & dahi pella 
parte de 1 cima, até Sáo Bento o nouo. | Corn Priuilegio Real, & taxado, 
em 8 reis em papel. No fim: Corn licença. Em Lisboa. Por Antonio Al­
varez. Anno 1626. 4.®, de 16 pag. inn. Notaremos que as cifras 26 estáo 
escripias á máo. Pelo exame a que procedemos, parece-nos um resumo 
da obra anterior e talvez do mesmo auctor. 1. da Silva, Dice. Bibliogr., 
vii, p. 68, diz que nao viu tal livro e traz 0 titulo inexacto. Descobri- 
mol-o na Bibi. Nac., n’um volume de Miscellaneas; Reserv. A-2-43. Fi- 
ganiére. BibUof'r. hist., tambem o nao cita.

Azevedo (Luiz Marinho de)
Primeira (e segunda) parte da fundacáo, antiguidades e grandeza... 

de Lisboa. Lisboa, na officina Craesbeeckiana, i652, fol. Nova ed., 1753.
Rezende (Manoel Marques)
Espelho da córte, em um breve mappa de Lisboa, etc., (em dialogo). 

Lisboa Occidental, na Officina da Musica, 1730. 4.“, 23 p.
Conceiçâo (Manoel da)
Este auctor, que, segundo alguns, é um pseudonymo de D. José Bar­

bosa, juntou á segunda ed. do Summario de Ghristováo Rodrigues de 
Oliveira, um supplemento sobre o estado de Lisboa em 1755, que é va­
lioso, porque n’elle retrata a physiognomia da capital poucos mezes an­
tes do terremoto.

Castro (Joao Baptista de)
0 ó^appa de ¿Portugal, d’este auctor, começado em 1745 e conclui­

do em 1758, trata na quinta-parte (1758) da 1.® ed. e no vol. ni da 2.®, do



IX

estado da cidade, anterior e posterior ao terremoto. Incluimos este auctor 
na lista, porque elle viu aínda a capital no seu antigo esplendor, e con- 
sultou fontes hoje perdidas. V. 2.a ed., vol. m, p. 84: ^/ultidáo de seus 
habitadores, ç p. 90; Novo plano recular da cidade. É subsidio ¡ndispen- 
savel.

b) posterior ao terremoto

¿Memorias das principaes providencias que se deram no terremo­
to... de 1755, por Amador Patricio (Francisco José Freire) 1758, fol., de 
xxx inn. SÓ^p. Rebtono official. Fr. Francisco de Santo Alberto ^í- 
tra^os do terremoto. Lisboa, 1757. 4.0 J. J. Moreira de Mendonca 'His­
toria universal dos terremotos. Lisboa, ,758. 4.» (xii-272 p.) Lisboa res­
taurada, por Vicente Carlos de Oliveira. Ibid., 1784. 4.0 Deseripçâo to- 
po^raphica.. . de Lisboa. Íbid., ,835. 4.° Descripçdo gérai de Lisboa, por 
Paulo Perestrello da Camara. Ibid., 1839. .2." A Guide to Lisbon by Joa 
quim Antonio de Macedo. Ibid., 1874, muito bom guia moderno’ Lisboa 
artigo do Portugal antigo e moderno, de Pinho Leal. Ibid vol iv n’ 
102-430; compdaçâo curiosa, mas feiia sem critica, que náo dispensa’de 
modo algum, do estudo do vol. m do ^appa de Castro (p. 52-5o3) mo­
delo a que 0 autor se encostou, sem 0 igualar. ’

II — HISTORIA ESPECIAL ARTISTICA

(Topographia dos monumentos antes e depois de 1755)

Esta lista é fragmento de urna Bibliographia geral artistica portu­
guesa nossa, que guardamos em ms., (cerca de 3oo numéros) 0 nne 
Raczynski offerece (Diet., .78-183 e 220-224; Les Arts, passim é muito 
pouco. As Obras sao citadas á vista dos exemplares da nossa collecçâo e 
contem muitos números que faltam nos melhores trabalhos de B. Ma­
chado, L da Silva e Figanière. Ha muito joio no meio do trigo, mas nada 
se deve desprezar para reconstruir urna cidade, que soffreu mais do que 
nenhuma da Europa os estragos dos elementos. Fazemos só mencao das 
publicaçoes avulsas, em geral raras e por isso desconhecidas. 0 Panora 
ma e c^rchivo Pittoreseo sao bons repositorios de noticias, mas nao re­
présentant, de modo algum, a exploraçâo systematica dos subsidios que 
noje onerecemos. ’

Sera escusado dizer que as Chronicas das religióes de Portugal tra- 
tam da fundaçao das respectivas casas da capital; tambern convém con-
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sultar como subsidio para a historia da arte as numerosas descripçoes de 
imagens, relaçôes de reliquias, festas e exequias. Souza, Hist. geneal, 
e trovas; Cardoso, O^giologio; Castro, Mappa. Figanière. BibUogr. 
hist., etc.

a) edificios religiosos

Sania óMaria de Belem (Jeronyvtos):
Castro (abbade de C. — A. D. de Castro e Souza). Descripçào do 

Real Mosteiro de Belem. Lisboa, 1837; nova ed. augm., 1840, com 2 gr.
Anonymo (Francisco Ad. de Varnhagen). Noticia histórica e descri­

ptiva do mosteiro de Belem. Lisboa, 1842, com 1 gr. (1)
Mendonça (José Lourenço Domingues de) Noticia histórica ácerca 

do sumptuoso mosteiro de Bethelem. Lisboa, 1845, 8.® de 146 p. Ern 
appendice á retraducçâo (do francez) da Historia de Portugal, de Schafler, 
no vol. vm.

Silva (J. P. Narciso da). ¿Mémoire descriptif du projet d’une restau­
ration pour l’église de Belem. Lisbonne, 1867, 8.®, com 1 photogr. Vide 
ainda ‘Panorama e Archivo Pittoresco, passim.

¿Madre de Deus:
Cardoso (Jorge). Relaçao da fundaçâo do convento da Madre de Deus, 

etc., Lisboa, 162g, 4."
Firmo (Joaquim Ferreira dos Santos). Noticia sobre a fundaçâo do 

mosteiro e igreja da... Lisboa, 1867, 8.®
Santos o Velho:
Anonymo. ¿Memoria da origem e fundaçâo do mosteiro de... pelo 

editor do Museu historico e recreativo. Lisboa, 1861, 8.®

(i) E n'este opúsculo que apparece, pela primeira vez, a dcsignacao: estylo manue­
lino, p. 9. Os nossos críticos d’arte parecem ter csqaecido esta procedencia! Só muito de- 
pois (1857) é que Edgar Quiuet publicou (íMes Vacances en Espaÿne. Paris, p. 236-237). 
as suas phantasias sobre Belem. brilhantes ideias de poeta, mas sem valor algum para a cri­
tica especial. Melhor, sem duviJa, é a critica de Varnhagen, d'aquillo que elle pretende dar 
como caracteres peculiares do estylo; infelizmente, quasi todos os dez puntos indicados sao 
accidentes da ornaméntacáo e nao constituem innovacóes originaes na structura org-anica, 
que nao se encontrem ainda em outras portes da Europa. Nada ha a dizer contra a desi- 
gnaçâo: estylo manuelino, applicada aos edificios mandados construir no tempo de D. Ma­
noel; porém. até boje ninguem provou. pela critica comparada dos monumentos da Europa 
meridional, que os caracteres d'esse estylo sejam propriedade exclusiva dos nossos edifícios 
da época manuelina. Vide o que dissemos sobre o parallelismo do gothico-manuelino com 
o gothico-plateresco de Hespanha. Reforma do ensino do desenlio, p. i56, nota.



XI

Nossa Senhora dos Remedios:
Varnhagen (F. Ad. de). Convenio de... Lisboa, 1872, S.”, ed. de Gui­

lherme de la Poer Dagge (reprod. do Panorama).
S. Nicolau:
Mello (Francisco do Rosario e). A discripcao da antiga igreja de... 

Lisboa, 1843, 8.”
Plospital de Todos os Santos:
Anonymo. Descripçào do antigo hospital d’Ei-Rei ou... Lisboa 

i835, 4.« (copiado de Nic. d’Oliveira, cap. 5). ’
Nossa Senhora da Divina Providencia:
Castro (abbade de), ¿^iemoria histórica sobre a fundaçâo do hospi­

cio da invocaçao de... actualmente Conservatorio de Lisboa Lisboa 
1846.' ’

Noviciado de Jesús:
Jmaffem da virtude em o... na corte de Lisboa, com a noticia da 

fundaçao da casa, pelo padre Antonio Franco. Coimbra, 1717 fol
S. Roque:
Castro {abbade de). A capella de S. Joao Baptista que está collocada 

na igrqa de... Lisboa, i83g. Parte iv da Carta dirigida a Salustio do 
mesmo autor. ’

Anonymo. aliJemorta do descobrimento das sagradas reliquias... 
com a noticia histórica da fundaçao da mesma egreja, etc., 1843 8°

Nossa Senhora dos cMartyres: ' '
Conceiçâo (Fr. Appolinario da). Demonstraçao histórica da primeira 

e real parochia de Lisboa de que é patrona... Lisboa, 1750, 4.° vol 1 
(e único).

Salvador:
Livro da fundaçao do mosteiro do... por Soror Maria Baptista Lis­

boa, 1618,8.«
Santo Christo (ou Crucifixo):
Historia da fundaçâo do real convento do... por D. José Barbosa

Lisboa, 1748, 4.®
Carmo:
c^s ruinas do... por Sá Villela. Lisboa, 1876, 8.® (1)

•r,na?’/ f "f* T^’Í® P*™ ° *’*“^® ^''''’" ^Í^’- ^^»^^ria sobre a phase christá do 
ra ¿sS? S7 8 P®'o P^d^® José Antonio da Conceicao Viei- 
ff A^ j Ï ’ ®' '^^ °® ^'^’^°® aíg^foas egrejas de Lisboa na Zeitschrift 
für btldendc Kuast, tS66 e 1867, artigos de Th. Fournier. "^
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s. "Vicente:
Chronica da fundaçâo do moesteyro de... Coimbra, r538. Nova ed. 

d’este importantissimo documento. Porto, 1873.
Travassos (J. M. D. O.). Breve noticia do real templo e mosteiro de... 

Lisboa, i863, 12.®
Sacramento :
Amado (padre José de Souza). "Vida de Santa Stephania seguida de 

urna memoria do mosteiro do... em Alcantara. Lisboa, i858, 8.®
Nossa Senhora do c^ionle e S. Gens:
Mendes Leal (Joaquim José da Silva). Descripçào histórica da ermida 

de... Lisboa, 1860,8.®

b) edificios profanos

Azevedo (Luiz Antonio de). Dissertando critico-phUolo^. hist., (do 
theatro romano na rua de S. Mamede, perto do Castello). Lisboa, i8i5, 
4.® grande, com 10 gr. em cobre.

Visconde de Villarinho de S. Romao. ReJlexoes criticas e artisticas 
sobre a edihcaçâo do novo theatro portuguez (D. Maria 11). Lisboa, 1842. 
Fol., 3 partes.

Marques (Joaquim José). Chronolo^ia da Opera em Portugal. Uma 
serie de artigos (mais de trinta) publicados na Arte musical. Lisboa, 
1874-1875, fol, Abrange todos os theatros da capital (mais de doze), des­
de 0 principio do seculo .win. Estudo feito sobre 0 material de 700-800 
libretos da collecçâo do autor e da nossa. Tudo 0 que ha nas bibliothe­
cas do paiz (Lisboa, Ajuda, Porto, etc.), nao representa ainda metade da 
collecçâo que serviu de base a esse estudo.

Andrade (José Sergio Velloso de), a^emoria sobre cha/ari^es, bicas, 
fontes e pocos públicos de Lisboa, Belem, etc. Lisboa, i85i, 4.® grande, 
398 p.. com uma estampa; obra importante.

Para as outras fontes das épocas anteriores á monarchia, v. Hubner, 
inscriptiones Hispanice latinee (Corpus 11). Berolini, mdccclxix, fol.; grande 
abundancia de fontes á frente do volume. ídem: Inscript. Hisp. ebristia- 
nce. Berolini, mdccclxxi, 4.® gr. As Memorias da Academia. Herculano, 
Hist, de Portugal, vol. r, 3.® ed., p. 528-530; Portug. Mon. Scriptores, i; 
Die erobenmp von Lissabon im jahre, it4~. Eine episode aus der geschi- 
chte des zweiten kreuzzuges. Inaug. Dissert, von U. Cosack. Halle, 1875, 
8,®. 46 p. Estudo completamente desconhecido entre nos, e que contém 
fontes nâo vistas por Herculano.



LISTA
DE

ALGUMAS OBRAS MAIS CITADAS

(nÂO RELATIVAS A LISBOA)

Para náo sobrecarregar esta bibliographia apontaremos só algumas 
obras desconhecidas entre nós, de que nos servimos. 0 leitor, percorren- 
do as Notas finaes e a Introducçào achara fácilmente as restantes, que 
náo foram já citadas supra.

J. Burckhardt. Die Culiur der Renaissance in /talien. Leipzig, 1878, 
3.’ ed., 2 vol., 8.°

Do mesmo. Geschichte der Renaissance in /talien. Stuttgart, 1868,8.’
Do mesmo. Der Cicerone. 3.’ ed., Zahn. Leipzig, 1874, 5 vol., 8.% 

com o suppl. de 0. Mundler e Index. Especie de inventario critico das 
riquezas artísticas da Italia^ trabalho modelo, guia indispensavel (está 
em vía de publicaçâo a 4.® ed.).

H. Grimm. Leben c^íichelangelo’s. Hannover, 1878,4.* ed., 2 vol.
A. Gotti. Vita di Michelangelo Buonaroíti, etc., Firenze, 1875, 2 vol.
Visconde de Santarem. Notice sur quelques manuscripts remarqua­

bles par leurs caractères et par les ornements dons ils sont embellis, qui 
se trouvent en Portugal. (Extracto do vol. xii das eMem. de la Soc. roy. 
des antiquaires de France.) Paris, impr. E. Duverger, s. d., 8.” grande, 
36 p., e o suppl.: Notes additioneUes de M. le Vie. de S., à la lettre qu’il 
adressa â M. le Baron Mielle le 24 Avril, 1855. Paris, i836, mais 21 p.
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Diego de Sagredo, c^íedidas del Romano, necessarias a los oficiales 
que quieren seguir las formaciones de las bases, columnas, etc. Lisboa, 
1542, 4.®, por Luiz Rodrigues. Rarissimo. Na Bibl. d’Evora. Reserv. Sobre 
outras ediçoes d’esta obra v. Arch, artist., fase, iv, p. 77.

Manuscriptos sobre a historia da arte de A. Ribeiro dos Santos. 
Bibl. Nac.

Idem, de monsenhor Gordo. Bibl. da Acad. Real das Sc.
Indicaçôes dos titulos em Raczynski, que todavia nao os explorou de- 

vidamente. ■

Corn relaçâo aos planos de Lisboa e especialmente ao do oArchivo 
Pittoresco (v. retro, p. vi), devemos dizer que 0 auctor da noticia (16 li- 
nhas) náo indica a fonte litteraria onde o achou; nao sabemos de que 
sirva o mysterio; a fonte é, muito provavelmente, alguma descripçâo de 
viagem ou guia flamengo, como os que em seguida mencionamos, e que 
foram muito procurados na segunda metade do seculo xvii. Imprimiram- 
se em Flandres, cujas officinas trabalharam activamente para a restaura- 
çâo de 1640, publicando urna serie de folhetos e volumes de propaganda, 
hoje mui raros.

'PortvgaUia sive de Regis (sic) Portvgalliæ regnis et opibus Com­
mentarius. Lvgd. Batavor. Ex officina Eizeviriana ao loc xu. Em 24.° de 
viu inn. 460.

Intéressantes noticias sobre Lisboa, p. 65-75 ; 146-153 ; 375-376 ; sem 
illustraçôes.

We^A- Visser ofte Reysbeschryvingh door de Koninckrycken van 
Spanjen en Portugael Midsgaders de Aengrensende Landen. T’Amster­
dam gedruckt by Nicolaes van Ravesteyn, i65o. Em i6.“ de XLViii-445- 
xxv p. 0 prlmeiro guia á peninsula que conhecemos, sem illustraçôes, 
mas excellente na parle litteraria, escripto com humour e com raros co- 
nhecimentos para a época. Sobre Lisboa, p. 243-256. {1)

{t) As fontes do IVegA-tT/ser foram, além de Nicolau d’Oliveira: G. Braun, Seb. 
MOnster, D. de Goes, Luiz Nunes e P. Memla. Sobre estes auctores v. Goêsîana, Biblio- 
graphia, 1879. A p. Vin náo contamos, sub Goes, a Hispania d'este aactor (Lovanii, 1542 
e mais 6 ediçoes), resposta a Monster, nem a Hispania de Nunes (Antuerpia, 1607 e 1608} 
porque tratam apenas de Lisboa, como parte da península; a relaçâo de Goes é sem duvi- 
da superior. V. Goesiana. p. g e 28. Indicaremos mais urna fonte preciosa que achámos 
em Dumesmil, Peintre-graveur, Vol. v, p. 245. Sâo 55 vistas de Hespanhae Portugal, 
gravadas, de i665-i668, por Louis Meunier.



Hispanice et Lvsitaniæ itinerarium. Nova et accurata descriptione 
iconibusq novis et elegantibus loca earundem præcipua illustrans. Am- 
stelodami Apud Aegidium lanssonium Valckenier. Em jó? de XLn-364- 
Liv. Com 21 gravuras, entre as quaes-figuram os pianos de Braga, Coim­
bra e Lisboa. Os dois primeiros regulam por 14 cent, de largo e 11 de 
alto; 0 ultimo 27 cent, e 11 cent. Todos os tres foram cuidadosamenre 
gravados; os de Braga e de Lisboa concordam absolutamente com os que 
citamos atraz, p. vi sub B. Este itinerarium é a traducçào latina do vo­
lume anterior. Sobre Lisboa, p. 2i3-223.

Todos tres em poder do auctor.
Lisboa antica. Primeira parte. 0 Bairro alto de Lisboa, por Julio de 

Castilho; Lisboa, 1879, 8.° de iv-36o p., com urna vista de Lisboa do ñm 
do seculo xvi.

Á ultima hora, estando já impressa a lista das fontes, tivemos conhe- 

cimento d’este volume «o primeiro de urna serie de descripcóes ar 
cheologicas da nossa capital., (p. m). Nada Ihe devemos, pessoalmente, 
como o leitor verificará, confrontando as nossas fontes com as do sr. C^ 
(p. 345-350). Náo quer isto dizer que 0 livro careca de merito. É urna 
compilaçâo intéressante, predominando comtudo a feiçâo anecdótica ha- 
vendo aliás abundantes documentos historicos a explorar, porque ha mais 
subsidios do que o auctor pretende insinuar (p. «1); as nossas fontes o 
provam. Nao se estando bem preparado, é que tudo sao difficuldades e 
o auctor náo o eslava. 0 sr. C., ignora quasi todos os subsidios que ci- 
támos, e que náo representam senáo urna parte da lista total. Para citar 
só fontes capitaes, diremos que o sr. C., náo viu sequer o tratado de H0I- 
landa sobre Lisboa, que Boje publicamos, e de que existe copia ha perto 
de 70 annos na Academia Real das Sciencias, da qual o sr. C. é socio- 
nao viu tamhem a descripeao de Lisboa, de Damián de Goes (Evora, 1554)’ 
de que ha cinco ediçôes! (1) Se a conhecesse náo citaria (p. 78)’ factos 
em segunda máo, apud Braun, que Goes (ed. Schott, vol. 11, p. 888) traz 
em melhor ordem e mais completos. Náo viu, e este facto é 0 mais ¿rave 
se quer a unica planta topo-^raphica de Lisboa, anterior ao terremoto- de 
Joao Nunes Tinoco, planta official de i65o, vulgarisada em i853 pela 
Imprensa Nacional; sem a base topographica, todos os planos d vista de 
passaro (2) sáo inuteis, ou pouco menos.

phia ‘ de >791, que é vulgar. Gaësiana, BiWiogra-

(2) Como 0 que o sr. C. publica no seu volume, copiado do Archivo Pittoresco 
vol. IV, p. 241 ; vide sub. C., p. vi.
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A p. 6, nota, falla o auctor de mappas ineditos da Torre do Tombo, 
mas sao posteriores ao terremoto; por tanto, de valor secundario; mais 
adiante (p. 66), allude á conhecida estampa de Lavaña (Viage, etc., Ma­
drid, 1622, fol.), tambem só de passagem. 0 plano de Lisboa de {4 metros 
e tanto), que o sr. C., imagina (i) ter descoberto (p. 343), e que está a 
vista de todos, no corredor que conduz á galena publica da Academia de 
BeUas-Artes de Usboa, parece-nos apenas urna tosca ampliaçâo do nosso 
plano gravado (mais de 2 metros), do seculo xvii, citado sub. C., p. vi.

A deficiencia das fontes e principalmente o pouco conhecimento dos 
planos antigos da capital — questáo de methodo — prova ainda 0 que aci­
ma dissemos: que o auctor náo estava bem preparado para 0 seu traha- 
Iho (sendo as fontes a consultar nacionaes), apesar de muito ajudado por 
numerosos individuos mais ou menos eruditos. Fazemos um mero aviso 
ao auctor para prevenir novas omissóes nos futuros volumes, porque o 
presente é útil e intéressante. É necessario ainda recommendar-lhe que 
procure melhor cicerone nos seus estudos sobre historia, archeologia e 
technologia da arte do que o Diccionario (2) de Assis Rodrigues, seu anti- 
so mestre. Esse l¡vro é urna vergonha ; é o menos que podemos dizer. Se 
o sr. C., nao' sabe achar melhor gula, abstenha-se de juizos e apreciaçoes 
n’um assumpto em que confessa ser quasi hospede (p. 188); do contrario 
continuará a dar-nos gato por lebre, em phrase poriugueza. As suas de- 
finiçoes, classificâçôes, etc., sao, em gérai, ingenuas, e fazem sortir bas­

tantes vezes.

Íi) Imagina mal! Ha quinze annos que 0 dr. Ribeiro Guimaraes fez a descoberta. Ha 
aínda mais: o auctor do plano é o iesuita Domingos da Cunha (sec. xvu) e náo Simo Go­
mes dos Reis (sec. xvm), corno o sr. C. descobriu ñas ^^Memorías de Cynllo Volckmar 
Machado Leia o sr. C, d’ora avante, as fontes que consulta com mais attençao ; n este 
caso o capitulo : Um pintor jesuíta, que data de 1864, reproduzido em Summano de va­
ria historia, de R. Guimaraes, vol. iv, p. 24^-247; assim náo tena dado informaçoes er­
radas ao sr. Delphim Guedes. A proposito de planos diremos aínda que o sr. C., parece 
ienorar completamente que na Bibliotheca Nacional, no estabelecimento em que é empre­
gado, existe um plano de reconstrucçào da antiga Lisboa em que o archeologo José Va- 
lentim gastou quasi a vida. D’este homem benemérito nao diz o sr. C. urna palavra, ape­
sar das ampias noticias do Summario, (vol. i, p. 29-33 e p. 23i, notas), uma das fontes

(2} 0 sr. C.. dévia de estar advertido pela nota que démos d'esse livre ha mais de 
um anno (Reforma do Ensino de Bellas-Artes, parte 11, p. 18-19, nota. 0 livro é uma ver- 
gonha: é 0 menos que podemos dizer, porque 0 seu auctor se assigna Professer da Aca­
demia Real de Bellas-Artes de Lisboa, ex-director d'ella, etc., e porque 0 governo (proh 
pudor!) 0 subsidiou. Os erros mais grosseiros contam-se aos centos; fallamos depots de 
um exame das 384 p.,.linha a lioha. Uma vergonha para 0 governo e para a Academia, 
sobretodo para esta, que ensina corn taes professores e taes directores.
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Daremos algumas como amostra:
Confusáo de cubellos com bastióes (p. 7 e p. 177), portas de Santa 

Catharina ; troca de tímpano por frontáo (p. 152). A sua : « botánica con­
vencional de capricho » (p. 61), que Ihe parece táo extravagante no estylo 
gothico, é o producto de um organismo perfeito, é a: arte de esiylisaçâo 
no elemento vegetal; é urna das leis fundamentaes da arte em geral. Ver- 
dade é que Assis Rodrigues nao diz o que Ísso seja, nem palavra.

Em S. Roque (Jesuitas), «mora 0 pensamento clássico da renascen- 
ça>» (p. i56). A p. i8g, diz-nos o sr. C. que 0: «estylo classico christáo 
(sic) ao declinar produziu o borrominismo, e d’este brotou o rococó »- 
Mais adiante, atira com termos sem nexo, para a dircita c para a csquer- 
da, como: «entablamentos arbitrarios, — * almofadas polygonaes immo- 
tivadas» (ibid.), etc., etc.

E 0 sr. C. é igualmente audacioso em architectura, em sculptura e 
em musica, cuja historia é tratada sob o ponto de vista comparado. Isto 
é um pouco serio para quem se confessa guasi hospede em táo inpremes 
materias.

O que sabe o sr. C. das nossas madonnas históricas (stc) e das de id 
de/óra (p. 191), para fazer excursóes no dominio da critica d’arte com­
parada ?

De p. 297-299 e 309-314, devaneia o sr. C. sobre o carácter do pre- 
gáo publico. No pregáo de Lisboa acha melodía e harmonía e até « mes­
mo um certo contraponto» (sic). No Porto sáo «seccos, aridos, apressa- 
dos». Em Madrid náo os ha, como náo os ha em Roma; em Paris sáo 
« poucos, e náo muíto melodiosos ». — « Será isto pois mais urna peculia- 
ridade de Lisboa ! •

0 sr. C. descobriu tudo isto! Que tempo esteve o auctor no Porto e 
em Paris, para julgar de um costume que só com os annos se observa 
bem? Ahi está 0 sr. G. a fallar, de novo, pretenciosamente, do que náo 
sabe; creia que poderá estudar com proveito, a seguinte obra capital, 
onde achará pregoes de Madrid e até de Roma (onde náo os ha), de Lon­
dres, de Paris mais de 5oo (serao poucos?), do Egypio, do Brazil, etc. 
G. Kastner : Les voix de Paris. Essai d'une histoire littéraire et musicale 
des cris populaires de la capitale depuis le moyen âge jusqu’à nos jours 
précédée de considérations sur l’origine et le caractère du cri en géné­
ral, etc. Paris, 1857, in-fol., de vu-127 p., e mais Sy p.- de exemplas, (t)

(1) 0 sr. C. poderá allegar que essa obra falta na BibíiotlKca Nacional, mas nao ti- 
nha lá o Du Cange, ou mesmo o Larousse ? O primeiro traz dous extensos estados (woL vji, 
ed. Heoschelt; Didot, p. 40-56), sobre o assumpto; o segundo (París, 1869, voUv. p. 513-
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A proposito de musica diremos ainda que o sr. C. parece ignorar o 
que se tem esci ipto em Portugal ha nove annos. Se o auctor tivesse visto, 
ao menos por alto, os trinta e tantos artigos do sr. J. J. Marques, sobre a 
Chronologia da opera em Portugal (v. retro, p. u), tena evitado mais 

erros e omissóes (p. 259 e seg.). r 11 j
Nao é a primeira vez que os nossos litteratos se mettem a tallar de 

cousas, que elles, logo no introito, confessam nao saber. A táctica entao 
é simples; distribuem-se elogios a valer, a tutti quanti, para desarmar a 
critica. É já urna mania; deveraos dizer isto ao leitor estrangeiro, e, por 
ser mania, insistimos n’esta nota. Procure o sr. C. outro cicerone, porque 
nao poderá fallar bem de Lisboa antiga, sem solidos conhecimentos de 
arte e de archeologia comparada, por muita diligencia que empregue na 
parte propriamente belletristica, diligencia que náo Ihe negamos. (1)

517), copiou Du Lange, como se o volume de Kastner (urna celebridade scientifica), nao 
existisse desde 18571 , . • •

ÍD 0 auctor nao é mais feliz nos outros casos em que se atreve fora do dominio lit- 
terario, exclusivamente nacional. 0 sr. C. faz urna insigne injuria ao eminente impressor 
Germao Gaillarde (p. 285), comparando os «us productos com os do Occidente e da4ríe. 
Comparam-se cousas congeneres; o critico prova só com isto que nao conhece G^ Ga- 
Ibarde, apesar de ser empregado da Bibliotheca Nacional, onde poderá admirar bellas 
impressóca d’esse typographo, iguaes, relativamente, ás melhores de hoje. Mais desculpa 
merecem erros como o de p. 334, em que o sr. C. confunde o Graben com o Rtng, em 
Vienna, etc., etc.
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0 manuscripto que hoje reproduzimos nao tern marca 
certa, actualmente, porque está n’uma gaveta sob a custodia 
do digno Official da Bibliotheca, o sr. Rodrigo Vicente d’Al­
meida. Na guarda interior da pasta da encademacao, no prin­
cipio, ha urna antiga marca ¡ S,iumew. |

Na face da folha i (no verso está a Censura) lê-se urna 
marca posterior

A encademacao é a original, de carneira, castanho escu­
ro; a omamentacao e singela: tres filetes dourados formam 
um caixilho que envolve um outro muito menor, composto de 
um filete, em que se lê o titulo: t:DA:FABRICA-¡- em lettras 
d ouro dentro de urna fita orlada de duas vezes tres filetes. 
O verso da encademacao apresenta o mesmo desenho, mas 
na fita lê-se: d-BEiLISBOA:^. Tern a face da encademacao 
duas Cruzes d’ouro ainda, uma no alto entre o primeiro e o 
segundo caixilho; a outra dentro d’este, na parte superior da 
fita; no verso falta esta segunda cruz. 0 ms. consta de 5o 
folhas numeradas por mao extranha; o papel é forte e pare- 
ce-nos papel de desenho, propriamente dito. 0 ms. é todo
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da propria lettra de Hollanda, assim como as numerosas 
emendas de que fallaremos mais tarde. A distribmçao do 
texto é a seguinte. As folhas que faltam representam os loga­
res dos desenhos; em seguida irá a lista delles.

33
Face da folha i — A marca 3g.

folha i v.— Censura de Fr. Barlholomeu Ferreira.

folha 2 —0 Titulo (Desenho).
„ 2 v.— Desenho.
„ 3 —Lembran^a, etc. (Texto, prologo).

» 4-5 v.—Capitulo i.
» 6-6 v. —Capitulo u.
„ 6 v.-8—Capitulo ni.
» 8-iiv.—Desenhos (sao quatro).
„ 12-13 — Capitulo un (e desenhos).
„ i3 v. —Desenho.
» 14-16 —Capitulo v.'
» 16 v. — Desenho.
„ i-_i8_Capitulo VI (e desenho).
„ j8 v. — Desenho.
„ 19-22 — Capitulo vu (e desenho).

» 22 v. — Desenho.
» 23-23 V. —Capitulo vra.
» 24 — Desenho.
» 24 v. — Capitulo ix.
» 25 — Desenho.
„ 25 V. 27 —Capitulo x (e desenho).
» 27 v. — Desenho.
» 28-29 v. — Capitulo xi.
« 3o '' — Desenho.
» 3o v. — Desenho.
M 3i-3i V. —Capitulo xii.
„• 3i v.__ Fim da Lembrança de Lisboa.

» 32 — Desenho.
» 32 v. — Desenho.
.. 33-33 v. —(Lembrança do Desenho, prologo.)
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Fol. 34-35 v. — Capitulo i.
« 36-37 v. — Capitulo 11.
» 38-40 — Capitulo in.
» 40-41 v. — Capitulo iiii.
» 42-45 v. — Capitulo v (44 e 44 v., desenhos).
» 45 V.-47 — Capitulo vi.
» 47-49 — Capitulo vu.
» 49-49 v. — Capitulo vni.
» 5o — Desenho (emblema).
» 5o v. — Em branco.



INDICE DOS DESENHOS
(As dimcns6es sâo era millirnetros. Indicamos apenas as medidas maiores 

do que a pag. em 4.®)

PRIMEIRA PARTE

Titulo da obra:

Pol, 2 — Está envolvido n’uma grande moldura quadrada. 
Dentro de urn caixilho quadrado oblongo, sobreposto á 

moldura lê-se:
DAFABRIGA-
que faleçe ha Çidade
— De Lysboa —
(dentro de um caixilho oval, ornado de duas cabeças aladas 

de chérubins:
Por frâçisco dolada
Anno de.1571.
(na moldura do caixilho):
Virivs in injirmitate perjiciiur.



N? i—Fol. 2 v. — Figura de Lisboa (emblema de Lis­
boa). Altura, 176'"; largura, 121“.

Uma figura (em busto) de mulher joven e formosa, 
sahindo do Océano, e ricamente aderecada, sus­
tenta o casco de urna caravella nos bracos; um 
corvo pousa sobre o hombro esquerdo, outro ba- 
lanceia-se sobre a popa da caravella. A figura 
tem a coróa murada sobre a cabeca. Por cima 
d’ella, sahindo de um rólo de nuvens, o distico: 
Figura de Lisboa.

N.® 2 — Fol. 8 — Forta da Cru:{ (na metade inferior da 
pag. 8; a metade superior é texto).

E 0 desenho da porta que 0 autor julgava necessa­
ria a Lisboa. Sobre um embasamento pyramidal 
em msíica avancam duas torres quadradas de 
tijolo, guarnecidas de bócas de pecas; no corpo 
intermedio que os liga’, está a entrada, em rus­
tica, com arco de volta redonda.

N.“ 3 — Fol. 8 V. e 9 — Desenho de lado a lado. Altura, 
206“; cumprimento, 3io“ 0 desenho é divi­
dido em tres partes:

i .’ (No alto) — Muros e bastioes que falecem a Lis­
boa da parte da térra;

2 .*^ (No meio) — Vista de Lisboa e do Tejo, esbo- 
cada levemente:

3 .® (Em baixo) — Baluarte e bastiSes do lado ou 
parte do mar.

N.® 4 — Fol. 9 v. — Lembranca da montea do Castello; e 
Lembrauça da planta do Castello (em duas me­
tades, superior e inferior, da pagina).

É a vista da fortificacao do castello que envolve o 
templo de Nossa Senhora da Graça; e planta 
estratégica.
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N.o 5— Fol. lo —Torta para o castello exterior. (Em face 
do desenlio de fol. 9 v.)

É similhante em construcçâo à Torta da Cru:{: 
um corpo central, ligando duas torres redon­
das. No tympano do frontâo, as armas reaes. 
A segunda metade do desenlio representa a porta 
para o castello interior, toda em rustica, ligan­
do duas torres quadradas.

N.o 6_Fol. 10 v. e i ï —Trojecto de unspaços fortes den­
tro do castello de Lisboa. Desenho de lado a 
lado. Altura, 206™; cumprimento, 3oD'-’'

Um quadrado de muralhas guarnecido de quatro 
cavalleiros redondos nos angulos, cingindo ou- 
tro quadrado flanqueado de quatro torres qua­
dradas, ligadas por galerías; dentro d’este se­
gundo quadrado, o Paco, ligado por duas corti­
nas ás galerías do quadrado. 0 Paco é com­
posto de um primeiro corpo quadrado, flanquea­
do por quatro torres hexagonas; o segundo corpo 
(sobreposto) é hexagonal e termina n’uma lan- 
terneta tambem de seis lados.

N.o y_ Fol. II v. — Lembrança de um bastido forte onde 
foi o baluarte sobre o mar. Nada de notavel.

N.o 8_ Fol 12 v. e i3 — Desenho de lado a lado. Repre­
senta a entrada do Tejo: Castello d’Almada e 
dois bastióes na mesma margem (sem nome); 
o bastiáo «dos cachopos». Do lado opposto: 
S. Juliao (Giam), Santa Catherina, S. José, a 
«Torre» (de Belcm) e Santa Maria de Belem 
(Jeronymos). Ultimo terco das paginas, texto.

iq_o g__Fol. i3 —Lembrança do bastido nos cachopos. 
Nada de notavel.
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N.° lo — Fol i6 v. — Lembrauça dos Pacos d’Emxobreg'as e 
Parque (e casa do parque).

• Vista de passaro. A borda do Tejo um palacio no 
estylo do Renascimento ; dois corpos quadrados 
flanqueados de torres quadradas resalientes, que 
terminam em pyramide. 0 espaco intermedio 
forma um grande pateo aberto ao ar, mas fe­
chado do lado da rua por urna cortina onde 
está a grande entrada. 0 interior do pateo mos- 
tra galerías no rez-do-chao, que sobem na parte 
trazeira até ao segundo andar e deixam disfru- 
ctar a vista de um magnifico parque, que se es- 
tende pelos montes sobranceiros ; um jardim for­
mado por urna serie de terracos (talvez para Jo- 
gos hydraulicos), conduz a um pavilháo no alto 
do monte; á direita a casa do parque^ levemente 
esbocada. 0 palacio compoe-se de um emba­
samento em rustica, primeiro e segundo andar, 
e termina n’uma galería coberta por telhado de 
duas aguas.

N.® 11 — Fol. i8 — Lembrauca da foute para as naos na Pi- 
beira (ultimo terco da pagina).

Um elephante colossal em pe, sobre um pedestal 
redondo, lança agua pela tromba erguida. Sobre 
o animal cavalga um guia. 0 mar ou espelho 
da fonte é redondo.

N.® 12 — Fol. 18 v. —Lembrança da fonte d’agua tirre tra- 
^ida ao Pesio (sic), na metade inferior da pa­
gina. .

Quatro elephantes em pé, a volta de urna pilastra, ca- 
prichosamente lavrada, laneam agua pelas trom­
bas erguidas em um mar quadrado. Sóbre a 
pilastra, a figura de Lisboa, no mesmo dese-
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nho do N.° i, com leves modificaçoes; os dois 
corvos pousam sobre os hombros da figura, um 
de cada lado, e batem as azas como que ba- 
nhando-se na agua que cahe a jorros de urna 
urna posta sobre a coróa murada da figura. 
Na metade superior da pagina urna vista: Da 
Eonte e lago da agoa livre: um lago corn 
urna represa, cercado de montes; á direita um 
castello. Provavelmente vista de algum sitio de
Bellas. ,

N.® i3 — Fol. 22 — Vista da ponte roniana d’Alcantara (Hes- 
panha), que ainda hoje existe.

j^.o j^— Pol. 22 v. — Projecto de reedificacao da ponte de
Sacavem; na metade inferior da pagina outro 
projecto de reedificacao da ponte d’Abrantes.

N.® 15 — Fol. 24 — Leifibran^a das cru^^es ao redor de Lis­
boa.

x Modelos de cruzes de marmore singelas, sem la­
vor algum.

N.® i6 — Fol. 25 — Circulo de cipos (f) perío do rió de Co­
lares; e desenlio de cipoa Jesu Chrisio e d Dir- 
gem. Nada de notavel.

N.® 17 — Fol. 26 v. e 27 — Desenho de lado a lado. Proje­
cto da nova egreja de S. Sebastiao e desenho 
da praca, ao lado. Na parte inferior de fol. 27, 
0 desenho das grades para a mesma egreja. 0 
templo é no estylo da renascenca italiana; vista

(i) Poderia presumir-sc que seria algum cro.-^:lech se a regularidade mathematica das 
pedras nao fizesse desconfiar da hypothèse; de resto, o que Hollanda conta das inscripçôcs 

. d’esses cipos e memorias < dos emperadores de Roroa que vierain áquelle logar », etc. (pag. 8 
da Priraeira Parte), é fabuloso. Nao é de crér que elle invéntasse completamente a historia, e 
é possivel que o desenho das pedras fosse por elle estyUsaJo. Em todo - caso chamamos a 
attencao dos archeologos sobre a passagem.
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r sobre o mar (i). A parte inferior de 26 v. é 
texto.

N.® 18 — Fol. 27 v. —-Desenlio dos balaustres das grades, em 
ponto grande, e capiteis dos mesmos (carran­
cas de leoes).

N.® 19 — Fol. 3o — Lembrança para a capella do S. Sacra-
! mento.

Hollanda diz: em «fórma de hostia.»—Vista ex­
terior.

N.® 20 — Fol. 3o v. — Lembrança da charola onde ha de es­
tar o sacrario.

E a vista interior da capella, citada anteriormente.
N.® 21 — Fol. 32 — Vista do sacrario com a custodia dentro.
N.® 22 — Fol. 32 v. — Desenho da custodia.

SEGUNDA PARTE

N." 23 — Fol. 44 — Figura de táctica naval; as costas e lo­
gares d’Africa ao longe. Desenho allusivo á fu­
tura expedicao de D. Sebasti¿ío.

N.® 24 — Fol. 44 v. — Figura phantastica de um guerreiro 
gigante (S. Sebastiao (?), vide texto, pag; 16 da 
Segunda Parte).

N.® 25 — Fol. 5o — Emblema allegorico. Dentro de um oval 
um anciao com azas (Ludiís), acompanhado de 
um reptil (zMaliciaJ assalta o genio na figura 
de urna joven formosa coroada de fibres (Pin-

(1) Sobre o valor dos desenhos N.®’ 17 a 22 como concepçào artística, vide a caracte- 
ristica de Hoilanda.

B
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tura ?} que parece apontar com o braco direito 
para as estrellas que brilham no horisonte. No 
encaixe oval o distico: Et conscius meus in ex­
celsis (i).

(i) o manuscripto tem por debaixo d'esta allegoria urna nota de mao extranha, collada 
sobre o papel. Diz:

« Este enigma parece imitar hü dos emblemas de Alciato, onde expresa a capacidade e 
engenho dos fugeytos abatidos pela inveja, e malicia, e pobreza, na figura de hü mancebo 
com azas em hüa mao, e hü pezo na outra.

Ingenio poteram fuperas volitare per auras, me ni/t paupertas invida deprimeret, 
Diz Alciato».

0 emblema de Alciato a que se allude é o cxx (pag. 433 da ed. de Minois, Lvgdvni, 
apud. Hæred. Gvlielmi Rovilii, m.dc.). O verso tem porém variantes:

Dextra tenet lapidem, manus altera /urinet alas:
Vt me pluma leuat,Jic grave mergit onus.

Ingenio poteram fuperas volitare per arces, 
^e nifi paupertas inuida deprimeret.

É milito provavel que a ideia de Hollanda seja urna reminiscencia dos emblemas de Al­
ciato, que tiverám urna popularidade immensa na segunda metade do seculo xvi, mesmo na 
península. Além de um gi-ande numero de ediçSes latinas desde i53i, foi traduzida em ita­
liano francez, allemáo,liespanhol, etc. A Hespanha tinha urna tradueçâo já em 1549, Lyon, 
outra em Najera, 1616 e outra em Valencia, 1684, que possuimos (náo fallando na ed. de 
»540, cit. por Nic. Ant., que é duvidosa, e na variante da ed. de 1549 que apparece sob o 
nome dos impressores Rovilius e Mathias Bonhomme).



o TEXTO

0 texto, tal como elle existe hoje, nao representa sempre 
a primeira redaccao da ideia do auctor; o ms. tem numero­
sas emendas; nao contamos já as substituicoes de palavras, (i) 
mais ou menos duras, por demasiado francas, que iam ferir 
os ouvidos de gente influente e poderosa; alludimos ao córte 
de phrases, de passagens inteiras, e até de paginas! A fol. 34 
decifra-se urna passagem coberta com tinta vermelha (mine­
ral); sobre a tinta ainda reluz um SoU ^eo honor et gloria^ 
illuminado a ouro. Eis a passagem multo característica:

...«voíTos e tao fiel e leal para fervir a V. A. em tudo 
o que um honeño e grave homem pode fazer. Por iíTo faca- 
ños V. A. juftica a mi e á fciencia da Pintura, pois que fendo 
tal como lembro n’efte caderno, eftá ao prefente toda aba­
tida e engeitada em mi. Mas faca-me o mundo quanto mal 
me poder fazer que já Ihe perdí o medo, pois que nao fou 
pior por me elle ter em ma conta nem milhor por me elle 
ter em boa.»

(1) Vide a lista d’ellas nas ^otas.



XII

Este trecho ligava forçosamente com a folha primitiva an­
terior, e seria o Prologo do segundo Tratado; essa folha 33 
primitiva foi cortada pelo auctor e substituida pela actual, cuja 
tinta e papel sao differentes da tinta e papel das outras fo- 
Ihas do volume.

Ha ainda um segundo formidavel córte de que resultou a 
substituicao da folha 49, cujo papel é egual á folha 33, tam- 
bem substituida. Que a primitiva folha foi cortada, prova-o a 
rebarba, que d’ella ficou, onde se veem ainda fragmentos de 
lettras. A folha intercallada ainda foi emendada em varias 
partes! Em que termos nao fallaría Francisco de Hollanda 
do Infante D. Luiz na primeira redaccao?'

Accrescentados foram os seguintes desenhos:
A fol. 21 e 21 v. (fragmento de folha) com as inscripcoes 

da ponte d’Alcantara (Hespanha).
As fig. 44 e 44 v. foram colladas depois ao ms. que, por 

isso mesmo, nao allude a ellas directamente.
Além d’estas alteracoes da máo do auctor ha os córtes da 

censura feita, aliás mui benevolamente, por Fr. Bartholomeu 
Ferreira. A mesma máo piedosa que quatro annos antes 
(1572), dava 0 passe aos Lusiadas, assignou a licenca para 
a impressio da Fabrica (1576), seis annos depois d’ella ter 
sido escripia, impugnando apenas urna regra (1).

Eis a licenca:

«Vi efta obra da fabrica q falece ha cidade de Lixboa q me parece 
docta e refoiuta na tal faculdade, q nó ha neUa coufa contra noffa fa- 
grada religiáo: fomente tiue pejo ê hua regra q rifquei: por tocar per al-

(i) A qual diz (no ms. fol. 15 v.): «e fe ihe a cerca parecer grande ou cuftofa dea aos 
frades Jeronymos que elles a cercaráo em breve tempo». A margem o mea culpa: «Dezir ido 
me arrependo porque coítumo muito nunca murmurar dos religiofos que muito honro e es­
timo, grandemente, como elles fabern». Urna outra passagem (ms. fol. Sy, pag. 5 e 6 da Se­
gunda Parte), relativa á definiçâo da pintura e sua origem, leve de ser modificada por Hol­
landa que, no empenho em exaltar a sua arte, a havia envolvido n‘um mysterio ouasi divino.
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gua via os religiofos, q no tempo prefente he perigofo. E ja nos tepos 
antigos era tao venerado tudo o q eniao fe tinha por religiofo, q tinham 
por proverbio omitte vatem; podeffe comunicar.

«Ern outra obra q aquí vai do mefmo Autor em louvor da pintura 
fe ha de advertír: principalméte no 2? Capitulo, q para eftar bem diffi- 
nida a pintura, fe ha de declarar q a dita arte ou fciecia he natural e 
acquirida per meo natural e induñria humana e nó he dom infufo e fo~ 
brenatural, & ho mefmo q aqui o autor diz da ideia & defenho de pin­
tura, tem todas as outras artes. Có efta declaraçâo fe pode divulgar a 
diâa obra q tenho por m.'® proueitofa & égenhofa é fé do qual adinei 
aqui. i3 de Abril 1576.

Fr, ^ariholome(us) 
ferretra.v





SOBRE O METHODO
d’eSTA EDIÇAO

Respeitámos escrupulosamente o texto original, recorrendo 
apenas ás seguintes alteracoes indispensaveis, segundo a cri­
tica moderna, em edicoes d’esta ordem:

i?) Desdobrámos as abreviaturas.
2 .“) Régularisâmes a pontuacao.
3 .°) Reduzimos as lettras maiusculas a um numero muito res­

tricto, aos nomes proprios, e aos titulos honoríficos 
quando, estejam em apostrophe; o termo desenho foi 
escripto com maiuscula todas as vezes em que o auctor 
Ihe attribue a significacao de scienda, porque Hollanda 
distingue desenho (sciencia) de debuxo (i). Hollanda 
nao ligou significacao alguma a essas lettras maiusculas 
que elle applica, indistinctamente, a verbos, adjectivos, 
nomes, participios, etc.

4 .°) Uniformisámos a orthographia que varía muito no ms., 
sem razao alguma. Fizemos 11 (consoante) egual a r;

(1) Vide mais adiante a critica da tradueçâo de Roquemont em Raczynski.
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e/ egual a ei; / (vogal) egual a /; o h contrario a ety­
mologia em ê, a, (dativo) urn, foi supprimido; intro- 
duzimos a apostrophe em donde,H^almetrijn, denxa- 
dre{, etc. Puzemos hoje por hoge; Deus por Deos, etc.

5 .®) Incluimos no Glossario todas as palavras que teerh hoje 
uma physiognomia diversa da do ms., e elucidamos 
aquellas que pódem oíferecer difficuldade. Por pequeño 
que seja o glossario eremos que é um servico ao leitor, 
embora elle nao se occupe de lingüistica.

6 .°) Collocámos a lista das palavras substituidas (e mesmo as 
riscadas, quando foi possivel lêl-as) no firn d’esta edi- 
cao para maior commodidade, e porque muitas teem 
de ser annotadas.

7 .’) Supprimimos os desenhos, com grande pezar nosso; 0 
leitor nacional sabe quai a razao d-esta lacuna; ao lei­
tor estrangeiro devemos recordar que esta pqblicaçao 
nao conta vinte compradores em Portugal, apezar de 
existir ha perto de sete annos. A descripçâo minuciosa 
que fazemos d’esses desenhos (pag. iv a ix), e a critica 
dos mais notaveis na característica de Hollanda sup- 
prem, até certo ponto, essa lacuna.

Nao podemos concluir sem recordar dois nomes: 0 do 
fallecido sr. Alexandre Herculano que ainda em vida, como 
chefe da Bibliotheca Real d’Ajuda, nos deu licença para ti­
rar a copia destinada ao prélo; e o do sr. Rodrigo Vicente 
d’Almeida, digno Official da mesma Bibliotheca que, pelo seu 
conhecimento especial do rico deposito táo bem confiado á 
sua vigilancia, nos prestou excellentes services. O leitor agra­
decerá a um e outre, como é de justîça; ao segundo devemos 
nôs especial reconhecimento pela constante sollicitude e atten- 
çâo que nos prestou durante mais de très mezes de trabalho 
diario, ininterrupto, gastos a coordenar esta e outras ediçôes.



XVII

A nova installaçao da Bibliotheca Real no proprio paco, or­
denada por S. M. El-Rei nao podia ser confiada a pessoa 
mais digna pelos seus servicos na antiga bibliotheca, mais co- 
nhecedora das riquezas d’aquelie grande deposito (Necessida- 
des transferida, e antiga Real), e mais honrada.

Ainda urna palavra:
A Sociedade Tromoiora de ^ellas-o^rtes de Lisboa pre- 

tendeu publicar de 1867-1868 0 ms. Da Fabrica: «Nao foi 
possivel apromptar a tempo de nos ser entregue este anno, a 
edicao da obra de Francisco de Holianda:» ^a fabrica gue 
fallece d cidade de Lisboa: «Obra acompanhada de nume­
rosos fac-similés dos desenhos originaes e de urna introduc- 
cao sobre a vida e talento de F. d’Olanda, pelo socio a que 
o conselho commetteu o encargo de editar aquelle manuscri- 
pto precioso que pela primeira vez sáe á luz. Trabalha-se 
activamente n'esta obra, e é natural que antes do futuro anno, 
ella vos seja entregue (1).»

Tal promessa nunca se cumpriu; nenhum dos l{elatorios 
da Sociedade cita sequer o nome do socio-editor (2). Um 
anno depois o mesmo presidente (Márquez de Sousa-Hol­
stein) dizia:

«Nao descurou o Conselho a reproduccao da obra de 
Francisco d’Olanda : Da Fabrica giie fallece á cidade de Lis­
boa, que no seu ultimo relatorio vos annunciou estar prepa­
rando. Infelizmente as forças pecuniarias (3) da Sociedade nao

(i) 1^latorio e Contas da Sociedade promotora das ‘Billas-Artes em Portugai. 
Anno de 1867-1868. Lisboa, 1869, pag. n.

(2) No Relatorio anterior (1866-1867), pag- 15, ha urna allasSo muito vaga que se ré­
fère talvez ao manuscripto: .... no Conselho pede-vos para ser ¡á auctorisado o futuro 
Conselho a publicar este anno, se o permittirem os recursos da Sociedade, algum trabalho 
que julgar proveitoso ». Mas as actas d'esse Conselho nunca appareceram nos Relatorios, as­
sim como as actas da Assembleia Gerai; imprimiu-se só a do 1.® auno social 1861-62 (Re­
latorio do respectivo anno, pag. i2-i5j; depois foi sempre supprimida.

(3) A Receita da Sociedade foi n’esse anno (7.® social), de 3:497,5187 reís; no anterior 
(6.® anno social), de 3:248,5468 reis; no posterior (8.® anno), de 3:3065279 reís, cifras au­
thenticas dos respectivos ‘Relat trios, os quaes de 1.861-1874 aeçusam a recepçâo de reis 
29;96654i6'

C
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permittem que por emquanto se possa publicar tâo importante 
e curioso manuscripto. 0 trabalho cio editor está adiantado, 
e fica reservado para quando as circumstandas permittirem 
aproveital-o (i)».

Nada se fez; d’ahi em diante até boje nem urna palavra; 
examinámos todos os Relatorios da Sociedade, debalde. Sou- 
bemos apenas que alguns dos fac-similés appareceram ha 
annos á venda ñas tendas de um ou dous alfarrabistas de 
Lisboa; nao os vimos, mas viu-os pessoa que nos merece 
todo o crédito e que podemos nomear. Nada mais soubemos 
da sorte das gravuras; do texto ninguem viu urna pagina.

0) Relatoria (8.’ anno social), pag. 12.



A TRADUCÇÂO DE RACZYNSKI

0 trabalho de Raczynski merece o nosso reconhecimen- 
to, foi o primeiro; comtudo elle nao póde hoje satisfazer nin­
guem por duas razoes, primeiro, porque traduziu mal, se­
gundo, porque nos deu apenas urn fragmento do texto.

Raczynski mandou fazer a sua traduccao sobre a copia 
tirada por Luiz Joaquim dos Santos Marrocos (i) que estava 
na Academia Real das Sciencias. 0 traductor Roquemont era 
urn pintor notavel (2), mas nao sabia 0 que era critica ou inter- 
pretacao de urn texto. Hollanda nao se entende fácilmente; 
elle usa de uma metaphysica sui g'eneris; a pintura para elle 
é o mysterio vellado de Saïs. Elle esforça-se por dar uma 
definiçâo da arte e do artista propria para collocar urn e ou- 
tro n’uma posicao excepcional, que nao era de modo algum 
aquella que lhes correspondía segundo as tradiçoes do paiz. 
As palavras de Hollanda sao comiudo de urn grande valor;

(1) Marrocos foi irmao de Francisco José dos Santos Marrocos, antigo Bibliothecario 
da Bibliotheca Reai d’Aiuda que morreu entre 1823 e 1835 (I. da Silva — Dice. Bibi., vol, 
’b pag- 4'2-413). Isto explica como.o ms. da Fabrica, que já estava na Ajuda antes de 
1792 (Gordo — ¿Memorias, vol. n), p6de ser copiado. Baptista de Castro (Roteiro, 1767), 
ainda 0 vira na livraria dos Condes de Redondo.

(2) Vide Raczynski, KiCt, pag. 251.



ellas dâo o reflexo das ¡deias correntes entre os sens collegas 
de Italia n’om cerebro portuguez, e dizem o que seria a arte 
nacional, se a colonia de artistas portuguezes tivesse sido mais 
numerosa em Roma, se o numero correspondesse á audacia 
e á coragem individual de um Hollanda, se, do outro lado, a 
intelligencia e os meios dos principes correspondessem á ini­
ciativa dos artistas. N’estas circumstancias devemos um res- 
peito especial ás palavras do auctor, e nao é com urna traduc- 
cao libérrima que nos devemos contentar. Ora a traduccao 
de Roquemont é mais que libérrima, é absurda em muitos 
pontos. RaczynsId, que nao conhecia o portuguez, acceitou-a 
sem a discutir, e a critica nacional soffreu-a até boje, sem fa- 
zer urna única objeccao, tendo o original de urna das obras 
em casa, na Bibliotheca Real d’Ajuda. Alguns poucos exem- 
plos bastarao para confirmar o que dissemos sobre o valor 
da traduccao, porque sao flagrantes e porque se relacionam 
com as ideias artísticas dominantes que o auctor quiz expri­
mir no seu manuscripto:

Racz., PAG. 6i (i) j

Que l’on sache donc que l'art dont 
je parle n’est pas ce que vulgaire­
ment on a appellé dessiner ou pein­
dre comme font ceux dont le me- , 
tier est de représenter des broderies 
et des feuillages, ou bien d’employer 
des couleurs rouges, vertes ou bleues. 
Un tel dessin ne mérite pas qu’on en 
parle. La science dont je m occupe, 
ne s’apprend pas seulement par l’en- 
seignement des maîtres. UintelUgen-. 
ce du dessin émane du souverain! 
Maître et Seigneur; elle procède de 
son éternelle sagesse. C’est cette in­
telligence, et non pas une peinture 
quelconque, que j’appelle science du 
dessin. Cette science, dis-je, dont un ;

Parte ii, pag. 6

E digo que a Pintura ou debuxo 
de que trato nâo é o que commu- 
mente fe chama debuxar ou pintar, 
dos que pouco fabem; quai é o offi­
cio dos que debuxam lavores e fo- 
Ihagens, ou dos que pintam com tin­
tas vermelhas e azues e verdes (em 
quanto terra) porque d’efte debuxar 
e pintar eu aqui nâo fallo. Mas efcre- 
vp d’aquella feiencia, nâo fó apren­
dida por enfino d’outros pintores, 
mas naturalmente dada por o fum- 
mo meñre Deus gratuita no enten- 
dimento, procedida de fuá eterna 
feiencia a qual se chama Desenho, e 
nâo debuxo nem pintura; o qual de- 
fenho affi natural no entenaimento

(i) o gripho é nosso.
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esprit se trouve naturellement doué 
par la volonté de Dieu, est chose si 
grande et si divine qu’elle imite l’a­
ction du Créateur sur tous les ou­
vrages que l’ont peut faire ou ima­
giner. D’où il résulte que toute la 
gloire dans les arts n’appartient ni à 
Apelles, ni à Michel Ange, ni à des 
présomptueux comme moi, mais au 
créateur de tous les entendemens; 
c’est-à-dire à Dieu. Qu’il en soit donc 
loué comme il mérite dans sa gloire 
infinie, et moi humilié comme inu­
tile que je suis.

por Deus, de que elle tem a gloria, 
de quem nace, é uma coufa tao gran­
de e um dote tâo divino, que o mef- 
rao que Deus obra n’elle natural­
mente, obra elle em todas as obras, 
manuaes e inteilectuacs que podem 
fer feitas ou imaginadas. E affi corno 
elle defenho criado no entendimen- 
to ou imaginativa é nacido da eter­
na fciencia, increada na noíTa, affi a 

¡ nofía^ideia creada dá a origem e in- 
; vençâo a todas as outras obras, ar- 
, tes»? officios que ufam os mortaes.
De que redunda toda a gloria d’efte 
negocio, nao a Appelles, nao a Mi- 
cáe! Agnello, nao aos outros pre- 
funtuolos como eu: mas ao dador 
e inventor de todos os entendimen- 
tos, que é Deus. Affi que feja elle 
por lito de infinita gloria, como me­
rece, louvado, e eu abatido como 
Ínutel que fou.

Roquemont faz de uma phrase, intimamente encadeada, 
nada menos de quatro, com tres relacoes falsas.

A relacao' de science na i.^ phrase com iníellig-ence na 
2.^ é falsa, porque, se a sciencia nao se aprende no ensino 
dos mestres, onde se aprenderá? Ha aquí uma phrase trun­
cada, que se completaría com a i.^ do seguinte modo; La 
science dont je me occupe est celle donnée naturellement (ou: 
gratuitement) par le souverain maître Dieu à (notre) intelli­
gence; c’est une science...

Roquemont faz aqui uma 3.^ phrase com 2.* rel. falsa:
L’iníellig-ence dn dessin émane, etc., quando dévia tradu- 

zir (ut supra) c’est une science — a procedida» (diz Holl.) — 
qui procède de son éternelle sagesse...

Roquemont constitue uma 4.^* phrase com 3.® rel. falsa:
C’est cette intelligence — «a quai sciencia» (diz todavía 

Hollanda, ou: procedida de sua eterna sciencia a quai se 
chaîna, etc.), et non pas une peinture («e nao debuxo nem
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pintura» (!), que j’appelle science du dessin (ase chama De- 
senho» (Î).

O leitor terà notado que no trecho transcripto ha além 
d’isso tres saltos!

A traduccao da passagem que segue, é egualmente infe­
liz:

RaCZ., PAG. 62 (1)

Je dis donc que le dessin ej la 
peinture tels que je les entends, sont 
les plus sublimes et les plus utiles 
instrumens pour tous les ouvrages 
matériels dont se servent les répu­
bliques et les royaumes; ce queje 
ferai voir tout à l’heure. Le dessin, 
dont je traite, consiste surtout à in­
venter, composer, imaginer et ^on- 
ner forme et existence à ce qui n’e­
xiste pas: soit qu’il s’exerce sur des 
objets déjà créés par le premier en­
tendement, soit sur des choses qui 
n’ont pas encore été inventées par 
nous. De là, vient que les peintres 
disent qu’ils ont fait et terminé leur 
ouvrage sitôt que dans leur idée ils 
en ont formé le dessin. De même 
les rois disent qu'ils ont formé le 
plan de porter la guerre en telle pro­
vince ou d’assiéger telle ville ou de 
faire telle forteresse, longtemps avant 
de le faire, parce que dans, la deli­
beration secrète ils ont tracé comme 
un tableau de ce qu’ils veulent faire.

Parte u, pag. 6-7

Efte é o debuxar de que fallo e a 
Pintura a que chamo Defenho, que 
um dos maiores e mais eicellentes 
e proveitofos inhrumentos é para as 

' obras materiaes (e ainda efpirituaes 
i como fao as imagens) de que fe fer- 
! vem as repúblicas e reinos, como 
■ logo mostrarei. Quer dizer eñe De­
fenho de que efcrevo, antes deter­
minar, inventar, ou figurar ou ima­
ginar aquillo que nâo é, para que 
feja e venha a ter fer, aili das cou- 
fas que fam jà feitas do primeiro en- 
tendimento increado de Deus, que as 
inventou primeiro, como das que 
inda nâo iâo de nós inventadas; de 
que vem dizerem os pintores que jd 
tem acabado e feito a fua obra co­
mo em fua ideia tem feito 0 defenho 
d’ella, nâo tendo inda feito nada 
mais que 0 defenho na ideia. De que 
vem dizerem tambern os Imperado­
res na guerra que tem defenho de ir 

¡ afl'entar iéu campo em tal provin- 
1 cia, ou de combater com 0 feu exer- 
! cito tal cidade, ou de fazer tai for- 
' taieza, muito antes que 0 facam, ten- 
1 do feito jà 0 defenho e a diliberaçâo 
i fecreta do entendimento.

Mas ha ainda peor:
Francisco de Hollanda distingue claramente Fesenko e 

debiixo.
‘Dcsejiho em gérai, é a concepçâo ideal do artista, nao

(1) o gripho é nosso. 



XXIII

traçada no papel CScienda) «dada por o summo Deus gra­
tuita no entendimento » ou mais adiante: «natural no enten- 
dimento por Deus».

^ebiixo é a representacao material, graphica.
^Pintura é o realce do debuxo por meló de cores (0 com 

tintas »).
Roquemont nao tinha senao o único termo dessin para 

traduzir dese.nho q debuxo, e fez por isso a confusao que H0I- 
landa condemna, commetteu, 0 peccado mortal de confundir 0 
desenhador. 0 artista por graca de Deus, com 0 debuxador, 
com 0 infimo officio «dos que debuxam lavores (1) e folha- 
gens» e dos que pintam com tintas vermelhas e azues e ver­
des (emquanto térra) (2)..,

Esse mesmo infeliz termo dessin que significa ora debuxo 
ora desenho, ora ambas as cousas juntas (pag. 61), significa 
aínda plan ea, pag. 62, linha 17?), e até tableau (ibid, iinha 
19-“), q'Jando Hollanda poe cm ambos os casos desenho (pag. 
7, linha 7.^ e 10.’).

A única traduccao admissive! n’estes dois ultimos, seria 
dessein (intençâo), que corresponde ao desenho de Hollanda, 
e que, pela etymologia designium, reflecte 0 sentido duplo (3) 
que o auctor portuguez quiz dar á palavra. O tableau, no se­
gundo caso, é completamente absurdo.

Esta confusao de debuxo e de desenho na mesma palavra 
dessin desfigura a traduccao do principio ao fim. 0 traductor' 
deveria ter notado que Hollanda nao escreve urna única vez 
debuxo ou desenho, confundindo os termos, como escreve as

(1) Roquemont traduz indevidamente hroderies. (V. Littré — Dicl.'i
(2) O traductor supprime as palavras emquanto térra, que estáo entre parenthesis, 

tairez porque as nao entendesse. Hollanda referia-se as cores de terra ou cores naturaes 
que os nossos auctores, ainda no meado do secuio xviii, distinguem das artificiaes ou supe­
riores, que serviam à illuminura e miniatura.

(3) A palavra franceza dessein tinha îamfaem antigamente esse sentido duplo de; in- 
íenfáo e desenho.
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vezes debuxo ou pintura que n’estes casos, isto é, juntas, si- 
gnificam sempre o real em opposicao ao ideal: o Desenho, 
ou sciencia do Desenho. Depois. d’isto, nao admira que o tra­
ductor confundisse as outras fórmas de dizer, como: enten- 
dimento da arte e sciencia da pintura, que elle traduz ora des­
sin (i) simplesmente, ora connaissance de la peinture! (2) 
E comtudo Hollanda é rigoroso na sua terminología estheti- 
ca; elle explica-se até, ás vezes, prolixamente e repete-se, úni­
camente para pór termo á confusáo que elle notava ñas ideias 
sobre a arte e para estabelecer de vez, entre nós, a distin- 
ccao entre o artista e o artifice (3).

Na scena passada no gabinete do imperador em Barce­
lona, o traductor accrescenta e altera {4) a seu bel-prazer. A 
traduccao dos Diálogos padece dos mesmos defeitos; nao 
pudemos fazcr senao urna confrontacao rapida e incompleta 
com a copia de Monsenhor Gordo (5), a qual, por ser copia,

(1) Na pag. 65, linha i5.‘ deb aixo; corresponde 110 texto; pag. 12, linha 10 de baixo- 
(2) Na pag. 66, linha 5 de cima; corresponde no texto: pag. t3, iiiiha 14 de cima.
Mais exemples: .
... <ácerca do valor que tem a arte do desenho da pintura» (pag. 2, linha 3 de cima), 

traduz elle: sur l'utilité de l’art du dessin et de la peinture (pag. 69, linha 11 de cima); « 
diriva de fua eterna origem a ideia d’algum grande engenho no entendimento da arte e fcieii- 
cia da pintura que é 0 de/enho‘ (pag. 2, linha 19 de cima) traduz elle: fait dériver de ion 
éternelle origine quelque génie profond dans l'art de la peinture (!!).

(3) 0 que diria Hollanda hoje, vendo entre nos os alfaiates-artistas, sapateiros-artis- 
tas, carpinteiros-artistas, trolhas-artistas, etc.î

(4) «mandar como furtado o feu retrato» (pag. 21) nao é: sí je pouvais le faire de 
mémoire (pag. 71). Le Tiuc d’Aveiro lui dit (a Carlos v) alors quelques mots en ma faveur, 
voyant que l'empereur faisait assets de cas de moi pour ne pas s'occuper d’autre cltose, 
ha de ser: «dixe-lhe entâo o Duque d'Aveiro, nao fei que em meu lavor, vendo que o Empe­
rador tanta conta comigo tinha ceando que d’outra coufa nao tratava. » Roquemont náo pe­
dería ter adívinhado que a palavra favor era urna emenda no original, mas poderi a ter sus- 
peitado que em face do ceando (receando) a palavra favor ou era ironia, ou represeutava 
urna emenda. A outra passagem ct moi je reculai modestement é invençao do traductor, e 
nâo estava no carácter de Hollanda ; elle diz, muito ao contrario, que Horacio Farnese se ti- 
rou diante d’elle e 0 poz junto dos duques d’Aveiro e d’Alba. É claro que Roquemont nao 
pôde, do inesmo modo, observar as outras numerosissimas emendas do original, que sáo ou­
tras tantas revelaçôes. Vide as Notas.

(5) Foi elle que fez em .Madrid a copia dos Dialogas que a .Academia Real das Scien- 
çias possue {z^emorias, vol. 111, pag. 42-44).
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offerece condiçoes menos favoraveis, mas ainda assim suffi­
cientes para urna Justa avaliacáo do outro trabalho de Ro- 
quemont. Tornamos a repetir: que está longe de nós a ideia 
de menosprezar o servico que Raczynski nos prestou com 
os seus extractos; o que é necessario, é estabelecer as condi­
çoes da critica de textos, principalmente para prevenir a re- 
peticao de urn erro mais grave, qua! seria o de se tentar 
urna nova traducçao em francez, porque a julgamos quasi im- 
possivel, ou de alguem traduzir novamente sobre urna versao 
tao deficiente (i).

(i) Já Grimm, Leben ¿Áfichelangelo's (4.» ed., 1873), vol. 11, pag. 280-291, traduziu 
para alleraáo urn fragmento dos "Diálogos, da versáo de Raczynski, no entanto suspeitou 
da fidelidade do traductor {vol. n, p. 496).





A HISTORIA
DOS

MANUSCRIPTOS DE HOLLANDA

Apesar de terem tratado d’este assumpto urna serie de 
escriptores notaveis desde Morisenhor Gordo (1792) e Cean- 
Bermudez (1800) até ao sr. Tubino (1876) (i), nenhum ex- 
plicou claramente 0 estado da questao e aínda hoje reina 
grande confusao sobre o numero dos manuscriptos, sobre o 
seu conteudo, sobre a sua authenticidade, sobre o seu actual 
paradouro, etc. A confusao comeca por os títulos e tem au­
gmentado de tal modo, modernamente, que nos parece ur­
gente pór-Ihe termo. A explicacao d’esse chaos de citacoes é 
fácil; os citadores desde Raczynski (1846) nunca mais se im­
portaram com os manuscriptos portuguezes; serviram-se da

(1) Depois de escripia esta advertencia o sr. conselheiro José Silvestre Ribeiro 
pubiicou no Portugal Piítoresco, Coimbra. 1879, n.» 2, p. 19-22; e n.’ 3, p. 40-43, dous 
artigos em que dá um iigeiro retrato de alguna interlocutores dos diálogos do 2 » Livro 
do tratado Da Pintura anti^a. No entanto s. ex.», confiando na próxima publicaçâo do 
ms., absteve-se de dar novos extractos.
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sua traduccao a torto e a direito, sem critica, sem indagarem 
sequer se o Conde havia traduzido fielmente (i) ou nao; 
d’esta culpa nao se lavam os que, sendo portuguezes, podiam 
e deviam ter recorrido ao texto portuguez. Estes limitaram- 
se a retraduzir de Raczynski. Uns fallam de Dialog-os sobre 
a piniura antiga outros de Tratado da pintura antiga; uns 
confundem Diálogos da pintura antiga com Dialogo de ti­
rar pelo natural, e outros inventa.m umá Descripcao de Lis­
boa, etc. Raczynski, mesmo, esquecev-se de nos dar urna des­
cripcao dos manuscriptos; a esse respeito nao diz nem pouco 
nem muito; elle nem viu o original de urn dos manuscriptos 
que estava entáo (e ainda está) na Bibliotheca Real d’AJuda, 
e serviu-se apenas de copias. (2) Tornamos a repetir que as 
nossas palavras nao envolvem censura ao benemérito estran- 
geiro; servem simplesmehte para demonstrar que o que se tern 
dito, entre nós e fóra do paiz, sobre os manuscriptos de H0I- 
landa carece de base solida. Nao admira que o Conde nao 
fosse completo em 1846, o que admira é que nós, trinta an­
uos depois, náo' tenhamos dado um passo a mais n’esta 
questáo. Temos:

A. Da Dintura antiga, em dois Livros. Original (1548). 
a.) Copia da Academia Real das Sciencias de Lisboa 

079«>)-
a. Traducao hespanhola (i563).

B. Do tirar pelo natural, em dialogo. Original (1549). 
b.) Copia da Academia Real das Sciencias de Lisboa 

(1790)'

(1) Isto devia ser o primeiro dever dos citadores. V. retro, p. xix-xxv.
(2) Elle o diz, com relacao ao tratado Da Pintura antiga, a p. 4; com relaçâo á 

Fabrica, p. 58 ; em ambos os casos Bibliothèque de Jésus (Academia das Sciencias). 0 
Conde nao viu tambem o livro de desenhos do Escurial, cujo exame é indispensavel para 
se ajuisar bem do talento de Hollanda.
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C.-^a Fabrica que falece á cidade de Lisboa, em dois 
tratados. Orig'mal (1571).

D. Lírro de Fesenkos do Escurial. Ortg'inal (1538-1547 
ou 1548).

Sao estes os manuscriptos que nos interessam, porque 
ainda existera, em originaes, ou era copias; os outros perde- 
ram-se, ao que parece. (1)

Ainda duas palavras sobre o descubrimento dos manu­
scriptos. •'

0 primeiro escriptor (2) que deu noticia d’elles foi Mon- 
senhor Gordo,. 0 quai fôra enviado em 1790 pela Academia 
Real das. Sciendas a Madrid, a fim de estudar os manuscri­
ptos relativos á historia civil e litteraria de Portugal existen-

(1) Barbosa Machado Dib¡. LusiC. ii, p, 215, cita-os assim (1747):
, Louvorcs eternos. Dedicou esta obra ao seu anjo Custodio, e a acabou a 22 de no- 
vembro de 1569.

4mor da Aurora.
!dades do Homein.
Estes Jous tratados ornados de consideracoes devotas deixou printorosamente illu- 

minados.
Nao é provavel que elle os visse, porque 00 Supplemento, vol. iv, p. 139, (1759) in­

dica de um modo vago e errado um outro tratado:
Fabrica que fatlece á cidade de Lisboa. Era um Aqueducto (! !). Depots refere-se 

ao testemunho de Castro. Dos outros tratados nem palavra.
Nicolau Antonio. Biblioth. hispana nova (1672) nao falla de Hollanda. Os editores 

(Bayer, etc.} da ultima ediçâo official da Bibi. hisp. nova (1783) citam os manuscriptos 
perdidos assim:

Louvores eternos offerecedos (sic) ao seu Anjo da Guarda 1568 versibus.
Do amor de... duobus libris.
De Christo Homë^ debuxado com consideraç6es. Olisipone, i583 folio. Sobre os 

outros tratados nada.
Esta differença nas noticias indica differença de origem nas informasses obtidas. É 

pois possivel que em Hespanha haja ainda traduceSes-d’essas obras, porque o tratado Da 
Pintura antiga fo¡ traduzido ainda em vida de Hollanda (i563) e de certo com authori- 
saçâo sua.

(2) É verdade que Baptista de Castro, .\fappa, vol. 1, 1745 ; e Roleiro 1748, já falla 
da Fabrica, que elle viu, e de que dá extractos; mas nao viu nem fallón de nenhum dos 
outros manuscriptos. As citaçôes acham-se na 2.“ ed. do Mappa (melhor e mènes rara) 
voI. i, p. 102; e vol. nt p. 8-§ 21 e 22, e p. t3 § 26 e 27. .
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tes n’aquella côrte. O auctor deu noticia mui resumida e in- 
sufficiente do tratado ^Da Tiniura ajitiffa, do dialogo; Do ti­
rar polo natural e do Lirro de Desenhos do Escurial; com- 
tudo era o bastante para chamar a attençao dos homens de 
lettras. (i) Dez annos depois (1800) Cean-Bermudez (2) deu 
noticia minuciosa da traduccáo manuscripta hespanhola (1563) 
do tratado ^a Tintlira antiga, apontando até os interlocu­
tores dos quatro dialog-os do Livro 2.° d’esse tratado. A ci- 
tacao d’esses nomes devia causar alvoroço. Bermudez decla- 
rou que a traduccáo estava na Academia Real de S. Fer­
nando e juntou mais urna noticia do dialogo T)o tirar pelo 
natural, annexo ao primeiro tratado e como tal traduzido 
pelo mesmo auctor. Nao fallou porém do livro do Escurial. 
Depois, Taborda (3) (i8i5), Volkmar Machado (4) (i823) e 
o Bispo Conde (5) (i835) deram mais informacoes com al- 
gumas novidades. Finalmente, o Conde de Raczynski a cuja 
attencao os manuscriptos foram recommendados, (6) forne- 
ceu os primeiros extractos em Dezembro de 1839. Foram 
publicados em 1846. Elle viu a copia (Academia de Lisboa) 
do tratado Ta Pintura antiga, e viu a outra copia do tra­

in É verdade que Gordo promettia em 1792, p. 44, urna Memoria especial sobre 
a vida de HoUanda que havia de escrever ainda.

Gordo commetteu porém alguna erros: a traduccáo hespanhola de S. Femando é 
de t563 e nao de 1753. (Op. cit., p. 4^ nota a). 0 i.« livro do tratado Da Pintura antiga 
foi escripto com o a.» em 1548 {concluidos no día de S. Lucas em Lisboa) e nao o 1.° em 
1548 e 0 2.® em Santarem em 1549. As subscripçoes finaes dos differentes tratados estáo 
trocadas (como adiante se verá) e d’ahi os erros. 0 que foi concluido em Santarem em 
1549 foi o dialogo Do tirar pollo natural.

(2) Op. cit., ii, p. 293-296.
(3) Op. cit., p. 176-183. Taborda foi o mais diligente dos tres, e deu noticias me­

ditas.
(4) Op. cit., p. 61-64.
(5) Op. cit., p. 33-35,
(6) Esta d provavelmente a verdade. 0 Conde diz manuscrits... que j'ai trouvés. 

Nao vernos razáo para Ch. Clément (op. cit., p. 142) fallar de découverte d’un manu­
scrit, conhecido em Portugal desde 1790, e successivamente descripto até 1839; dez li- 
nhas abaiso, na mesma pagina, 6 apenas relation retrouvée par M. Raczynski. Poucos
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tado Tía Fabrica, mas nao viu nem o original d’este na 
Ajuda, nem o Livra do Escurial, nem a copia coeva do pri- 
meiro tratado existente na Academia de S. Fernando. Pa- 
rou a questao ate i863, anno em que o sr. D. Gregorio 
Cruzada Villaamil (i) deu de visu a primeira descripcao do 
Livro do Escurial; infelizmente, ficou incompleta.

Nova pausa até 1876. Entao 0 sr. D. Francisco M. Tu- 
bino (2) fez a descripcao completa de visu do códice do Es­
curial e urna noticia da traduccao hespanhola do tratado Tía 
Pintura antiga, mais extensa do que a de Cean-Bermudez.

Estas observacoes eram indispensaveis antes de darmos 
as nossas noticias.

Ficam apontadas todas as fontes de estudo de algum va­
lor e as bases de investigacao de cada um dos auctores. É 
indubitavel que Monsenhor Gordo (1790) esteve habilitado 
como ninguem emquanto ao exame dos mss. Elle viu ainda 
os originaes dos tratados A e B, cujo paradouro é hoje des- 
conhecido, e d’elles tirou as copias da Academia; elle viu a 
traduccao hespanhola de i563; elle viu em Lisboa o original

mezes antes de Raczynski ver as copias de Lisboa, tinha o Bispo Conde, depois Cardeal- 
Patriarcha, publicado a sua Lista, com a biographie de Hollanda. Ou este ou o Director 
da Academia de BeUas-Artes, Loureiro, com qirem Raczynski se informou sobre as fon­
tes portuguezas (Diet. p. 178-183), fallaram a Raczynski dos mss. Ambos cram das rela- 
çôes do Conde, que nunca negou o que devia a portuguezes, pelo contrario fez os mais 
eloquentes elogios a investigadores e eruditos como o sr. Viscondc de Juromenha, os fal­
lecidos Herculano, Rivara, Berardo, etc. Suum ctiiqu'e.

(1) El arte en España. Revista quincenal, Madrid, 1863. Vol. ii, p. i.i3-i3o, com 
3 gravuras.

(2) Museo español de antigüedades. Madrid, 1876, fol. vol. vu, p. 493-527. A de- 
scripçâo do cod. do Escurial occupa apenas p. 5 i5-5.i8 ; a do traudo Da Pintura antiga 
e dialogo : Do tirar pollo natural, p. 524-526. O resto sao consideracoes do auctor so­
bre o Renacimiento pictórico en Portugal que soffrem contestaçao. O texto vem acom- 
panhado de 2 desenhos.

Posteriormente, o mesmo escriptor pubiicou na revista La Academia de Madrid, 
tomo i, n.® 9, Março de 1877, p. 139-140, um artigo Libro de dibujos inédito, repetindo 
o que disse no Museo, corn um novo desenho. 0 sr. Tubino náo viu porém o tratado Da 
Fabrica, único autographe litterario hoje conhecido de Hollanda; faitava-lhe, por tanto 
aínda, um elemento indispensavel para estudar a biographia do pintor.
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de G; faltou-lhe ver apenas D. Lipro de ‘Desenhos do Escu­
rial que elle cita sô apud Ponz ^iage de España, (i) É 
singular que elle, estando ein Madrid, deixasse de ir ao Es­
curial, mas o que é verdade é que elle nao allude a esses dese- 
nhos em parte alguma dos seus apontamentos manuscriptos. 
Estes papéis, que estilo hoje na Bibiioth. da Acad. R. das 
Sciencias, formam a Memoria sobre a vida de Hollanda que 
promettera ao publico em 1792 e que elle, desgostoso de varias 
contrariedades, oíféreceu a 13 de Junbo de 180g a Antonio 
Ribeiro dos Santos em carta datada d’Ajyda. Antonio Ri­
beiro, entao á testa da Biblíotheca Publica de Lisboa, andava 
colligindo noticias para a Historia das Bellas Artes em Por­
tugal. Os apontamentos de Gordo nao teern valor para a 
biographia de Hollanda; sao extractos dos seus manuscri­
ptos, alinhados em rubricas p. ex. «Nao teve mestre em 
Pintura » segue a passagem: «Foi tambem arquitectos idem, 
etc. Dá comtudo noticias aproveitaveis sobre a historia dos 
mss. originaes e das copias; com nao pequeño trabalho apu- 
rámos o trigo-no meio do joio. O leitor reconhecerá, depois 
do que vae 1er, que Raczynski (2) nao tinha razáo para des­
prezar os papéis de Gordo, multo embora a parte bíogra- 
phica das suas noticias de nada valesse.

Codice A. Original. Concluido em 1648, dia de S. Lu­
cas (18 de Out.) Foi dedicado a El-Rei D. Joao

(1) . Ha edicóes. de 1772; 1774-1783 e 1787 a 1794. D. Antonio Ponz tencionava vir 
a Portugal para examinar os objectos d’arte existentes no reino ; é o que se entende de 
urna carta de Gordo a Antonio Ribeiro dos Santos, citada adiante. Infelizmente, Ponz 
morreü em 1792, no mesmo anno em que Gordo publicava as suas primeiras noticias 
sobre os ms. de Hollanda. Antonio Ponz foi pintor de merito e escriptor erudito. (V. 
Cean-Bermudes iv, p. 107-112.) 0 sea Viagv foi começado em 1772 e acabado em 1794 
por sen sobrinho D. Joséf Ponz, o qual pubiicou o 18.° vol. da obra. E’ muito provavel 
que fosse Antonio Ponz, secretario da Academia de S. Fernando, quera desse ao seu ami­
go Gordo noticia da traduccáo hespanhoia de Hollanda existente n esse instituto.

{3) Diet., p. 97 sub Ferreira Cordo, e p. i56.
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in, em 1548. No firn do seculo (1790) apparece 
em poder de D. José Calderon, Cavalleiro de 
S. Joao de Jerusalem e official de uma compa- 
nhia das Guardas de Gorpo reaes. Passou logo 
depois para 0 poder do seu intimo amigo Diogo 
de Carvalho e Sampaio, Encarregado' de Nego­
cios de Portugal em Madrid. Este 0 emprestou 
a Gordo para a copia (i). Actual paradouro, 
ignorado. Nao perdemos ainda as esperanças de 
o descobrir. .

Copia a. É a copia de Gordo, hoje na Academia (2). 
Trad. «. Foi concluida a 28 de Fevereiro de i563, 

por Manuel Diniz, (3) pintor portuguez, amigo 
de Hollanda. Em 1775 era de D. Felipe de 
Castro escultor do Rei de Hespanha, Ex-Dire­
ctor Gerai da Academia de S. Fernando. Em 
1800 era já da dita Academia. {4)

di Mlas-artes. Parte m, p. 141 n.® 3.
-Eis as obras, muito notaveis, deste diplomata e verdadeiro sabio sobre a physiolo­

gia das cores. Se ellas nao aicançaram a fama que mereciam, deve-se isso á parcimonia 
com que o auctor as distnbuiu, imprimindo-as apenas em too exemplares. Sao todas ra­
ras, mesmo em Portugal:

Tratado das cores (em tres partes). Malta, 1787. 4.0 gr. com gravaras coloridas. 
Dissertando sobre as cores primitivas. Lisboa, 1788. 4.® gr. corn grav. col 
Memoria sobre aformacao natural das cores. Madrid, 1791. 8.® com grav col 
E Singular que ninguem chamasse a.attençâo de Raczynski sobre estes trabalhos- 

nem o nome se encontra no Dictionnaire! ’
Aínda em Outubro de 1791 o auctor citava na sua Memoria sobre a formacáo na­

tural das cores (Madrid, Ibarra) como Motto a esse tratado, a seguinte passagem'do tra­
tado: Da Pintura antiga:

«Nao ha letras que chegaem a poder dizer os milagros que podem as colores ea 
grande força sua. » (Liv. 1, cap. xxxvii.) ’

Sampaio foi cavalleiro de Malta, socio da Academia Real das Sciencias de Lisboa- 
fallecen cerca de 1812. '

(2) D’esta copia se tem tirado as que foram para Allemanha, modernamente «de 
quatro ou cinco annos a esta parte., diz I. da Silva (1870}, vol. u, p. 304 ; elle conta dua.s 
ou tres copias. Nao sabemos senao de uma.

(3) Cean-Bermudez, sub Denis (Manuel) 11, p, 11 e p. 295 sub. Hollanda.
(4) Cean-Bermudez, n, p. 295.

E
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Códice B. Orig-inaL Concluido em Santarém a 3 de Ja­
neiro de 1549. A historia d’este codice está li­
gada á do cod. A, por quanto elle andava an­
nexo ao primeiro.

Copia b. E’ a copia de Gordo (ut supra).
Codice G. 0ríg-Í7ial. Concluido em Julho de 1571 no 

Monte (Cintra?). Foi dedicado a El-Rei D. Se­
bastián. Com licenca de impressao a i3 de Abril 
de 1576. Foi visto em 1748, na bibliotheca do 
Conde de Redondo por Baptista de Castro. (1) 
Esta livraría foi comprada por El-Rei D. José 
e com ella 0 original do códice por 4¿i8oo reís. 
Passou com a córte para o Rio de Janeiro a 29 
de Novembre de 1807^ voltou com ella a 3 de 
Julho de 1822. Actualmente na Bibliotheca Real 
d’Ajuda.

Copia c. Mandada fazer por ordem do Principe Re­
gente (D. Joao vi) em 1814 (2); foi tirada por 
l.uiz Joaquim dos Santos Mañocos, ajudante 
da Bibliotheca Real, e enviada á- Academia Real 
das Sciencias de Lisboa, onde existe.

Codice D. Original. Offerecido em 1648 a Ei-Rei D. 
Joao in. Estava em Julho de 1571 em poder do 
Prior do Crato D. Antonio, (3) filho natural do

(i) Os volumes em que o auctor falla de Hollanda sao o i (da i.“ ed. 1745') e o 
Rotciro (1748, i.*ed.) mas na a.» ed. do Mappa, 1762, vol. 1, p. 102, aínda diz: •Fabri­
ca o qual vimos, e se conserva na livraría do ex.“® Conde de Redondo. » El-rei I>. 
José morreu em 1777, por tanto, a Fabrica foi comprada pelo reí entre os annos de 1762 
e i--» Deve haver na bibliotheca da Universidade entre os manuscriptos de monsenhor 
Hasse (vendidos corn a sua livraría 12:000 voL e 300 ms. á dita bibliotheca por 6 contos, 
sendo intermediario moosenhor Gordo), urna copia do catalogo dos manuscriptos da 
casa de Redondo qne Hasse possnia. Sao noticias de Gordo nos seus papéis sobre Hob 
landa. N’essa copia deve estar a data certa da venda da livraría da «asa de Redondo, ft 
por tanto, a data certa da venda da Fabrica.

(2} Noticia de Taborda. Op. cit., p. 177 nota.
(3) Declaracáo do proprio Hollanda. V. adiante. Fol. 47 *•
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Infante D. Luiz, irmao de D. Joao m. Prova- 
velmente confiscado por Felipe ii, com os bens 
do Prior em i58o e levado para Hespanha. 
Está no Escurial.

Eis a historia resumida dos codices. Sobre o seu con- 
teudo ha apenas a dar uma ligeira expHcacao:

0 Codice A compoe-se de 2 Livros, cada urn com seu 
Prologo e dirigidos ambos a D. Joao in. 0 i.“ Livro é se­
guido de alguns Epi^rammas latinos em louvor da obra. 
Este .i.“ Livro contém xuv capítulos. 0 2.“ Livro é subdivi­
dido em Quaíro Diálogos, os celebres diálogos em Roma. 
Seguem depois oito capítulos innumerados e a Condusao; 
depois d’esta temos ainda 5 Taboas de artistas celebres: 
Pintores, illuminadores, architectos, entalhadores em lamina 
de cobre e entalhadores de corniolas; em seguida alguns Pro­
verbios na pintura e uma noticia (memoria, fol. i83) de al- 
gumas linhas sobre a communháo que recebeu na Pascoa de 
1539, "^ basifica de S. Pedro pelas máos de Paulo m.

O Códice B compoe-se do Prologo (sem dedicatoria) e 
xi capitules em Dialogo com Bras Pereira, no Porto; rubrica 
final: ^c¿iéeZo etc.; e Carta de Leao x a Raphel: « Cum 
praeter picturae artem, qua in arte te excellere onmes homi­
nes intelfigunt» etc. (é tirada das cartas de Bembo, dat. cal. 
aug. anno secundo).

O Códice C e o da presente edicao que descreyemos 
p. i-xni.

Q Códice D foi primeiro apresentado por D. Antonio 
Ponz (1772), e extractado por Villaamil em i863. Damos o 
titulo conforme o rigoroso fac-similé gravado, de El arle en 
España p. 117:
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REINANDO. Ê. PORTVGAL. | EL REI. DO. 
JOAO. III. QVE DS. TEM. l FRANCISCO D’OLLAN- 
DA. | PASSOV. A ITALIA. | E DAS. ANTIGVA- 
LHAS. 1 QVE VIO. ] RETRATOV. DE SVA MO. [ 
TODOS OS DESENHOS. | DESTE. | LIVRO (i).

O Indice dos de^enhos pode ver-se em Ponz e mais 
completo no artigo do sr. Tubino. Este escriptor, aínda as­
sim, nao especificon todos os desenhos, que necessitavam de 
um commentario, pondo-os em relacáo com o estado actual 
dos monumentos descriptos.

Finalmente, temos a dizer mais duas palavras sobre a 
historia da publicacao dos manuscriptos de Hollanda para 
resalvar pretencoes futuras.

A Academia fez até boje esforcos repetidos para os im­
primir, mas a bóa estrella que levou o livro de desenhos do 
Escurial para Hespanha, salvando-o do terremoto de 1755, 
parece ter depois desapparecido. Gordo voltou em 1791 para 
Lisboa, com a firme tencáo de imprimir os inéditos.

Precisava elle ver o tratado autographo Da Fabrica e co- 
mecaram os embaracos.

0 Bibliothecario d’Ajuda, Feliciano Marques Perdigáo, 
homem muito austero, oppoz-se ao exame; interveio o Du­
que de Lafóes, filustre fundador da Academia, tio da Rai- 
nha, que convidara Gordo para a impressaó do tratado ^a 
^Pintura antiga. 0 Duque prometteu remover os obstáculos, 
mas («ou porque elle se esquecesse d’isso, o que tenho por 
mais provavel, ou porque achasse a resistencia no dito che- 
fe») Gordo nao póde examinar o íW5. A Marques Perdigáo 
succedeu Francisco José da Serra, (2) Chronista dos Domi­

ti) 0 titulo indicado pelo sr. Tubino. Op. cit., vn, p. 5i5 nao é bem exacto.
(2) V. a sua biographia em I. da Silva. Op. cit., u, p. 415.
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nios Ultramarinos e, diz Gordo, «seu digno sucessor pelo 
cuidado, com que recatava dos olhos dos sabios tudo quanto 
alli ha digno de ser visto, mas indigno de estar n’um ern- 
prego de tanta consideracao pela sua falta de polidez. As 
suas maneiras afugentavam toda a gente» etc. Gordo nao se 
atreveu ao Cerbero! Morto o intratavel chronista occupou o 
seu logar Alexandre Antonio das Neves Portugal, (i) Socio 
e Guarda Mór dos estabelecimentos da Academia, por tanto 
collega de Gordo. Este julgava vencer agora a demanda; en­
gano! «Fiquei-me no mesmo estado porque faUando-lhe eu 
n’ella, e no empenho que elle sabia que a Academia tinha 
que se publicasse com brevidade a vida e certos escriptos de 
Francisco de Hollanda, o que elle mesmo me annundára em 
caria de sua nido, me responden; que eu ver o manuscripto 
pretendido lhe devia apresentar urna ordem especial de S. 
A. R. o Principe Regente (2) «... Gordo offereceu-se a tra- 
zel-a verbal por S. A. R. 0 costumar tratar com benevolen­
cia; como isto nao bastasse ao bibliothecario, que pedia or­
dem escripta, Gordo virou-lhe as costas « porque sempre cui- 
dei eu aproveitar 0 tempo, e he muito 0. que se perde inútil- 
mente passeando as salas das Secretarias d’Estado.» (3)

0 pretendente, cansado de pedir, desanimou; em 1809, 
data em que escreveu as noticias a que alludimos, tinha ou­
tras razôes: a falta de saûde; determinou offerecel-as á Aca-

(1) Idem. Op. Cí7.; i, p. 28. '
(2) Isto devia ter succedido depois de Julho de 1799, porque so a i5 d’esse mez é 

q’le 0 principe tomou officialmente 0 titulo de Principe Regente j a regencia, sem este tí­
tulo, data de 1792.

(3) A causa d’esta inesperada resistencia de Alexandre das Neves talvez nao seja 
difficil de explicar: seu irmao Joao da Cunha Neves de Carvalho Portugal, occupava-se 
de estudos sobre historia da arte e antiguidades portuguezas. (V. J. da Silva. Op. cit. 
ut, p. 355-357) ! publicou uma Galería piUoresca da historia porlugueta com estam­
pas; urna memoria histórica sobre o convento de Thomar (para o qual os Hollan- 
das trabalharam), etc. E’ possivel que elle tivesse tambem pretencóes aos ms. do nosso 
artista.
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demia para servirem a outro socio. A Academia abandonou 
a questao até 1814. A 27 de Julho houve ordem de impres- 
sao do tratado ^a Pintura antica. Esta ordem foi renovada 
a 28 de Julho de. 1825 e assignada pelo Secretario Dantas, e 
confirmada a 6 de Abril de 183; pelo Vice-Presidente da 
Academia Trigozo. (1) Finalmente, em Fevereiro de 1876 0 
fallecido Marquez de Souza-Holstein fez á Academia nova 
proposta de impressao, que foi acceite, apresentando um 
plano para a edicao que foi approvado. Soubemos, em Ber- 
lim, onde entáo estavamos, da acceitacáo da proposta e es- 
crevemos a 20 de Fevereiro ao finado Marquez, offerecendo- 
Ihe (2) a nossa collaboracáo, que nao póde ser acceite allegan­
do elle, Marquez, com pezar, a opposiçâo de terceiro. N’esta 
mesma carta communicava-nos tambem 0 plano da nova 
edícao e convidava-nos a remetter-lhe quaesquer notas que 
tivessemos porque seriam sempre agradecidas. A esta ex­
tensa carta respondemos com um parecer acerca do plano 
da edicao acceitando urna parte e regeitando a outra, e pe­
dimos licenca para guardar as notas na carteira, porque só 
as publicaríamos como collaborador da edicao. Depois de 
termos voltado a Portugal (Junho de 1876) recebemos novas

(i) Sao estas as rubricas da copia do tratado Da Fabrica. No ifts. do tratado Da 
Pintura antiga está assignada a ordem de impressao de 1825, pelo Vice-secretano Elias 
da Silveira; a de 1837 pelo mesmo Trigozo.

(3) O fundamento da offcrta era natural. No Prologo-prospecto da Archeologia 
artislica, impresso em 1872, p. 7, proraetteramos a publicacáo dos ms. de Hollauda. Mo­
tivos imperiosos levaram-nos a dar a preferencia a outros trabalhos : os volumes da 4r- 
cheologia já publicados, outros que están já impressos, para sahirem brevemente, e que 
representam um bom milhar de paginas, provarn que, o que acabamos de dizer nao 6 
pretexto para encobrir falta de vontade. Na carta ao Márquez de Souza fomos mais ex­
plicito, fellando-lhe em estados sobre a vida e escriptos de Hollanda, feitos de 1873 a 
1876, porque nao haviamos perdido de vista a promessa dada. Em 1871 estivemos no Es­
curial examinando o Livra de Desenhos, que conheceramos pelo artigo do sr. Villaamil ; 
em 1873 voltámos, com maior demora, ao Escurial, no meio do invernó. A viagem que 
fizemos de 1875-1876 rendeu-nos novos subsidios ; tinhamos impresso os trabalhos mais 
urgentes da Archeologia, mórmente o Catalogo de D. Joáo IV; tocara a vez ao Hol­
landa quando o Marquez, nomeado académico, fez a proposta a que alludimos.
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cartas do Marquez de Souza; a opposicao do terceiro inte- 
ressado parecia vencida; d’esta vez porem, fomos nós que 
nao pudemos acceitar. Na primavera de 1877 pediu-nos 0 
Marquez uma conferencia na Bibliotheca Nacional de Lis­
boa (onde estavamos de passagem) que nao. deu resultado. 
Em Outubro de 1878 fallecia 0 iMarquez. Pouco depois apre- 
sentava urn nosso amigo, académico, urn requerimento nosso 
pedindo licenca para tirar uma copia dos mss. de Hollanda. 
A Academia concedeu-a por unanimidade.

D’aqui agradecemos á illustre corporaçao do melhor modo 
que podemos, com a publicaçâo d’este trabalho, esperando 
completar em breve a tarefa. Apresentamos estes pormeno­
res para pôr a questâo em toda a clareza porque já alguem 
a quiz turvar. Quando pedimos licenca para a copia houve 
logo quern insinuasse ao publico os grandes trabalhos que 0 
fallecido Marquez executára para a ediçao, as suas copiosas 
annotaçoes ao manuscripto, etc., etc. As copiosas annoiacoes 
estao á vista de todos, na Academia; (1) dos outros papéis 
particulares do Marquez nao vimos uma Jinha. Aos que en- 
tendem servir a memoria do fallecido, n’esta questáo, á custa 
de outrem recommendamos, de futuro, mais caütella. D’esta 
vez quizemos ser generoso; para a outra responderemos com 
documentos authenticos e entao poderá succéder que o feitico 
se volte contra o feiticeiro.

Porto, Setembro de 1879.

(0 Sao raras referencias á Grammaire des arts du dessin de Blanc, e outras 
obras parecidas; o mais sao letras, numéros e signaes conyencionaes que ninguem en­
tende; vejara, e apreciarao as copiosas annotaç5es. Devemos ainda dizer que a presente 
ediçao foi feita pelo original da Ajuda e nào pela copia da Academia; nâo pôde haver a 
menor duvida sobre o trabalho critico d’esta ediçao, porque nao vimos a copia da Fa­
brica que o Marquez teve entre maos, ¿onjunctamente cora a copia do tratado Da Pintu­
ra antiga, a que nos referimos n'esta nota. 0 original da Fabrica na Ajuda náo tem, fe­
lizmente, um traço a lapis de ninguem ; até hoje ninguem oitsou profanal-o.
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[ LEMBRANÇA 3

Ao muito Sereniffimo e Christianiflimo Rei Dom Sebaftiâo 
sobre a fortificaçâo e repairo de Lisboa.

Tem tanto cada urn de nós que fazer em a fortaleza e 
repairo de fuá alma e no reino da fpiritual cidade d’ella, 
que bem podera eu difimular por agora de tratar da fortifi- 
cacáo e repairo do reino e cidade material de Lisboa; mas 
por nao ser ingrato á gloriofa memoria d’El Rei, voffo avó, 
que Deus tem, que me mandou, fendo eu moco, a Italia ver 
e defegnar as fortalezas e obras mais infignes e’illuftres d’ella, 
como fiz, trazendo-Ih’as todas em defegno, com multo traba- 
Iho, cuidado e perigo meu para o fervir quando compriffe; 
já que por culpa do tempo nunca fe aproveitaram de mim’ 
em multas obras em que podera fervir efte reino com o pi- 
queno talento meu, determine! ainda que ando ao prefente 
mui longe d’eftas coufas, [ de deixar antes de minha morte a w 3^ 
V. A. muim Sereniffimo Rei e Senhor, efta breve Lembranca 
da fortificaçâo e repairo de Lisboa, que tao pouca conta com 
ilfo tem, e que tanto Ihe releva, afli para o fervico voffo, 
como para a quietacao e paz d’eftes reinos. E inda que de- 
pois da morte d’El Rei eu deixei quaff de todo as taes obras 
e o cuidado e entendimento d’ellas, nao pude acabar comigo 
em voffo bemaventurado tempo de deixar-vos como artífice 
efte fervico por mui grande, já que outros fe nao quizqram 
de mi, e que podera aproveitar efta república corn a ordem 
do defegno, affi por o que d’efta arte ou fciencia me coube, 
como por ter vifto com meus olhos e medido e defegnado 
com minhas maos as milhores forças e fabricas, que ha na 
Europa, nem em todo o mundo. Por onde fe comprira ou 
houvera^ para que nao deixara de competir com aquelle va-
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fot 4-

fol.

leroso Dinocrates, architecto de Alexandre o Magno, quando 
querendo figurar o monte Athon em fórma de homem, edi- 
ficou a cidade de Alexandria em Egipto. E confitando eu 
quao defcompofta eftá Lisboa de fortaleza e quao defomada 
do que Ihe multo importa, fendo ella a cabeca d’efte reino 
e a coróa d’ella V. A., esforcei-me dar para lua fortificacao 
e ornamento | efta Lembranca a V. A. e a Lisboa, ou parafe 
fervir d’efta em o prefente, ou para o tempo que eftá por vir.

Da antíguidade de Lisboa e das obras que n’ella 
e em ‘Portugal fizeram os romaos 

e depois os Reis noftos.

Capitolo i.

De Lufu, antiquiffimo Rei dos Brigos, tomou o nome 
Lufitania, a quern os antigos Gallos que ao Porto vieram, 
chamaram Portugal. E primeiro reinou Tubal dos bifnetos 
de Noé em Spanha e Tago, que deu nome ao noffo rió Tejo. 
Depois afirma Julio Solino, e outros antigos, que Ulyffes, 
vindo da guerra de Troya, edificou Lisboa que foi quafi no 
tempo de Abido, Rei de Spanha. E parece razáo que já nos 
montes onde boje Lisboa eftá affentada, deviam alguns pes­
cadores d’aquelle tempo de ter algum veftigio de alguma po­
bre povoacao. Deixo a fabula que fe conta do mofteiro de 
Chelas, d'onde dizem que Ulyffes levou Achiles que em trajo 
de molher, Tetys fuá mái ali tinha escondido e encantado, 
o qual é fabulofo. Mas o que fe tem por verdade que Lisboa, 

v. 1 quer a fundaffe Ulyffes, quer Hercules grego, quer outro ca­
pitio grego ou cartaginés (por que o certo nao fe fabe certo), 
que ella é mais antigua que Roma, porque Viriato, capitao 
portuguez illuftriffimo, e Sertorio Romano, e Julio Cefar, que 
a Lisboa pos fobrenome de Felicitas Juin, todos a acharam
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já feita antigua e velha mais que Roma e edificada por o 
Senhor Deus que com mais razao fe pode dizer que a edifi- 
cou mais que os homens, como aque!le Rei e Senhor a quem 
todas as coufas fao prefentes, muito antes que fejam feitas: 
que a via já em lua etemidade qua! hoje a vemos chea de 
religiao e facramentos. e as maravilhofas obras que d’ella e 
n’eUa e por ella havia de obrar e obra, afii contra os infieis 
corno com os fiéis.

N’eife tempo era Lisboa inda gentia e paga e nao conhe- 
cia leu verdadeiro fundador Deus; mas adorava os ídolos 
como eu mefmo vi, fendo moco, polo cipo do idolo Efculapio, 
em Noffa Senhora da Porta do Ferro, e o cipo fobre que es- 
tava o idolo de Venus que efiá a Santo Efieváo e outros. E 
foi Lisboa gentia e paga muito largos annos, do tempo dos bis- 
netos de Noé, em que comecou a idolatría, e de Lufu e de 
Tago e de todos os mais gentíos reís de Spanha que foram 
muitos: até o ditofo tempo de Gou fia mino Magno, e do Impe­
rador Theodofio, em que a Igreja de Deus | fe dilatou, e co- foi. 5 
meçou a dar luz com o novo lume da fé por todo o mundo, 
e a laucar de Lufitania e de Lisboa as trevas da idolatría fóra. 
E n aquelle tempo que depois dos cartaginefes os româos to­
rnaram Lisboa por guerra, quando era gentia, a ornaram de 
mui nobres edeficios, fabricas, muros, conductos de agoas, 
efiradas e pontes, e de outras nobeliíTimas memorias a enno- 
brecendo e ornando, como fe hoje em dia ve em alguma 
parte os indicios e veftigios e letras latinas e colunas e po­
dras e cipos que o demonñram, e affi mefmo as efiradas e 
pontes que iam de Lisboa até Roma, como eu as vi. Lisboa 
era colonia dos romaos, e Efcalabi, que era Santarem, era 
municipio; e Evora e Braga Augufta, e Salamanca e Mérida 
colonias que eram ambas de Portugal, como declara Plinio 
falando em Lufitania. E tambem o Imperador Antonino Pió 
no feu Itinerario o dá a entender. E pois que os gentíos.
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fendo Lisboa gentia, tanto a honraram e os romaos de tao 
longe, fendo eftrangeiros, tinhani cuidado de feus edeficios e 
nobreza, quanto mais o deve fazer V. A. e os cidadaos 
d’ella, pois que nao tern outra coufa mais nobre em feus rei­
nos nem ha mais Portugal que Lisboa

Ora depois que os romaos foram fenhores de Lisboa 
fol. 5 v. quafi feifcentos annos, como moeram | as chronicas das me­

morias d’Efpanha, até que os reis godos vieram tomar Efpa- 
nha, e que os godos, já chriftaos, e depois os mouros a fe- 
nhorearam com Efpanha e que tornou a fer noífa, bem fe 
fabe como El Rei Dom Afonso Anriquez, o primeiro Rei de 
Portugal, a ennobreceo com a fabrica da Sé, e com o mos- 
teiro de S. Vicente de Fóra e outros edeficios e torres. E aíTi 
os outros reis todos: Dom Dinis, Dom Joao de Boa Memo­
ria, Dom Joao o Segundo, que fez a nobre fabrica do hoípi- 
pital e outras. E o feliciffimo Rei, voffo bifavô, El Rei Dom 
Manoel, que com o triunfo e victoria da India quafi a reno- 
vou de todo, cercando-a da parte do mar com o cais que a 
rodea, e pacos, multo milhor do que pola terra a tinha cer­
cado EI Rei Dom Fernando com o feu muro de argamaífa 
que foi urna grande obra, e aífi raefmo com o fumptuofo 
moefteiro de Belem e Torre e com a Mifericordia. Ora El Rei 
voffo avó, de gloriofa memoria, quem duvida, que, fe o nao 
atalhara a morte, que houvera de fazer grandiifimas obras 
em Lisboa, como me dezia quando vim de Italia? affi na 
fortaleza do caftello, como em trazer a agua de Bellas, como 
em outras multas obras da fortaleza de S. Giao, o que fe 
póde bem congeiturar fómente em o comeco, e dos pacos 
que em Emxobregas nos deixou comecados para os V. A. 
acabar com tudo o mais que a Lisboa falece.
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1 Da cidade d’alma primeiro, foi. g
e de fuá fortaleza.

Capitolo u.

Havendo de tratar da fortificacáo da cidade material de 
Lisboa, parece razao dizer alguma coufa primeiro do que 
mais releva, que é a redificacao da cidade fpiritual de noffa 
alma, porque, fern efta eftar fortalecida e guardada, em váo 
trabalha quem vela e guarda Lisboa. Alli que muito primeiro 
fe ha de fortalecer e redeficar a cidade interior de noffa alma, 
que a de pedra e cal exterior. E por iffo deve cada um fazer 
o que mais Ihe releva, que é fortificar e defender a cidade de 
fuá alma e o reino de feu fpirito, guarnecendo e cingindo 
fuas tres potencias; memoria, entendimento, e vontade, corn 
o inexpunhavel muro da fe viva e efperanca fegura e cari- 
dade perfeita, fobre a profunda cava da humildade e proprio 
conhecimento contra as minas do mundo, carne e demonio, 
e guardando e velando as portas de feus cinco fentidos con­
tra a morte que entra por ellas, vigiando de contino como 
de atalaya as altas torres da foberba de noffo coracao, con­
tra todo o pecado e confentimento de culpa, fortalecendo os 
baítiaes e caftello do fpirito e a torre da menagem ( da noffa w. 6 1 
mente com o temor e amor de Deus e com o exercicio da 
oracam mental e com os tiros e fetas das jaculatorias armas, 
com toda a mais armadura que nos 0 apofiolo manda armar, 
dando a chave de toda eña fortaleza e cidade ao Summo Ca- 
pitao que é o Filho do altifiimo e eterno Deus. E como a 
cidade de noffa alma affi for fortalecida, como digo, ainda que 
breve e ignorantemente, entao podemos feguramente tratar 
do que é muito menos, que é de repairar e remendar a ci­
dade de Lisboa, que tanto o merece de feus cidadaos e ve- 
readores.
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fol. 7.

Do caftelo e baftiaes e muros 
que convem a Lisboa.

Capitolo ni.

Uma coula notei entre todas nas cidades de Italia que 
fâo as mais fortes e inexpunhaveis de Europa; e é que nâo 
ha nenhuma, des a inclita e nobiliffima cidade de Roma até 
a menor fortaleza de Civita Caílelana, que nao tenha um forte 
caftclo ou fortaleza a que elles chamam Boca, d’onde fe re- 
colham e defendam do imigo no tempo da guerra. Nao curo 
de fallar em Gonftantinopla, nem na fortaleza de Gante, 
ncm de ] Enbers em Fraudes que fao ambas fortiffimas, 
porque as nao vi, mas fallarci do que vi, e defegnei por mi- 
nha mao. E digo que Roma, de quem fe deve tornar em 
tudo o primeiro exemplo ñas obras de vertude, como cabeca 
da Catholica Igreja, tem o baftiao no monte de Santa Sabina 
que fez o Papa Paulo m, creo que por defegno de Antonio de 
Sao Galo, architector iminentiffimo, o qual fe tem fer a mais 
fortiflima e bem fcita fortaleza que ha em todo o mundo. E 
elle nao é feito de pedraria (como coñumam fazer os que pouco 
de fortalezas entendem), mas é todo feito efle baftiao ou ba­
luarte de tijolo cozido mui piqueno, e corn mui pouca cal 
comporto em todos feus largos muros e repairos. E affi fao 
fcitas do mefmo tijolo e nao de pedra todas as milhores for­
talezas de Italia, por que tem a pedra por obra mui fraca 
para a bataria das bombardas. E erte exemplo de Roma 
batte por todos, para fazergnos nós tambem em Lisboa o 
que faz a Santa Madre Igreja, em fortalecer fuá cidade ou 
cidades. Nós iémos afli mefmo em a fagrada eferiptura 
como Davi, fendo fanto rei, e tendo mais lua fortaleza em 
Deus que em paredes nem cattellos de pedra e cal, que toda-
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via fez fortaleza e caftello em o monte de Sion fortiffimo de 
que pendiam mil escudos de metal e mil armaduras de for­
tes. j E vernos que Lisboa nao tern fortaleza nem caftello de 
que fe defenda de feus imigos que nunca faltam em o tempo 
da guerra. E pois com eftes dous exemplos do teftamcnto 
velho e novo fe conhece quanto é licito, e quanto releva a 
Lisboa ter fortaleza, V. A. muito fereniffimo Kei e Senhor, a 
deve de mandar fazer fortiffima e inexpunhavel em o logar 
do Caftello Velho, onde El Rei, que Deus tern, a divera fazer, 
metendo dentro d’ella o monte de Noífa Senhora da Graca 
e o de Noífa Senhora do Monte, d’onde Lisboa fe póde bâ­
ter e tomar em tempo de cerco, de que a Deus guarde. E 
aífi mefmo por feus vereadores deve de mandar cercal-a toda 
de novos muros (inda que ifto é mais obra de V. A. que nao 
fuá d’elles) e de novas e fortiflimas porras, ou ao menos re- 
pairar e remendar os velhos (o que nao faria), com Ihes fa­
zer baftiaes do feu nome, repairos e cavaUeiros mui fortes. 
Pois que dezia El Rei voffo avô quando lhe Deus deu o novo 
nome de S. SebaJliam que BaJiiain quería dizer e fignificava 
caftello forte.

Por que nâo terà Lisboa fortaleza, pois que é tao nobre 
e prefumtuofa cidade, afti como tem Milao, Napoles, Flo- 
rença, Ancona, Trovifo, Genoa, Pefaro, Ferrara, Nica, e 
outras menores cidades que ella, e que nao dominam oriente 
nem ponente como Lisboa ? [ e pois que Lisboa nao tem ne- 
nhuma fortaleza fe lhe acontecer urn trabalho de guerra? E 
fe dizem os que pouco fabem e conftrao que nao ha mefter 
Lisboa fortaleza, por que a fortaleza d’ella fao os portugue- 
zes, a ifto refpondo que Noffo Senhor é fó fuá fortaleza, e 
que mais fortes foram Jerufalem e Roma e Coftantinopia e 
Cartago as quaes foram até o fundo quafi alfoladas. Por iífo 
ninguem fe engane corn fuas prefumtuoías indeferiçoes e pouca 
prudencia, pois vemos que os fantos reís e papas coftumam

fol. 7 v.

fol. 8



8 ARCHEOLOGIA ARTISTICA

fortalecer fuas cidades. Aifi que já que V. A. manda polo 
reino fazer novas fortalezas e pola cofta do mar como é muito 
de louvar, mande tambem fazer a Lisboa fuá fortiffima for­
taleza de bañiaes, portas e muros, pois que é cabeça de to­
das, conforme a efte defegno, ou a outro milhor.

f.) fol. 12. 1 Da fortaleza de Belem e Sam Giâo
-e baluartes.

Capitolo iii.

Com o mefmo cuidado e providencia que a cidade de 
Lisboa deve fer fortalecida de novo caftello e de muros e 
torres e portas e baluartes e de bañiaes, ao modo das forta­
lezas modernas que hoje fe coñumam por toda a chriftanda- 
de, e, fe poñivel fór, cercada toda de novo e forte muro; inda 
que os velhos que Ihe fez El Rei Dom Fernando fejam ao 
feu modo honeftamente fortes pola boa argamaffa e entu- 
Ihos que tem (que foi a milhor obra que nenhum rei fez em 
Lisboa depois das igrejas): aíTi mefmo deve de fer fortale­
cida, repairada e acabada a fortaleza de Belem e a de Sao 
Giao, pois que tem tanto cuñado fem eftar bem acabada. E ifto 
com alguns baluartes fortes que lhe respondam da outra banda 
da Trafaria e da area da Adica, urn defronte da Torre de 
Belem, onde eftá a torre velha, e o outro defronte de Santa 
Caterina de Ribamar que é a mais fegura fortaleza de Lis­
boa, ali onde acabam os montes d’Almada e comeca a area 

fol. 12 v. da ponta da Trafaria ou cachopo ] ou, fe poñivel fór, havendo 
pedra ou fundamento feguro podia-fe fazer efte baluarte no 
meo da cabeça onde arebenta o mar dos cachopos que res­
ponde mais fronteiro a S. Giao, o qual, podendo fer, feria

(“) o refto da folha 8 é figura; ídem fol. 8 v., 9, 9 v., lo, 10 v., 11 e 11 v. Vide Introd.
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coufa fortííTima e que muito ajudaria a defender a barra de 
Lisboa de todo o perigo que por ella lhe póde fazer dano 
alguma hora. E efles taes baluartes haviam de fer rafos e 
baixos ) e fortiflimos e feitos nao de pedra e cal mas de tijolo foi. 13. 
cozido mui delgado e forte que é muito mais feguro, digo do 
embafamento ou pe do baluarte para cima que deve fer de 
pedra hoz; os quaes baluartes ou baftiáes pódem fer con­
formes a eñe defegno, inda que a forma feja piquena por 
nao caber em o livro maior.

[ Dos pacos de Emxobregas ,
e parque. Í"'

Capitulo v.

Muitos dias ha, Senhor, que defejo dar eña Lembranca a 
V. A. de palavra e nao por efcrito, mas já que vejo poucas 
vezes y. A., ¡embrar-lhe-hei q que devo e fou obrigado fem 
adulacáo nem fingimento; e já que os outros que mais fa- 
bem n’iño fe defcuidam, eu que de todos menos entendo como 
jugador d’enxadrez que muito milhor vê os lancos e perigos 
de fora que os que eftao cegos no jogo jugando (por onde as 
vezes fazem multas cegueiras), bem affim eu, ainda que ante 
os do voífo confelho ou a que ifto toca fou mui fraco e igno­
rante jugador d’efte jogo da difcricao, corno quer que ao pre- 
fente eftou de fóra vendo jugar os milhores jugadores, nao 
derxarei fiquer por acenos ou gemidos de lembrar alguns lan­
cos d eñe enxadrez do voffo reino, em que fenhor vos nao 
vai pouco a vós, nem aos voños, e nao porque eu de arro­
gante cuide que vejo mais que os outros n’eñe jogo; poís que 
como dixe em o comeco d’eñe caderno, tenho tanto que fa­
zer em repairy a cidade e fortaleza da minha alma, que es- 
cufado me fera tratar d’outras fortalezas e cidades alheas de
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lol. 14 v.

fol. i5.

pedra e cal, que perecem. Mas forcado j da razao e do que 
vi por outros reinos, (porque o ver muito infina) e tambem 
favorecido do ocio do logar em que vivo o mais do tempo, 
no campo, aquilo que n’outros feria virtude é em mi ouía- 
dia, mas comtudo piadofa, e de fiel e bom vafalo por onde 
fem me guardar d’outras malicias d’efte tempo, nao deixarei 
de dizer 0 que emprendí e que tenho começado.

Lembra-me que El Rei voíTo avô de bemaventurada me­
moria, depois de muito tempo andar em Evora e Almeirim 
e n’outras partes, finalmente determinou de fe apofentar em 
Lisboa. E para ifto fazer efcolheo 0 fitio de Emxobregas en­
tre aquelles dous devotos moelleiros, polo mais efcolhido e 
mais livre lugar e da milhor vifta que ha em Lisboa, em que 
começou uns pacos, os milhores de Portugal (inda que com 
algumas imperfeicoes, ou defcuidos no defegno) que por fua 
morte nâo ficaram acabados. E tambem me iembra 0 grande 
contentamento com que S. A. me dava conta e razâo da 
architedura da tal obra, e das grandes coufas que fobr’ella 
com elle paffei. E vejo que V. A. nâo tem cafas em Lisboa 
dinas de fua peffoa, por onde ora mora na Ribeira, ora nos 
ElUos, ora em Santos Velho, que nao fao lugares de Reis 
fem ter onde reclinar a cabeca n’efta grande cidade, que ha- 
via de fer como domicilio feu, e como ] urna cadeira ou ai- 
mofada onde vieffe descancar e recolher-fe das importunas 
calmas d’Almeirim e Salvaterra, e tambem das trovoadas e 
invemos da ferra de Sintra. E vemos que os lavradores do 
campo e os paftores do monte tem fuas chocas e cabanas em 
que de feus trabalhos defcanfam de noite e em que repou- 
fam de dia; e que V. A. nao tem n’efia fua cidade nem (es- 
tou em dizer) em todo o feu reino urnas cafas ou pacos, nem 
para viver folteiro, nem para defcanfar fendo cafado, po- 
dendo ter as milhores do mundo. Porque já em o caftello de 
Lisboa que é um Íitio de viña e ares eicelente, e efcolhido
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por tal dos reís voíTos antepaíTados, pode V. A. e deve ter 
uns iluftres pacos, dentro em a fortaleza que digo, com urna 
capella pintada e com falas e camaras de eftuque ou pinta­
das fobre bordo, ou a frefco, como é cuftume dos reis anti- 
gos ^ modernos. E fe lhe parecer muito ter dobrados pacos, 
ou fer pefada Lisboa dé fer amigo da liberdade do campo e 
da caca do monte, acabe V. A. os pacos de Emxobregas, 
que fáo muito para iffo. E fe tiver faudade do monte e da 
caca (emquanto é obrigado a ter conta com Lisboa e corn 
fuá córte) cerque mea legoa de terra d’ali até Chelas'e até 
além de S. Bento, e faca um parque J com muitos porcos efor. 15 v. 
veados e aves, e matas e arvoredos, e fontes e cafas de pra- 
zer muito milhores que as que fez em Fonte Nebleo El Rei 
de Franca, que tudo póde ter dentro. E fe Ihe a cerca pare­
cer grande ou cuftofa dê-a aos frades Jeronymos que elles a 
cercaráo em breve tempo. E acabe os pacos d’Emxobregas 
magnificamente antes que de todo fe percam, aíTi e da ma- 
neira que os houvera de acabar El Rei feu avó com muita 
magnificencia, fiquer por nao deixar perder e em parte des­
autorizar o confelho e determinacao que n’elles moñrou. E 
eu ainda que ando já fóra de pinturas pois de táo pouco fer- 
vem n’efte tempo, Ihe quero inda fazer os defegnos para as 
heroicas pinturas e para todo o mais ornamento da tal obra; 
e tambern para todas as fortalezas e templos d’efta cidade 
em fórma maior; e para tudo o mais em que fervir a ordem 
do meu defegno em que todas as obras das fabricas confis- 
terfi. E acabe V. A. os pacos d’Emxobregas que tem mi- 
Ihor fitio e mais real que Santos e muito mais efcolhido e li­
vre que todos os outros de Lisboa e fóra das importunacóes 
d’ella entre dous moefteiros nobeliffimos, principalmente ó da 
Madre de Deus com Ihe nacer a aurora e o fol com os pri- 
meiros raios fobre o mar do meio dia e fobre ¡ o río Tejo foi. 16. 
com as barcas, com ortas e jardins’da parte do norte para
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toi. 17. 
fol. 16 
é figura.

nunca poder ter enfadamento emquanto Ihe for forçado eftar 
quieto ern as obrigaçoes de feu citado. Que fe V. A. tivelTe 
pacos quaes devia de ter ern Lisboa e quaes eu entendo, eu 
tenho por mui certo que fe nâo enfadaría niella tanto. Tenha 
V. A. fiquer urnas cafas reaes n’efte reino, n’efta cidade ou 
fóra d’ella; que as nâo tem, como fao as dos outros reinos, 
onde poífa eftar fem defquietacao nem enfadamento, 0 que 
nace (como digo) de nao têl-as. E quando fe enfadar n’ellas, 
nao fomente va com poucos cacar a Almeirim, e a Sintra, 
mas va tambem ao campo d’Ourique e do Algarve que inda 
nao vio, e pafle a Africa e tome-a e triunfe d’ella, e tome 
com 0 defpojo a defcanfar em Lisboa; e tenha cafas para 
iffo, que as nâo tem, que por iffo fe enfada n’ella. E nâo dará 
fua aufencia tanto trabalho a efte reino, e opreffam a fua 
côrte, nem aos pobres. E teremos quietaçâo para 0 fervir e 
vida, que a nâo temos fern elle. E V. A. fem enfadamento 
terà tambem vida e faude e quietaçâo, principalmente depois 
que gofar da fuave vida de cafado a quai lhe noiTo Altiffimo 
Deus de tâo bemaventurada como todo efte reino lhe de- 
feja.

j Dagoa livre.

Gapitolo vi.

Outra Lembranca dou a V. A. e a cidade de Lisboa que 
é efta: Nós vemos que as cidades antiguas depois dos templos 
e das fortelezas e muros e pacos, a coufa em que fe mais 
efmeraram foi em o trazer as fontes das agoas por grandes 
arcos e canos e conductos ás fuas cidades; como fe ve na ci­
dade onde foi Carthago e na de Roma, que bebendo todos 
vinho, traziam trinta conductos de agoas grandes quafi como 
rios ou ribeiros a ella, por trinta partes de longe da cidade,
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com paflar o rio Tibre por meo d’eila; como fe ve na Porta 
Maior, e por todo o campo de Roma, que parece todo cheo 
de dancas d’arcos qne traziam as aguas uns por cima dos 
outros. E Lisboa onde todos bebem agua, nao tem mais 
que urn eftreito chafariz para tanta gente e outro para os 
Cavallos. Por ventura é menos Lisboa que Merida colonia 
que trazia, paífando-lhe o Diana polos muros, as fuas agoas 
polos altiflimos arcos que inda boje parecem? É menor que 
Segovia onde boje em dia fe veem os dobrados arcos uns fo- 
bre os outros de pedraria mui forte? ¡ É menos nobre que foi. 17 y. 
Carthago? de que me dezia o ifante Dom Luis voíTo tío que 
eram os pegoes dos arcos e canos por onde de cinco legoas 
traziam a agoa a Carthago, tío altos como altiíTimas torres 

'e tao fortes? E menos que outras multas cidades antiguas 
que nao nomeo? Dirá ella que nao. Ora fe Lisboa tem a 
prefumcao da maior e mais nobre cidade do mundo: como 
nao tem o mais eicelentc templo ou Sé do mundo? Como 
nao tem o milhor caftcllo e fortaleza e muros do mundo? 
Como nao tem os milbores pacos do mundo? E finalmente 
como nao tem agoa para beber a gente do mundo? E pois 
El Rei voíTo avo trouxe a Evora a agoa da Prata, perdida do 
tempo de Sertorio, capitao romano, que a trouxe aquella ci­
dade, e de novo a ella reftituida por El Rei, corn que a cidade 
é muito mais fadia e ennobrecida do que era d’antes, por 
onde merece El Rei, que Deus tem, muito louvor: tambem 
V. A. o deve n ifto de emitar, pois nao e menos animofo e 
tnagnifico, e deve de trazer a Lisboa ¿igoci livre, que de duas 
legoas d’ella trouxeram os româos a ella por condudos dc- 
baixo da terra fotterranhos, furando muitos montes e com 
muito gafto e trabalho, nao fendo | Lisboa fua, afóra outras foi. is. 
agoas que trouxeram a ella tambem mui de porpofito como 
fe querem e elles faziam as taes obras. E ali entre duas pene- 
días alperiffimas de dous montes fizeram um muro larguis-
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fimo e forte que lhe reprefava a agoa de um vale em uma 
lagoa ou eftanque em que dizem que traziam por feu palla- 
tempo galé e bateis, corno fe ve boje em dia na parede e fi- 
tio que era poffivel. E ganhe V. A. efta honra de fazer efte 
benificio a Lisboa, (ou Iho faca fazer) de reftituir efta fonte 
de agoa livre, que alii fe chama, a efta cidade que morre de 
fede. E nao Ihe dao agoa. Da qua! obra eu fiz a El Ret voffo 
avô um defegno para a trazer ao Refio por quatro alifantes 
ao modo d’efte defegno, que El Rei muito defejou fazer an­
tes de fua morte; e o Ifante Dorn Luis me dixe que deiejava 
trazer-fe efta agoa a ribeira para a tornarem as naos da In­
dia fiquer por um dos alifantes.

fol, ,9. I Das pontes e calcadas publicas de Lisboa,
fol. 18 v. 
é figura.

Capitolo vii.

As obras da magnificencia do edificar pontes e as calca­
das ou caminhos públicos, aínda que é propio o feu cuidado 
e officio dos vereadores de Lisboa, faiba V. A., mui Pode- 
rofo Rei, que nao é de outrem mais que dos grandes reis e 
emperadores; e por ifto é de V. A. tanto como [de] todos. 
Moftra-fe ifto muito vifto polas grandes memorias que inda 
o tempo com fua malicia nao pode gaftar: ñas magnificas, 
pontes que nos deixaram os imperadores de Roma nao fó- 
mente na fua cidade e por toda Italia e Alemanha, como fe 
ve no rió Hyftro e n’outros; e affi mefmo na ponte Du Gar 
em Franca e n’outras infinitas que deixo de memorar affi no 
Mardofeo Bayano que eu vi, como outras muitas. Mas aínda 
n’efte reino de Portugal, nao fendo legitimamente feu, feze- 
ram os romaos para noflo ufo iluñres e famofas pontes, a 
primeira das quaes (pois que eftamos tao perto) foi fobre 0 
rio de Sacavem, corno fe vem claros e manifeftos o comeco
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e 0 fim 1 d’ella. E efta deve V. A. mandar redificar porque roí. „ v. 
é proveitofa muito, e tambem para paffar por ella a corte 
fem o rodeo de ir ao Tojal. Fizeram outra ponte fobre o rio 
Tejo em Santarem tambem de muita importancia. E ve-fe a 
memoria d’ella nas Junqueiras onde chamam a Torruja, di- 
rivado de francez (quando os francezes tiveram Santarem no 
tempo de Carlo Magno), de Torre Roxa, porque era o pe- 
gao da ponte de tijolo vermelho.

Fizeram outra ponte magnifica acima d’Abrantes onde 
efiâo os pegoes e montes de pedra, e efta quizera redeficar 
o liante Dom Fernando, que Deus tem, fegundo dixe a meu 
pai Antonio Dolanda tambem que Deus tem. Mas d’eftas nao 
curo de dar o cuidado de fua redificaçâo a V. A. nem aos ve- 
readores de Lisboa, mas feja do provedor de Santarem, Joao, 
homern Dolanda, meu irmao, com as outras que lhe V. a’ 

manda polo reino edificar. Mas temo que nao fejam tao for­
tes como eram as antiguas, nem como a que fez Julio Lacer 
Lufitanio na ponte d’Alcantara fobre o rio Tejo que me cer- 
tificou P.° [Pedro?] Sánchez que é d’aquella patria e por 
iffo muito bom portuguez e por fua vertude e letras, que é 
tao alta a ponte d’Alcantara que bem póde um piqueno na­
vio paffar por baixo dos arcos | fem detrimento, nem tocar foi. 20 
com os lados nem mafto na volta do arco; ao menos Julio 
Lacer architedor d’ella diz em uns verfos que ali eftao que 
a fez para durar até o fim do mundo. E tornando a noífo 
propofito V. A. deve de dar o cuidado d’eftas emprezas e 
obras de Lisboa a quem as entenda fem efcalfeza e a quem 
fe prefe d’ellas, affi como fezeram os antigos imperadores 
dando o feu cuidado e officio a grandes pelfoas, que elles 
cliamavam Tmimpin 'Uiaruîn Curandari/nj, como fe ve em 
multas pedras antiguas e moedas e no termo d’Evora em 
Nofla Senhora d’Atourega. E logo devem de fer edificadas 
novas pontes, ou redificadas as que fizeram os romáos ao
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fol. 20

(.) fol.

redor de Lisboa como a de Sacavem e outras. E quanto ás 
eftradas ou calcadas de que Lisboa eflá tao defcalça, fó ifto 
lhe darei por exemplo para que ella faiba o que deve fazer. 
E fe fazem pouco cafo das defcalças calcadas que a Lisboa 
vâo e vern, faibam que importa tanto a quem d’iflo tern o 
cuidado que a maior obra que os homens antigos fizeram 
nem os modernos farao, fao as calcadas de pedra prêta que 
elles chamavam Scilice [fic] que de todo o mundo iam parar 
como em centro no meo da praca de Roma a par do Colo- 
feo ou amfiteatro onde eftava urna meta que fe chamava Um- 
bizcáis urbis [fic].

v. | E nao podera eu crer efia coufa fe quando parti de Lis­
boa indo a Roma, logo em Sacavem nao achara a via ro­
mana e a ponte quebrada no rió e ñas charnecas de Montra- 
gil ali onde chamam as Meftas, as calcadas de SciUce. E 
em Caftella nos Barcos d’Alconete e na antigualha de Capa­
ra; e depois em Aragao, Lérida e Catalunha; e depois em 
Franca na cidade de Nimis onde efiá o famofiflimo amphi- 
teatro e memorias dos antigos; e depois em o foro de Julio 
em Proenca e em Antibo e nos Alpes e porto da Liguria e 
Tofcana, fempre achando a mefma calcada que achei faindo 
de Lisboa até entrar em Roma.

E ifto direi n’efte negocio que a maior obra que os ho­
mens fezeram, nem faráo no mundo publica, nem ñas py- 
rames do Egypto, nem em o maufeolo de Helicarnaífo que 
fez Artemifia, nao fe fizeram mais grandes nem proveitofas 
obras que as que fizeram os romáos ñas calcadas e pontes 
de todo o mundo em Afia e Africa e Europa fempre conti­
nuando com calcadas e pontes, por aitifiimas ferras e mon­
tes e lagunas e valles, como fe ve em Portugal na ferra do 
Jeres além de Braga e em outras multas ferras e promonto- 

2.rios que eftao por todo o mundo, por onde os ] vereadores de
o Ful. 31 e 21 v. contem as iiifcripcóes romanas da Ponte d’Alcantara. V. App.
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Lisboa nao devem de ter por mal empregado remendarem 
fiquer as calcadas e pontes que os antigos fizeram ao redor de 
Lisboa, que diffo fe eftáo queixando, para cujo effeito Ihes 
dou aqui o defegno d’eílas pontes para redificarem a de Sa- 
cavem e as outras do rio Tejo; e efta é a ponte d’Alcantara 
de Caftella que foi Portugal fobre o mefmo rio Tejo.

1 Das cruzes e miliarios.

Capitolo viii.

Nao deixarei de lembrar mais a V. A. e a efta cidade e 
reino, que devem ter muito maior cuidado das cruzes de pe- 
dra que fe poem em os caminhos e lugares públicos, tirando 
as de pau quebradas e velhas e que multas vezes ficam fem 
fer o que fáo com os bracos quebrados, principalmente ao re­
dor d’efta cidade de Lisboa. De que me muito efpanto de 
homens e cidadáos para tanto terem n’ifto tanto defcuido. 
Nao fez affi o muito catholico e prudentiffimo Cardeal voffo 
tio em a cidade de Evora, que de cruzes de marmore de Es- 
tremoz ornou todas as entradas e faidas d’aquella cidade, o 
que nao faz Lisboa. Ora pois nao feja affi; mas mande V. A. 
que com muito cuidado que em todas as entradas e faidas de 
Lisboa (e ainda por todo Portugal) fe facam fermofiffimas cru­
zas de marmor ou pedra vermelha, e com letras na vafa que 
enfinem os miliarios, ou legoarios das legoas, para faberem 
os caminhantes os caminhos e legoas que andam. Pois que 
nao é pecado algum emitar os antigos (por cujas | leis nos go- 
vernamos e regemos), tambem em a pulida e regimentó de 
ornar as obras publicas em fua perfeicáo, affi ñas fabricas 
das pontes e vias como tambem n’ifto que os romanos foiam 
fazer em as vias romanas que digo, que iam em calcadas de 
pedra Jihee de todo o mundo a Roma. E coñumavam elles

C

foi. 23. 
fol. 22 V. 
6 figura.

fol. 23 V.
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a pôr de legoa a legoa uma columna ou pedra com letras 
que dezia em latim as legoas para faberem fer encammhados 
os caminhantes, que todos fabiam latim ate em Portugal, e 
para nao errarem os caminhos, como fe ve entre Evora e 
Beja fem letras; e com letras em a ferra do Jerez; e nos pa- 
droes que de lá vieram que eñao em Santa Anna de Braga; 
e ñas vendas de Gapora em CafteUa e n’outras partes. E po- 
diarpos nós fazer o raefmo, pondo em lugar de columnas as 
cruzes de pedra com letras que infinaífem os caminhos e le­
goas, principalmente ao redor de Lisboa. E já que nao fabe- 
mos todos latim, ao menos em portuguez. E podiam fer as
cruzes a efta proporcáo:

Uma na Porta da Cruz além de Santa Clara no canto 
do valle de Manoel Corefma onde eftá urna de pao; outra a 
Porta de Noha Senhora da Graça onde eftá outra de pao; 
outra á Porta de Santa Anna; outra á Porta da Annunciada 
a Andaluzes; outra á Porta de S. Roque; outra no cammho 
de Belem e as outras mais longe ás legoas, onde faltarem.

fol. 24 V. 
fol. 24 

é figura.

j Dos cipos do fol e lúa.

Capitolo ix.

Outra memoria de bafas dina de lembrar e de emitar 
dos fiéis, faziamms antigos fendo infléis, como eu vi, quando 
me o Ifante Dom Luis voffo tio, que Deus tem, levou a mos-. 
trar a ferra de Sintra, mandando-me para iffo chamar a Lisboa 
quando vim de Italia. E vimos em a foz do rio de Colares 
prezada em outro tempo dos romaos, fobre urn piqueno or 
teiro junto do mar océano urn circulo ao redor cheo de ci­
pos e memorias dos emperadores de Roma que vieram áquelle 
lugar; e cada urn punha urn cipo com feu letreiro ao So/ 
eterno e á Ewa a quern aquelle promontorio foi dos gentíos
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dedicado, o que nós, fpiritualmente mudando, podemos con­
verter em os cipos ou embafamentos dos pés das cruzes 
que digo, em louvor e memoria do verdadeiro Sol de Judica 
Jefu Chrido e da verdadeira e fempre chea da fuá graca 
Santa Maria, Noda Senhora, como fe póde condrar d’ede 
defegno.

) Da igreja de S. Sebadiam. fot 25 v.
foi. 25

é figura, 
Capitolo x.

Como nao temos diante do altíffimó Deus outros meios, 
mais nodos, que por feu Filho e por Noda Senhora 0 rogo 
dos feus anjos e fantos, com muita razáo deve de honrar muito 
a cidade de Lisboa 0 gloriofo martyr' S. Vicente, feu pa- 
droeiro, e o gloriofo Santo Antonio, feu cidadáo, e os glorio- 
fos martyres S. Veridimo e fuas irmás, feus avogados. E com 
muita mais razáo ao gloriolo e triunfal cavaleiro e martyr de 
Jefu Chrido, S. Sebadiam, porque além das altidimas merces 
que por meo do feu braco e reliquia Nodo Senhor tem feito 
a Lisboa depois que a ella veo, guardando-a corenta annos da 
pede, e depois de agora ferida e cadigada, redituindo-lhe táo 
miiagrofamente a primeira faude, que nao podia fazer fenáo 
a mefma máo poderofa de Deus que a tinha cadigado, de que 
feja indnitamente louvado, polo meo do feu Santo que foi 
nido nodo intercedor; somos-lhe todos em grandiíTima obri- 
gacao porque nos tem dado de feu gloriofo e novo nome táo 
miiagrofamente a vos Senhor e Rei nodo D.- Sebadiam, 
como um badiam e cadello forte, contra nodos inimigos. E 
por ido fomos e feremos fempre obrigados a reco | nhecer e fot 26. 
agradecer eda divida a ede vodo Santo e novo proteiófor dos 
portuguezes ante a Divina Magedade. Polo que muito en- 
commendo e lembro a V, A., já que com tanta razáo Ihe faz
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em Lisboa templo e cafa do feu nome no fitio que tem come- 
çado, que lira faca ornar e fazer e acabar com tanta perfeiçâo 
e cuidado, que fe nao queixe d’iffo eñe meu livro. E ja que 
eu nao lembro a V, A. nem a Lisboa, nem lembrei, nem 
para o efcolher do fitio, nem para fazer o defegno da traça 
ou architedura, nem para Ihe efcolher o meftre (como ho- 
mem havido por inutel), fendo tudo ifto meu officio; ao me­
nos nao fe efqueça d’ifto que digo, nem da pintura dos reta- 
volos e imagens em que vai muito. Porque faiba V. A. certo 
e os que governam Lisboa que, inda que as paredes fejam 
de marmor ou de prata decita nova igreja, que fe as ima­
gens e a pintura e ornamento forem tâo pouco efcolhidas, e 
por quern tao pouco d’iffo entende como fe coftuma, que toda 
a obra ferá imperfeita e indina de tao glorioio Santo como é 
a quem fe faz, e de -tao eicelentiffimo Rei como é o que a 
manda fazer, e indina tambem de tao ilulire cidade como é 
a que a faz. Um fó ferviço ou lembrança lhe deixo ffiefte ca- 
derno, fe me Deus ievar primeiro que ella igreja fe acabe, 
que é eñe que deixo em defegno; e iño polo que devo^ a 

fol. 26 Deus e a efte Santo, e 1 tambem ao ferviço de V. A., que é a 
lembrança de uma grade ou reixa, que muito importa ter a 
igreja ao redor, affi por fua maior mageftade e ornamento, 
como para fe defender dos muitos cafos a que eñá aquella 
fanta cafa difpofta a fofrer e a padecer do povo, fómente 
por eftar no lugar em que foi fitiada; que inda que muñas 

- coufas tem boas (por nao fer dos que tudo tacham), efta pa­
rece que fe nao vio de longe. A quai [tacha] é grande fe nao 

fol 27. fe remediar 1 com eña grade de metal ou de marmore que 
aqui lembro. Quanto ao defegno dos retavolos e de tudo o 
mais, eu o deixo a outrem que o milhqr faiba fazer.
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i Da capeila em louvor do S. Sacramento. ,01.28.

Capitolo xi.

A bondade nem perfeicao de qualquer livro ou obra, nao 
fe conhece fenao pola inrençao ou firn do por que fe faz; e 
lífo a faz boa, ou má, ou indiferente por onde efte piqueno 
caderno fe nao rivera feu fim bem ordenado eu nunca o po- 
zera em execucao, fegundo as multas tentacoes e motivos que 
para 0 nao fazer me tem dado a malicia do tempo, dizen- 
do-me alguns grandes homens que nao fervia de nada ifto ago- ' 
ra, e que efcufadas eram eftas minhas lembrancas n’efte tempo 
em que d’outras fabricas e edeficios fe tratava, e outras mul­
tas coufas que nao digo. Ajuntou-íe a iflo nao me refponde- 
rem Voífas Altezas como efperava, nem os defpachadores, e 
que na cidadc ha iniquitas & contraaitio, [fic] polo que eftive 
para romper ene livro algumas vezes ou ao menos vendel-o 
tao caro ao tempo,’ como fez ao feu ultimo livro a Sybila em 
Roma, que nunca o quiz dar por menos do que pedia por todos 
os outros juntos que tinha queimados por Ih’os nao merecer o 
povo e 0 fenado de Roma. Mas inda que o de Lisboa tao 
mal m’o a mi merece, lembrando-me do | fim que é Deus por fo!. 28 v. 
que 0 faco, e tambem nao me efquecendo que o tinha pro­
metido a V. A. quando Ihe dei a medalha do perfeito rei 
pintada na figura d’Alexandre, e que também o dixe para o 
fazer, determinei de romper por todas eftas tentacoes e en- 
fadamentos do tempo, e de fazer efte piqueno fervico a V. A. 
e á minha patria, inda que por ventura o terá em pouco. E 
antes queria outra coufa que eftas lembrancas. Tornando 
pois ao fim que pretendo, com‘ o ultimo fervico que é de maior 
importancia que todos os que ate aqui tenho lembrado, quero
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dar termo a efte caderno, tao defornado de palavras e iñilo 
rectorico, como rico de boa vontade.

Depois que V. A., muito Sereniffimo Rei e Senhor, tiver 
feito em NoíTo Senhor Deus mais que em pedra e cal, forta­
leza e caftello, portas e muros, á cidade antiga de Ulyffes, 
chamada por Julio Gefar, guando a ella veo, Pæhcitas Jubi 
Olifipo; depois que a tiver fortalecida, ornada e fermofen- 
tada corn feus pacos como dixe; depois de a ter recreado 
com rios e novas fontes trazendo a ella agoa livrer depois de 
a ter incaminhado e aos que a ella vem com vías e eítradas e 
pontes; depois de a ter limitado com marmóreas e altas cru- 
zes em as metas dos caminhos, quieto efte reino de todo, a 

fol. india confervada, e Africa já ¡ vencida, jufto ferá que V. A. 
faca o ultimo edificio de fuá memoria, edificando em gloria e 
honra do Santiffimo Sacramento urna magnifica capella, ^i 
onde foi do ereje táo mal tratado, na fala d’El Rei voffo avó, 
em o tempo das feftas do cafamento dos muito fereniffimos 
principes Dom Joao e Dona Joana, voíTos gloriofos pai e 
mái. E mais fois a itio obrigado, e pertence efta obra de de- 
reito a V. A. por que, quanto mais os pecadores 'querem 
abater e anichilar a honra do altiffimo Deus, que nunca pó- 
dem nem poderâo nem poífam fazer, tanto mais os juños e 
catholicos reis (que eftao em feu lugar no mundo para acudir 
por fuá honra), a devem de acrecentar e levantar, magni­
ficar e engrandecer. E pois o Santiffimo Sacramento foi tao 
mal tratado de um torpe e abominavel ereje, na fala de 
El Rei voffo avó, toca a V. A. como muito catholico Rei que 
é e do chriftianiffimo fangue e genelofia dos taes, que nlaquelle 
mefmo lugar e fala faca edificar (como é diño) urna fumptuo- 
fiffima Igreja ou capella em gloria e enxaltaçâo e memoria do 
Santiffimo Sacramento, a quai ha de fer de obra e pedras 
iluftradas e de ouro e prata e pintura e architeclura a mais 
efcolhida e iminente que haja na igreja de Deus (e fe nao,
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nao fe faca), a qual fique em fuá gloriofa e voffa memoria 
ern quanto o mundo durar, e tambem por capella dos reis 
que depots virao.

[ E n’ella como em fazimento de gracas polas grandiffi- fd. 2,, 
mas mercés que de noffo altilfimo Senhor Deus V. A. tem 
recebido e que fpera que ao diante receberá, e tambem pola 
faude que fuá mageftade tornou a Lisboa táo milagrofa, como 
em trofeo e defpojo de feus fantos votos e catholicas empre- 
zas, com eicelente e antigua e moderna architectura e defe- 
gno a ornará; fazendo novo e maraviihofo retavolo e no­
vas fepulturas para feu bemaventurado jazigo d’aqui a muitos 
anuos, imitando n’ifio e em toda virtude e magnificencia aos 
reis feu bifavó e avó, em a magnifica obra que fizeram em 
Belem. Por que fe El Rei, que Deus tem, vivera, elle houvera 
d’eftimar muito efia minha lembranca, que era multo fuá, e 
houvera de a effeduar e fazer táo magnifica e ilufire como 
eu defejo. E añi houvera de fazer (como me dizia), urna ca­
pella na cadea do Limoeiro para os prefos oirvirem cada dia 
miffa, que era urna grande obra de miíericordia, e que tam­
bem V. A. deve mandar fazer. E tornando á capella do San- 
fiffimo Sacramento aqui deixo d’ella urna mui piquena lem­
branca, por fombra da fombra do que n’iffo entendo que po­
dia fazer, porque apenas fendo Lisboa feita um papel cabe- 
riam n’ella -os defegnos que n’iffo faria e entendo que a tal 
obra merece, quanto mais n’efte quarto de folha.

¡Da Cuftodia do S. Sacramento. for 31.
fol. 3o 
e 3o v.

Capitolo XII e final. ‘-figura.

Parece juño acabar efta empreza de minhas lembranças, 
na cuftodia do SantiíTimo Sacramento, da qual aqui deixo 
alguma noticia em defegno, mui pobre e eftreito para 0 que
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n’iíTo podera fazer, fe rivera o fpirito com perfeito contenta- 
mentó. E nao fe acharia logo affi nem em todo o orbe da 
terra quem me podeíTe farisfazer ao que entendo que efta 
obra merece, por que de que ideia divina ou de que enten- 
dimento ou de que eftrellas do ceo, ou de que arco de Iris, 
ou de que efpecia poderiamos nós fazer nem imaginar a 
obra de tao divina cudodia corno efta merece fer? Nao me 
atrevo eu certamente a podel-a inventar por mais prefunçâo, 
e ma de contentar que conheço ter no intendimento. Por iffo 
perdoe-me o Senhor Deus de me atrever fazer-lhe tao fraco 
defegno para culiodia do feu priciofiffimo corpo a que tanto 
devemos. Por que nao ha duvida fenao que fe eu podera e 
em mi fora, eu ordenara que todos os coraçoes dos anjos e 
dos fantos e fantas e o de V. A. e o de todo Portugal e o 

b, 3: v meu, que de | todos fe fixera um fô coraçao de toda a fermo- 
fura e uniam da igreja militante e da triunfante e que elle fora 
efta cuftodia, que tao fracament^ de mi é defegnada por 
termo d’efta empreza. Mas corno de longe eftes meus defejos 
me gemem dentro n’aima como que fao fomente imaginados 
e incertos do firn que terâo, ou que lhes dará o Senhor nao 
quero paliar d’aqui. Outros, Sereniffimo Rei, tereis em voffo 
reino que vos fervirao em multas coufas nobres e proveito- 
fas, e muito milhor e com muito maior difcricao e autorida- 
de; mas eu nao entendo nem fei mais, nem ainda tanto como 
n’efte breve caderno tenho moftrado, de que peco grande 
perdáo a Deus e a Voffa Alteza, e tudo em louvor e gloria 
de fua Divina e Altiffima Mageftade.

Laus Deo.

Firn da lembranca de Lisboa. [
fol. 32 V. 
ó figura.



Ao milito Sereniffimo e ChriíKaniffimo Rei Dorn Se- foi. 33. 
baftiao:

De quanto ferve a sciencia do Defenho e entendimento 
da arte da Pintura, na república chrifla, afi na paz como na 
guerra.

Um queixume faz por mi a arte da Pintura a V. A. 
milito Chriftianiffimo Rei e Senhor: de quao pouco é bem 
entendida e eftimada, n’efte voffo Reino de Portugal, fendo 
ella urna urna [bis] sciencia e arte digniffima de fer mui pre- 
zada e tida em merito. Primeiro por trazer fuá origem da 
divina fonte do admirabel e altiffimo feu inventor Deus: e de- 
pois porque fempre foi mui eflimada, nao fomente dos an- 
ligos Reis e Imperadores, e de todas as repúblicas famofas 
e regidas em pulida nao barbara: mas mui admirada e fa­
vorecida de toda a Catholica Igreja de Deus: [ afi dos Pa- m.ssv, 
pas e Cardeaes de Roma, como de todos os outros Reis e 
Principes d'ella : e fomente em Portugal nao é conhecida 
nem tem o rcfplandor e luftro que merece; por onde de haver
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fol. 34.

fol. 34 V.

piadade d’ella e dos que nao entendem o preco de tao Hlus- 
triffima sciencia, determinei d’eferever efte breve caderno acer­
ca do valor que tem a arte do delenho da Pintura na re­
pública chriftá, afl no tempo da paz como no tempo da 
guerra.

| De quao eflimados fáo os entendimen- 
tos dotados da Pintura nos outros Reinos.

Capitulo i.

Grandes coifas podera dizer nefte negocio, porque as li, 
e vi e fei e tratei, acerca do abono da Pintura e d'aquelles 
que fáo poucos e dotados de Deus do feu entendímento; de 
que me atreverá a encher muitos livros. Mas agora ferei bre­
ve e de cento falarei de dez ou doze, porque o contenta- 
mentó e o fpirito d’efte negocio eñá já de todo arefecido em 
mi e perdido, polo tempo e lugar em que boje vivo no mon­
te, tratando d’outra Pintura; e por nao fer efcalfo, digo que 
qJando o eterno Deus e medre 1 dos entendimentos dos illus­
tres pintores diriva de fuá eterna origem a ideia d’algum 
grande engenho no entendimento da arte e fciencia da pin­
tura que é 0 defenho; que em todas as idades e nacoes do 
mundo fempre foi e é boje em dia muito eftimado e honra­
do e favorecido, fenao fomente em Portugal que nao fabe 
agora mais djllo que de coufa que nunca veo a fuá noti­
cia, e eftima muito mais qualquer outra coufa que pinturas 
nem pintores. jd-

Leiam os livros e biftorias antigas e vejam os grandes Reís, 
Alexandre, e Antioco, e Gefar, e todos os antigos emperado­
res em quanto edimaram eda fciencia e em quanto honra- 
ram feus artifices e medres, e a magnificencia e liberalida- 
de cora que pagavam uma pintura. Vede quao edimado foi
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Protogenes pintor illuftre, que eñando El Rei (creo que De­
metrio), fobre Rhodes que tinha cercado e entrado já n’ella 
e pondo-lhe o fogo, a deixou de tornar aquelle dia e fez apa­
gar o fogo fómente por nao arder urna tavoa de pintura de 
Protogenes que eftava n’aquelta parte, e fez retirar o feu exer­
cito e armadas fó por nao dañar aquella pintura. Que coufa 
eña para certos capitáes e cavaUeiros!

Quando poderia memorar nem abreviar fómente as gran­
dezas de Alexandre o Magno com o pintor Apelles?_ ou 
quando as creria Portu | gal nem feus pintores? Que poderei foi. 35. 
dizer do infigne pintor Parrasio, e que do graviffimo pintor 
Pamfilo, e da outra mais larga procicáo dos outros muitos 
pintores antigos que nao nomeio, affi gregos como latinos ? 
e de quanto foram eftimados em fuas patrias e ñas alheias? 
Mas parece-me que ouco dizer alguns Grandes, fabedores 
(quanto ao feu parecer): «Oh iffo eram gentíos e pagáos e 
por iílb eftimavam affi ellas pinturas. Venhamos aos chriftaos 
e nao curemos de fabçr o d’aquelle tempo pallado que foi d’el­
le. Venhamos ao de boje e ao de hontem inda que é tao es- 
quecido como aquelle.» Vede a Roma e perguntae, quanto 
valeu Rafael de Orbino com o Papa Leo e com Julio it, que 
foi tanto qual nunca pintor valera n’efte mundo, poifque é 
certo que nao cafava Rafael- de Orbino pretendendo por mui 
certo que o Papa Ihe havia de dar o capello de cardeal como 
Ihe acabaffe a fuá obra: o que fora fem duvida (fegundo to­
dos dizem) fe a morte o nao atalhara.

Que direi de Lyonardo de Vince pintor, o qual era táo 
eftimado do ifento Rei de Franca que o mandava fervir com 
fidalgos vellidos de brocado e feda? e que tanto Ihe quería 
que, eílando doente, o foi ver, e eílando-o vefitando o tomou 
a morte, e tomando-o El Rei nos bracos deu o fpirito no 
colo d’El Rei, o famofo pintor Lionardo? Nao fáo ifto va­
lias de pintores ¡ portuguezes. Ora do illuílriffimo pintor mes- toi. 35 v.
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fol. 36.

tre Micael Agnelo, que poderei n’eña parte contar que nao 
pareca fabuloso e fingido? Sendo- verdade que tanto valia 
com o Papa Clemente que, quando o vefitava alguma hora, 
eftava o Papa im pe e nao fe affentava fó por o efquívo pin­
tor nao ficar im pe e o Papa aflentado; e que Ihe mandava 
o Papa cobrir a cabeca e que alfi Ihe fallava! E iito é do me­
nos que fe conta de Micael Agnello, pois que é certo que foi 
tao graviffimo e caro em moftrar fomente a lùa obra, que 
por a querer o Papa ver contra sua vontade um dia, Ihe 
tirou quafi com urna taboa que houvera d’efcalavrar o Papa. 
Nao fáo ifto valias de pintores portuguezes, que logo foram 
caftigados. E o Papa pelo contrairo eftimou d’alli por diante 
mais a Micael e affi o fez toda Roma. Mas porque nao pa­
reca que eftou tao pofto no que já nao eftimo, que é a va­
lia que alguma hora podia pretender da pintura: deixemos 
efte negocio de feu abono, com todas as mais coufas que 
n’iffo podara escrever, sendo verdades e nao mintira, e per- 
doe-me Ticianó de Veneza, illuftre pintor, e Alberto de Ale- 
magna e Cointim de Frades, e todos os mais antigos e mo­
dernos pintores que aqui deixei de nomear, porque ifto so­
baja para efte logar e tempo.

| Que coufa é afta Pintura 
OU entendimento d’ella.

Capitulo TI.

Determino de dar a V. A. razao da caufa porque deko 
perder efte pouco de entendimento que me Deus deu na fcien- 
cia da Pintura: em que podera muito aproveitar efte Reino, 
fe fora favorecido e animado d'outra maneira; a por que ra- 
zao me venho antes fazer lavrador e viver no monte como 
homem inutel e que de nada ferve n’efte tempo. E faiba
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V. A. que nenhuma outra é a razao fenâo Deus e o tempo 
que me tem defeuganado, e o pouco que vejo que val e que 
fe entende nem condece o eicellentiffimo exercicio da pintu­
ra e defenho n’efte Reino de que fou natural, o qual nunca 
quis deixar (o que com muita razáo fó por ifto podera fazer) 
porque eñá mui cerro que em nenhuma terra nem reino po­
dera valer menos que em Portugal, e que em nenhuma valera 
mais que fora d’elle. xMas quis n’iílo fer conflante e bom por- 
tuguez, e tambem filho d’Antonio dolanda, meu pai, que inda 
que o Imperador Don Carlos Íhe fazia grandes favores em 
Caftella, e a Emperatriz: e fizera a mi: antes quifemos valer 
menos eu e elle e fer pobres em Portugal, que validos nem 

[ mais ticos em Caftella nem Franca nem em partes onde foi 35 
e grandemente efla aite eflimada e com tao grande vanta- 
gem de Portugal.

Determine! tambem n’efte breve caderno moftrar a V. A. 
algumas de muitas coufas em que podera fervir El Rei e 
V. A. e efle Reino: e iño nao com refabio de querer que le 
emende em mi, agora que eftou já tao defenganado, que ne­
nhuma coufa do mundo me podera já tirar d’efte monte em 
que vivo, em que mais eflimo enxertar urna arvore e vel-a 
crecer que quantas valias nem riquezas ha em Oriente. Mas 
aiém d’outro milhor fim porque o laco, é para que V. A. co- 
nheca nao, quáo pouco perde em perder o meu fervico, fe- 
nao para que faiba, quando alguraa hora tíver alguna outro 
entendimento milhor que o meu, o como fe ha deíle de apro- 
veitar e em quantas obras e confelhos o pode fervir.

E porque efte nome Pintura eftá muito mal entendido 
de quem o nao fabe, parece razao, primeiro, que moftre em 
quanto pode fervir; que declare que coufa é efta Pintura de 
que fallo e que determino tanto encarecer e exagerar, e que 
tanto por ft mefmo val, fem que eu o encareca; porque nao
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fol. 37.

fol 37. V.

cuide algum impudente, que nâo ha mais que dizer: «Pin­
tura — Pintura!»

E digo que a Pintura ou debuxo de que trato nao é o que 
commumente fe chama debuxar ou ] pintar, dos que pouco 
fabem; qual é o officio dos que debuxam lavores e folha- 
gens, ou dos que pintam com tintas vermelhas e azues e 
verdes (em quanto terra) porque d’efte debuxar e pintar eu 
aquí nao fallo. Mas efcrevo d’’aquella Iciencia, nao fó apren­
dida por inCino d’outros pintores, mas naturalmente dada por 
o summo meftre Deus gratuita no entendimento, procedida 
de fuá eterna fciencia a qual fe chama Desenho, e nao de­
buxo nem pintura; o qual deíenho affi natural no entendi­
mento por Deus, de que elle tem a gloria, de quem nace, é 
urna coufa táo grande e um dote tao divino, que o mefmo 
que Deus obra n’eUe naturalmente, obra elle em todas as 
obras, manuaes e inteUectuaes que podem fer feitas ou ima­
ginadas. E affi como efte defenho criado no entendimento ou 
imaginativa é nacido da eterna sciencia, increada na noffa, 
ahi a noffa ideia creada dá a origem e invencáo a todas as 
outras obras, artes e officios que ufam os mortaes. De que re­
dunda toda a gloria d’elle negocio, nâo a Apelles, nâo a Mi­
cael Agnello, nâo aos outros prefuntuosos como eu: mas ao 
dador e inventor de todos os entendimentos, que é Deus. 
Affi que feja elle por illo de infinita gloria, como merece, 
louvado, e eu abatido como inutel que fou.

Efte é o debuxar de que fallo e a Pintura a que chamo 
Defenho, que um dos maiores j e mais eicellentes e provei- 
tofos inftrumentos é para as obras materiaes (e ainda efpi- 
rituaes como fao as imagens) de que fe fervem as repúbli­
cas e reinos, como logo moftrarei. Quer dizer efte Defenho 
de que efcrevo, antes determinar, inventar, ou figurar ou ima­
ginar aquillo que nao é, para que feja e venha a ter fer, affi
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das coufas que fam já feitas do primeiro entendimento increa­
do de Deus, que as inventou primeiro, como das que inda 
nao fáo de nós inventadas; de que vem dizerem os pintores 
que já tem acabado e feito a fuá obra como em fuá ideia 
tem feito o defenho d’ella, nao tendo inda feito nada mais 
que o defenho na ideia. De que vem dizerem tambem os Im­
peradores na guerra que tem defenho de ir affentar feu cam­
po em tal provincia, ou de combater com o feu exercito tal 
cidade, ou de fazer tal fortaleza, muito antes que o facam, 
tendo feito já o defenho e a diliberacáo fecreta do entendi­
mento.

Principalmente chamo defenho aquella ideia criada no en­
tendimento creado, que emita ou quer emitar as eternas e di­
vinas fciencias increadas, com que o muito poderoso Senhor 
Deus criou todas as obras que vemos, e comprende todas as 
obras que tem invencáo, fórma, ou fermofura, ou proporcao, 
ou que a efperam de ter, afíi interiores ñas ideias, como ex­
teriores na obra; e iíb bañe quanto ao Defenho.

( De quanto ferve o entendimento do defenho da foi.38. 
Pintura no fervico de Deus.

Capitulo iii.

Já que em alguma maneira declare! a força do entendi­
mento do defenho da Pintura que é raiz e fonte de todas as 
obras manuaes e vefiveis, vejamos agora em que podem fer- 
vir no fervico de Nolfo Senhor que é o principal; e digo 
que ferve o homem dotado do Defenho (no entendimento e 
ideia, e nao fó aprendido) no fervico do Senhor que o deu, 
em muitas obras fpirituaes da fuá Igreja: como é eu defe- 
nhar a divina figura e imagem da hoftia viva que é Noífo 
Senhor Jefu Ghriilo: com proporcao perfeita, e fem ter outra
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figura com elle efculpida nos ferras das formas, como me fa- 
zia fervir El Rei, que Deus tem, nas formas das hoftias gran­
des e pequeñas, que efculpia o Padre frei Lopo, pelo meu 
defenho, para todos os moefteiros de Portugal.

Serve mais o defenho de fazer a feicao do calix em per- 
feita proporcao, como fez por feu defenho em Roma aquelle 
famofo defenhador que fez o calix d'ouro por onde os Papas 

foi 38 v, celebram e por onde eu, indigno pecador, recebi na ¡ igreja 
de S. Pedro de Roma (depois de me dar o Senhor o Papa 
Paulo ni de fuá máo) o lavatorio por aquelle maravilhofo ca­
lix que é o milhor do mundo, o qual eftá feito fobre as tres 
virtudes theologaes abracadas que fuftentam o vafo precioío.

Serve mais o defenho em illuminar d’ouro as letras da 
Sacra e ornar com imagens ou aojos devotiffimos, como eu 
fiz ña Sacra de prata que me mandón defenhar em duas ta­
beas El Rei que Deus tem.

Serve em as imagens dos livros illummados alb do mis- 
fal como de todos os ourros livros do altar e coro, que de- 
vem fer feitos com grande defenho e cuidado e difcricao, 
como fez fazer Ei Rei Dorn Manoel, voffo bifavo, a meu pai 
Antonio Dolanda o breviario, e a Rainha Dona Lianor, mo- 
Iher d'Ei Rei Dorn Joao m, affi para feu ufo e devacao, como 
para fuas capellas; e como illuminava o eicellentiffimo Dom 
Julio em Roma a alguns Cardeaes, e Simao em Frandes.

Serve o Defenho para a forma e feicao dos facrarios e 
cuñodias: quer feja de prata ou labaftro ou de madeira, e 
para a da naveta e da paz, e dos tribus e das caldeiras e va­
fes'de prata e pera as cruzes efcolhidas.

Serve o Defenho na obra dos favaftros, almaticas, velti- 
mentas e capas do pontifical corn fantos ou anjos, como fiz 

fol 39 a El Rei, que ¡ Deus tem, magnificamente, para Belem, a 
qual obra nao acabou a Rainha Noífa Senhora por feus tra- 
balhos, e V. A. deve mandar acabar.
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Serve o Defenho na tiara do Papa e do Imperador fa- 
grado e na mitra do Bifpo e no bago: como fiz na mitra de 
prata a El Rei que Deus tern, defenhando-Ihe n’ella os qua- 
tro animaes que viu Ezequiel; e ferve nos palios, dorffes, e 
macas, caftiçaes, alampadas de prata, e nos pulpitos e ef- 
tantes.

Serve o Defenho para os retabolos da Igreja, nao fómente 
communs e para o povo que nao fabe lettras, mas tambem 
para os doctos e theologos e peffoas efpirituaes poderem le­
vantar o fpirito a Deus, fe tiverem para iffo entendimento; 
como fe fez no retavolo de S. Domingos de Lisboa, cujo de­
fenho comprende o myfterio e juftificacao do velho homem 
na arvore da vida, redimido pelo novo homem da arvore 
da morte, aínda que muitos ignorantes o nao entendam, nem 
o efpirito do Defenho que tern, por terem devacao fem efpi- 
rito nem entendimento. E ferve o Defenho na Architectura ou 
macenaria dos mefmos retavolos para fe fazerem fem falfi- 
dade de capiteis, colunas, cornijas, e entalhos, mas com per- 
feita proporcao e ordem, nao corrompendo confufamente a 
Architectura como fe faz em algumas partes, nao fazendo 
entalhos nem pinturas indiscretas e mui pouco pera eftar em 
altar, que muito fe deve advertir dos Bifpos | como manda foi. 39. v. 
o fanto concilio tridentino, affi na pintura como na efcultu- 
ra; ferve o Defenho em fazer e ordenar as hiftorias que fe 
devem d’armar nos panos e tapecarias das igrejas e de todo 
o mais ornamento que foja como convem e com a divida 
mageftade ao culto divino.

Serve o Defenho fínalmente em toda a fabrica das igrejas 
ou templos, nos ceos e abobedas ornadas, nos pavimentos 
illuftres como da sé de Sena, ñas capellas, ñas fepulturas, 
nos pulpitos, ñas pías, ñas grades, ñas vidracas e muito com 
arte ñas portas, por onde entráo, que háo de fer de obra 
mui efcolhida e feita por grande defenhador (affi como fez
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fol. 40.

Micael Agnello o modello para Sao Pedro de Roma) fem o 
qual tudo é mal feito e errado; e tambem ferve de fabricar 
de novo e efcolher os ritos dos moefteiros dos religiofos e re- 
ligiofas, affi os que hao de eftar dentro das cidades como fóra 
no ermo e foledade, conforme ao fim ordenado do culto di­
vino e recolhimento da oracao, e nao os pondo em ritos mal 
olhados como fe acham muitos, por nao os escolherem com 
homens que tenham a fciencia e arte do defenho da Pin­
tura.

Parecerá a alguns que nao vai multo neftes fervicos, nem 
em ferem tao perfeitos como defejo, mas faUarao como ho- 
inens que entendem pouco de obras.

Serve sobretodo o Defenho de levantar o efpirito | a Deus 
pollas coufas vefiveis ás invefiveis, vendo o mundo e o mar, 
e o ceo, com olhos mais claros que outros em fuá pintura.

Ifto me occorreu por agora de que Íerve o entendimento 
da pintura acerca do culto divino e fervico de Noffo Senhor, 
deixando outras muitas coufas em que d’elle fe fervem os 
Papas e a catholica igreja romana.

De quanto ferve a fciencia do Defenho 
no fervico d’El Rei.

Capitulo nu.

Depois de moftrar quanto ferve efta fciencia no fervico do 
altiffimo e clementiffimo Deus, parece razáo declarar em quan­
to pode o entendimento do homem, que a tiver, fervir a Ei- 
Rei e a república. E primeiro digo que o pode fervir em 
as coufas espirituaes que devem fempre preceder a todas as 
outras, como fáo as imagens iHuminadas ou pintadas ou 
fculpidas de Noffa Senhora e dos efpiritos angélicos e dos 
fantos e Cantas e de toda a fagrada efcritura do evangelho.
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affi em feus oratorios e capellas, como em feus livres e de- 
vaçoes: (corno meu pai e eu ferviamos El Rei) para levantar 
o efpirito por meio das taes imagens a Noiîo Senhor Deus, 
para falvaçâo de fua aima, e configuir o fim para que foi 
criado, que é mui mais alto ferviço em que ferve efta fcien- 
cia da Pintura.

Pode-o fervir em as coufas do ferviço de fua 1 real pef- foi. 40 
foa, corno é em 0 defenho do cetro de feu reino, como fez 
meu pai a El Rei, que Deus tern, de uma barra d’ouro que 
tirou Aires do Quintal de uma mina que descobriu, de que 
defenhou 0 feeptro; e affi no defenho da coroa real, e no do 
eftoque, da efpada, do punhal, da medalha, dos colares, e de 

oucainhas e ornamentos e veffidos e roupas 
de fella, e de Ihe dar a feicao nao barbara; e para a gravida- 
de e pompa das opas das côrtes, que os alfaiates nao emen­
dem, como, por o nao entender, terladarao ñas côrtes paña- 
das que V. A. fez a opa de um panno de armar, havendo 
na fua corte quem o por melhor arte podera fazer e affi mef- 
mo dar-lhe a feicao do barretáo ou carapuca que ferve de 
coroa.

E affi 0 pode fervir o defenho da pintura em feus retra­
tos para deixarem fua boa memoria ou para mandar a outros 
Reinos pois o permitte a Igreja; como fiz a El Rei e Rainha 
feus avos e a V. A. primeiro que ninguem o retrataffe para 
mandar á Princeza sua mai a Caftelia.

Pode fervir o Defenho muito mais no tempo da paz, em 
Ihe defenhar como ha de fabricar feus edeficios e obras, feus 
pacos e cafas de prazer, (como fonte Nebleo em França) e 
jardins, e fontes (como o Duque Dorbino em Pefaro) e os 
oratorios e templos, theatros e porticos e cidades, ou vilas: 
bem finadas, e magnificas pontes e aguas e aquedudos de mui 
longe 1 trazidos como tenho dito; e tudo feito por defenho da foi.4. 
pintura e nao fem elle.
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Pode-o fervir na invencao das divifas que é coufa em 
que mui poucos acertam, e nas medalhas e lettras, e nos fel- 
los de fuas infignias e armas, onde os grandes Reis moftram 
os concertos de feus animos, foberbos ou humildes, difcretos 
ou ignorantes, e a indole de feu engenho.

Pode-o fervir nas invencoes e fermofura das armas e ci- 
meiros mui efcolhidos para a guerra ou para as juntas e tor- 
neios e nos ornamentos de jaezes de motáo e mouriscos da 
ginita para os touros e canas e para outras moftras a que 
o tempo e eftado obriga os Reis e Principes; affi como eu 
fervi alguma hora ao Principe feu pai e ao liante Dom Luis, 
fazendo-lhe os defenhos quando determinava de ir polla fe- 
nhora Princefa fuá mai a Caftella; e nao fómente das felas 
d’ouro de marteUo e guamicoes da baftarda e da gineta, mas 
nas efpadas e dagas, colares, medalhas, nos leitos e dorífes, 
de invencao de pelles de alimañas, de feda e de outras mul­
tas coufas, como fao as feftas e arcos triumfaes.

Pode-o fervir no debuxo das novas moedas em que muito 
vai e fe tem feito grandes erros, mas nao polos debuxos que 
com muita defcriçâo e cuidado fizemos para os S. Thomes 
e S. Vicentes d’ouro, eu e meu pai, e para outros pardaos; 
e que foi por outra via da prata e cobre bem fe fabe de 
todo o Portugal em que parou.

j Pode-o fervir o entendimento da Pintura e Defenho, em 
as coufas da cetraria e da caca, em efcolher e conhecer na fei- 
cao e elegancia e forma os falcoes, os acores, os gaviaes, as 
aguias, muito milhor que os proprios cacadores polo defenho 
com que o senhor Deus os creou debuxados; e até nas lou- 
cainhas dos caparoes e aveífadas, e na forma de efcolher os 
libreos para o monte, e os podengos, e os cavallos, camellos, 
leoes e tigres e todas as outras alimarias domefticas ou feras; 
e ifto muito melhor que todos os que nao fouberem que coufa 
é Defenho.
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Bafla efte pouco que tenho lembrado a V. A pera que 
fe faiba milhor aproveirar da pintura, d’aqui por diante quan­
do tiver em feu Reino entendimento neOa tao cupiofo, corno 
fao os que o Senhor Deus da de tempo em tempo onde e 
como e férvido; e Uto quanto ao que póde fervir efta Arte 
ou Sciencia, em o tempo da paz, que parece que é o pro­
prio em que fe pode fazer todas ellas obras e exercicios a fora 
outros muitos que deixei por nao fer largo, como entre ou- 
tros fao o defenho dos escritorios e livrarias, e livros e letras 
que fao quafi pinturas e debuxos e defenho. Mas vejamos fe 
pode a Pintura e o Defenho fervir mais. V. A. e a república 
em alguma outra obra que parece impoffivel fegundo os pas- 
fados fervicos.

1 De quanto póde fervir o entendimento fo,. 
da Pintura e Defenho no tempo da guerra.

Capitulo v.

Se a arte da Pintura e o Defenho fao táo proveitofos e 
forcados no tempo da paz, que só para os exercitar ñas 
obras que diíTe, parece de Deus dado, quanto mais o ferá no 
tempo da guerra, onde ás vezes engenhos mui groffeiros acer- 
tam, quanto mais o entendimento do defenho alumiado de 
quern o deu, quando o deu! Como quer que a guerra com 
todas effas partes e armas e exercitos, e armadas e fortale­
zas, tudo parece que nao é outra coufa fenáo urna pintura 
bem ou mal defenhada do capitao que a ordena e rege.

Digo pois que [a] arte da Pintura e o Defenho fervem a 
república chriftá em o tempo da paz que muito melhor a fer­
vem (onde fe d’ella melhor fabem aproveitar que em Portu­
gal) no tempo da guerra, e Re Militar, de que efereve Veae- 
cio e outros. Bem fabe fe é ifto verdade Italia e Franca e
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outras provincias afi de fiéis, como de inficis. Porque fe o 
defenho da guerra vae bem defenhado, é vencida, mas fe o 
defenho vae defcompofto de-fe por perdida.

,i.42.v. j Sirva-fe pois V. A. do defenho da pintura ñas coufas 
da guerra, e verá quanto releva, e como nenhuma coufa fem 
elle ferá perfeita. E primeiramente firva-fe em fuá Real pes- 
foa d’outras armas mais bellicofas que as do tempo da paz 
que diffe (porque detferenca grande ha entre as armas de 
paz e as armas de guerra, por quanto urnas fáo brinco, e 
outras fáo fiso; urnas fáo palavras, e outras obras) e eftas 
raes nao fe fazem em Lisboa né apenas em Miiáo.

Sirva-fe do Defenho em fazer bem armar e ornar feus 
capitaes, cavalleiros e foldados; primeiro da viva fé e efpe- 
ranca e charidade (de que V. A. já vemos eftar armado, de 
quem todos os outros aprendemos). Depois de mui efcolhi- 
das armas de acó vivo, de todas as municoes que convém a 
um fermofo e forte exercito, e aqui fe fervirá do defenho ñas 
cotas d’armas, ñas infignias, e bandeiras e guióes e divifas 
reaes, aífi de fuá Real peífoa como dos reis d’armas e ma- 
ceiros que váo diante como fazem em Franca na guerra, e 
como eu vi aqueile dia em Nica de Saboya quando El-Rei 
de Franca francifco de Veloes (grande Rei n’eflas obras) veo 
corn trinta mil homens fazer a paz com o Papa Paulo ter- 
ceiro fobre o Imperador que ali ñas gales de Andre Doria 

foi.43. veio a Villa franca que eftá na enfeada. E alli vi aquellas | 
tres cortes juntas, do Papa, Imperador e Rei com tanta gran­
deza quaes outras nunca fe veráo n’aquellas partes. Tambem 
vi o exercito d’El Rei de Franca e eftive com os condes de 
Lombardia dentro n’elle, e o defenhei e mandei de Nica ao 
Infante voíTo tio de que me ficou algum entendimento e no­
ticia de um exercito com bom defenho defenhado; mas dei- 
xemos ido.

Sirva-fe do Defenho no dar as armas e brafóes de novo
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aos novos cayalleiros e fidalgos que o milhor fizeram, como 
coftumavani fazer todos os Reís feus antepaffados que foram 
muí valerofos e d’iílo multo fe prezaram como vemos ñas 
genolofias e apehdos d’eftes reinos.

Sirva-fe do Defenho no edificar das fortalezas affi era 
Lisboa como Ihe tenho lembrado, como por todo o mais 
remo, cidades e villas que ufo tem nenhuma forte ao modo 
moderno que fe hoje cofiuma na chriñandade, na forma e 
proporcao dos baffióes dignos do feu nome, baluartes, tor­
nees, merlos, muros, cintinellas, ou atalayas, cafasmatas re- 
velms, escarpes, entulhos e foliadas, corn tudo o que mais 
pertence as feguras fortalezas de tijolo e nao de pedra. Affi 
conio fe feryiu de mi El Rei e o Infante na fortaleza de Ma- 
zagao que e feita por meu defenho e modelo, fendo a pri- 
meira força bem fortalecida que fe fez em Africa, a qual de- 
fenhet ytndo | de Italia e de Franca. De defenhar por mi- ,„, , 
nhas maos e midir as principaes fortalezas do mundo (mas ' 
a de Mazagao nao fe fez de ttjolo, como a El Rei e ao In- 
fante_aviiei; elles fabenam o porque) como é a fortaleza do 
baffiao novo de Roma que fazia o Papa Paulo contra o tur-

«I® Florenca que é a milhor obra 
da Europa; a fonaleza que fe fazia em Santelmo de Ñapo- 
es, que a de Cartel Novo que tem defronte é de pedra mui 

layrada e nca d efeultura; a de Civita caftellana, a de Miláo 
a de Ferrara, e a de Nica, e as de Genova nobiliffimas e a 

Ancona, e as portas de Padoa, onde vi 
o noffo Santo Antonio de Lisboa; e a de Pefaro, onde fui 
prefo do capitao por fofpeitar que a defenhava, e porto em 
pengo de morte, por fervir El Rei, que Deus tem, voffo avo 
, de França nem de Fonte Ra­
bia e Salffas indaque tambem as defenhei; por ferem de pe 
ara e menos fortes.

Sirva-fe do defenho da pintura como fizeram eíles ñas
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fol. 45. 
(445 44 v. 
fáo figuras.)

fol. 45. V.

fortalezas e n’outras multas que vi em que náo fallo, em 
Lombardia e n’outras partes, e firva-fe na forma das bom­
bardas e proporcáo, affi ñas chas como ñas entalhadas ou 
efculpidas, e de todas as outras armas.

Sirva-fe finalmente do entendimento do defenho em fe 
determinar (com o divino favor e auxilio fem o qual nenhu- 
ma obra pode fer perfeita) em ] pallar a Africa e tomar Fez 
como os Mouros temem e o forte nome de Sebaftiáo pro­
mete; e n’efta fanta emprefa fe póde fervir multo do Defe­
nho, que o feu proprio objecto é no exercito quando fe move 
para tomar alguma grande, cidade ou reino. Primeiro em 
fazer defenho dos feus alardos e exercitos em Lisboa e depois 
nas formas das gales, e náos, e galeoes novos e nas mapas 
e cartas de Africa como fiz ja uma de muito preco para 
Roma ao Arciblfpo do Funchal, que do mar perdida m’a 
tornou a moftrar 0 Infante. E firva-fe no tomar terra em 
Africa e no mover do exercito contra Fez, e em mandar Ir 
dlante defenhar e pintar os campos, ferras e valles, rlos e 
lagunas, e lagias e arifes, e penedos e todos os outros maos 
pairos eftreitos ou perigofos pera feu exercito paíTar feguro, e 
affentar feu campo e real e tomar a fórma da pintura dos 
cavalleiros de terra e entulhados e cavas de que ha de efiar 
cercado para efiar forte, e firva-fe na forma de como ha de 
ordenar os esquadroes, ou em triangolo, ou em quadro, ou 
n’outras formas, e afi as alas e vanguardas e afli todas as 
mais occurrendas ou acontecimentos que podem acontecer 
em tal combate; até que mereça do altilfimo fenhor feu 
Deus tomar o Reino de Fez e de Marrocos, que já foi de 
fiéis e catholicos chrifiaos, e agora geme debaixo do jugo da 
infidilidade, e com gloriofo | triumpho e victoria tornar a vir 
defcanfar em Lisboa e a poder cacar com mais repoufo em 
Almeirim ou Sintra; e fe V. A. houver efta victoria de Africa 
em feu tempo, já que náo aproveito pera a guerra, defejos te-
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nho de pintar urna fanta imagem de Noffa Senhora da 
guerra em a torre do Alcoráo de Marrocos e de pintar urna 
cruz em o monte Atalante, fe o eu mereceffe

De como El Rei deve de faber eda fciencia 
do defenho da pintura pera feu real

ornamento.

Capitolo vi.

Nao fómente fe deve V. A. fervir do entendimento do 
defenho em todas as obras que digo, mas V. A. pera fuá 
maior perfeicáo e ornamento de fuá peffoa e eftado deve de 
entender e faber por fi mefmo defenhar por fuá propria mao 
affi para fuá grande recreacáo como porque muito Ihe releva 
fabel-o fazer porquanto Ihe ferve em multas coufas de grande 
importancia, como fazia El Rei que Deus tem e o Infante 
Dom Luiz que o entendiam e exercitavam; e como outros 
imperadores ejeis grandes coñumavam fazer, dos quaes al- 
guns fabiam nao fomente defenhar de preto, mas pintar com 
colores, de que eu dou teftimunho que vi em o reino de 
Franca na cidade de Avinháo, em um moefteiro ¡ urna pin­
tura de colores muito bem feita a qual pintou El Rei Reinero « ,6 
de branca, e era um retrato da bella Ana que elle fez des­
enterrar da fepultura fomente polas pintar, e affi a pintou 
morta como eu a vi. Que fe Ariftotiles affirma fer muito ne- 
ceffario a todos os nobres faber defenhar quanto mais o deve 
faber El Rei, como peffoa mais eminente e exemplar, nao fó 
"^ ° í^ais, e que Ihe convem faber 
eíta fciencia pera muitas obras. De que direi aigumas que fe 
me offerecem deixando outras muitas.

Uma das coufas porque os reis devem de faber e enten 
der a fciencia do defenhar (que náo é de pouca importan­
cia), e pera com o entendimento do defenho faber conhe-
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tól 40,

cer pola filofomia quafi todos os homens de que fe deve 
fervir, que é urna das partes que Ihe infinará ella iciencia, 
e iílo Ihe releva milito principalmente para conhecer em feu 
confelho pela filofomia e rollo, que homens ha de efcolher 
pera Vifo-Reis da India e quaes pera embaxadores dos reinos 
estranhos, e quaes pera capitaes d’Africa, porque nao tome 
ás vezes os que eram pera efcudeiros por capitaes, e os que 
fáo pera capitaes por efcudeiros que nao importa pouco, 
n’ifto e n’outras coufas como ellas e nos officios que deixo.

Deve El Rei e qualquer principe chriítáo faber além d’ifto 
o defenho pera todas as mais obras e actos de fuá república 
e accoes, como é pera fe faber veftir como Rei, com a \ di- 
gnidade e gravidade real em cada tempo, nao fómente a fi 
mas a todos os feus, fem Ihes confentir mudarem os trajos 
neciamente, ora de muito grandes a muito piquenos, ora de 
muito piquenos a grandes, nem d’outros delconcertos que cada 
dia vemos. E como é pera faber edificar fuas obras, e en­
tender a architectura fe é faifa, fe verdadeira, fe antiga, fe 
moderna, fe dos romaos, fe dos godos; como é pera faber 
mandar fazer as igrejas e os retavolos, e faber efcolher os 
milhores defegnos e nao os fomenos, que é fumma defven- 
tura da pintura e dos defenhadores, quando os reís e princi­
pes o nao emendem. Como é para fazer fortes fuas fortale­
zas (e que fe nao poffam antes chamar fraquelezas, como dix 
Bras Pereira á do Porto); feus pacos, fuas cidades, condu­
ctos de agoas e pontes, armas, artelharia, divifas, bandeiras. 
Como é pera conhecer por o entendimento do Defenho, feus 
bons cavallos, feus falcóes, e aves, e libres, fem ter pera ifló 
neceffidade d’outro milhor entendimento e juizo; e nao fer 
multas vezes lifongeado de quem pouco fabe, affi n’eftas como 
ñas outras obras que acima digo; e pera dar os novos bra- 
fÓes e armas aos que o merecem, que é tudo debuxo, e pera 
nao confentir fallar ñas coufas, nem ao do confelho ñas for-
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telezas que nâo vio, nem ao privado no defenho ou pintura 
que nao entende.

E deve-fe El Rei tanto de prezar de defenhar, como dix 
El Rei Dom Joao o fegundo a Garcia de Refende, dizendo-Ihe 
que era tao boa manha que elle delejava muito de a faber, e 

j que o Imperador Maximiliano feu primo era gran debuxa- foi.47. 
dor, e folgava muito de o faber e fazer. Finalmente pois que 
fem o entendimento do defenho da pintura, fe nao pode man­
dar fazer a medalha, nem a espada, nem o vellido, nem as 
armas, nem o elmo, nem o livro, nem a mefa, nem o leito, 
nem a ultima das obras que é a fepultura.

Como o Emperador Garlos Quinto entendeo 
e honrou tanto o entendimento do de­

fenho, como 0 Ifante Dom Luis quan­
do Ihe falei em Barcelona.

Capitulo vii.

A minha tencao nao é abater os entendimentos dos incly­
tos e excelentiffimos Reis e Principes de Portugal, porque 
me prezo de muito bom Portuguez; mas antes de os engran­
decer, como fempre fiz afi em Roma como em Portugal, 
porque fe outra coufa dixeffe mintiria; porquanto os Reis 
voffos antepaífados todos eitimaram muito a pintura e o De­
fenho e fe ferviram d’elle, como foi o primeiro Rei Dom 
Atfonfo Anrriques em feus edificios, e El Rei Dom Joao de 
boa memoria que muito eftimou o medre Jácome, pintor 
italiano, excellente pera entáo, El Rei Dom Joao o fegundo 
a Martinos, e El Rei Dom Manoel e El Rei Dom Joao voífo 
avô, que muito eftimava meu pai (fem fer pintor), Antonio 
Dolanda; e de mi digo que me fez muito mais do que eu me­
recía. Mas um cafo me aconteceo n’ede negocio, em que 
V. A. pode ver emquanto é eftimado o entendimento da pin-
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tura dos fenhores eftrangeiros, fem tirar fuá honra aos por- 
tuguezes, que é ifto.

fol.+7. v. j Sendo eu de idadé de xx annos me mandou El Rei 
voffo avô a ver Italia e trazer-Ihe muitos defenhos de coufas 
notaveis d’ella, como fiz em um livro que agora tem o filho 
do Infante Senhor Dom Antonio; e paflando pola polla por 
Valhadolid onde nao eílava fenáo fó a Multo SereniíTima Em­
peratriz voíTa avó, fem o Imperador voffo avô, que era ido 
a Barcelona, dixe-me ella que fe podeffe lhe mandaffe, como 
furtado, de Barcelona um retrato de Sua Mageftade, e que 
Ih’o dixeffe de fua parte. Por onde como fui em Barcelona 
logo o quifera fazer, mas com a morte da Duquefa de Sa- 
boia, e com a vinda do Infante D. Luis que ali entâo veio a 
vefitar o Imperador, comecei-me a defcuidar; n’efte tempo 
efcreveu-me meu pai de Lisboa que em nenhuma maneira 
me foffe de Barcelona, fem fallar e beijar a mao da fua parte 
ao Emperador que o muito bem conhecia do tempo que o 
tinha retratado em Toledo com a Emperatriz, mas vendo eu 
como o Infante andava acompanhado corn o Duque d’Aveiro 
que foi com elle e com outros fidalgos portuguezes d’alta pre- 
funcao, e dizendo-me como o Infante e elles tomavam mal 
ir ninguem fallar na fua companhia ao Emperador como nao 
foffe Grande, determine! de Ihe fallar fem me favorecer n’iffo 
nem o Infante, que era tanto meu fenhor, nem o Duque, nem 
fomente o faber, nem me ver nenhum portuguez (tanta era 
tambem a minha prefuncao laquelle tempo). E aifi polo meo 
de Dom Luis d’Avila que era um dos camareiros mais pri- 

tbi. 48. vados de fua Mageftade ¡ e que me já conhecia por vía de 
Dom Miguel de Velafco, fui fallar ao Emperador e era de 
noite. Abrió Dom Luis d’Avila urna camara com urna chave 
onde eftava polla urna pequeña mefa corn urna fó vella e 
deixou me nella fechado. D’ahi a pouco abrió e meteo den­
tro ao Duque d’Aveiro fó, o qual tambem deixou comigo fe-
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chado, e ficou efpantado o Duque de me achar ali ern logar 
tao privado e eu enfadado de fer achado d’elle. — N’ifto veio 
o Emperador voffo grande avô encoftado em Dom Luis 
d’Avila que trazia a outra vela que faltava na mefa, que o 
vinha informando de mi e do para que ali eftava, e vinham 
fos dous homens cubertas as cabeças, um era o Duque 
d’Albuquerque e o outro o Duque d’Álva. Cheguei a S. M., 
e beijei-lhe a mao, e diffe-lhe, como ia a Italia, e que 
a Emperatriz e meu pai me tinham mandado nao pas- 
far a ella de Barcelona fem ver S. M. e fem Ihe man­
dar como furtado o feu retrato. Rio-fe o Emperador e 
fez-me o gafalhado e comprimento que poderia fazer a um 
embaixador, porque fabia elle eftimar os engenhos que o 
mereciam no defenho, inda que eu o nao merecía, e afi quafi 
me nao dando a mao que Ihe por força beijei, me encom- 
mendou muito que viffe as pinturas de S. Miguel de Bolo- 
nha em Italia onde fora coroado, dizendo que ninguem o re­
tratara milhor que meu pai em Toledo, nem Ticiano que o 
tambern tinha retratado; e afentandofe na pequeña mefa, ja 
com as duas vellas, e fazendo afentar o Duque d’Aveiro, e 
deixando ficar em pé aos outros dous Duques á porta, fe me 
tornou a defculpar, dizendo, que era ja velho para me con- 
fentir que o retrataffe como a Emperatriz pedia, dixe-lhe en- 
tao o Duque [ D’aveiro, nao fei que em meu favor, vendo foi.48. 
que o Emperador tanta conta comigo tinha ceando que d’ou- 
tra coufa nao tratava. E veio o Senhor Oracio Femes neto 
do Papa Paulo, e irmao do fenhor Otávio e do cardeal Fer- 
nes, e como Ihe o Emperador fez cobrir a cabeça, pondo-fe 
diante de mi, como conheceu que S. M. me bufcava com os 
olhos, logo fe tirou de mi diante e me pos junto dos Duques, 
e de fi, com muita cortefia; n’efte tempo nao podendo eu 
fugir a ventura portugueza veo o Infante Dom Luis com 
poucos, como o Emperador o efperou, até fe affentar (es-
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tando no que digo d’antes comigoi, devendo o Infante de fa- 
vorecer-me, comecou a olhar muito para mi e mortrou-me 
pejo e carranca efpantadiiTimo de Ihe parecer que entrando 
com elle me pofera em logar tao privado; entendi-o e apar- 
tei-me; e para mais fe declarar a portugueza minha confiança 
perguntou-me Dom Francisco Pereira quem me tinha alii le­
vado, ou por onde, ou como entrara, nao Ihe refpondi, rnas 
dixe-lhe que eu refponderia por elle ao Infante, e affi o ñz; 
fui-me logo polo paffadico e á mefa em que havia de cear o 
Infante, e puz a mao na cadeira em que fe havia de affen- 
tar, promettendo nao tirar a mao d’ella até nao refponder a 
Dom Francifeo; veio o Infante e ceou e defpejou, como e 
coftume, mas eu nao foltava a mao da cadeira. Entao Ihe 
contei o que me tinha acontecido com a Emperatriz e meu 
pai e com o Emperador em que eífava, quando elle velo e 
como de faber das confiancas portuguezas por Dom Luis 
d’Avila (por eu nao fer um dos condes) fem Ihe pedir niffo 
favor, beijara a mao a S. M. e quanta honra me fezera elle 

fol. 49. e 0 fenhor Oracio femes | e que S. Alteza que me criara e 
conhecia, e que me houvera de dar a mao e acudir vendo-me 
cahir em tal lugar, que me abatera e acanhara diante do Em­
perador que me eftava honrando e fallando comigo quando 
elle entrara. Por onde o Infante fe me defculpou, como bi- 
nigniffirao e excellente principe que era; e comecou logo a 
fe fervir de mi em eferever cartas comigo, urna ao Papa, ou­
tra a El Rei de Franca, outra ao Marques do Gaflo; mas 
nem com todo eíle favor, nem pollos muitos que me depois 
fez o Infante, nao fe deixa de conhecer claro quanto mais os 
reís eftrangeiros e o Imperador Dom Carlos voffo avo, ti ve­
ram em mais conta o entendimento do deíenho da pintura, 
que elle cuidou entao que eu tinha, inda que me muito fal- 
taffe para tel-o, nao por que o Infante Dom Luis nao folie 
muito no entendimento do defenho diferetiflimo.
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Goncrufáo d’efta pequeña obra.

Capitolo vm.

Tudo ifto tenho eferito, Muito Alto e Chriftianiffimo Rei 
e fenhor, para que V. A. faiba (ja que Ih’o outrem nao diz, 
nem Ih’o lembra) de que ferve o entendimento d’aquella feien- 
cia e arte que em mi morre táo defeftimada e efquecida em 
um mato e monte que eñá entre Sintra e Lisboa, fomente 
de nao haver em que eu poffa fervir | V. A. nem efte reino, bt 49 
principalmente depois que Noffo Senhor levou El Rei Dom 
Joao voíTo avó de gloriofa memoria e 0 Infante Dom Luis 
e o fereniffimo principe Dom Joao voíTo pai que em grande 
parte com mais favor e mercé fe ferviram de mi, do que re­
cebo agora. Mas bem fofpeito que como eu nao eftiver já 
n’efta vida, que V. A. como amador de todas as boas fcien- 
cias e artes, que entáo fe Íembrará de fe fervir d’efta, como 
ella merece, pois que é urna das mais illuftres que Deus todo 
poderofo inventor d’ella deu aos homens.

E nao me queixo mais do tempo, porque me vai fuá di­
vina mageftade chegando a um tempo, em que o maior mal 
qúe me o mundo pode fazer é fazer-me o feu bem, e o maior 
bem é fazer-me o feu mal, de que o altiffimo Deus feja muito 
infinitamente louvado.

FIM.

Tudo fobgeito a fer emendado da ortodoxa e catholica fee, 
como manda o Concilio tridentino, como ja tem feito o Re- 
verendiffimo P. Fr. Bartholomeu Ferreira.

Eferito em Julho, no Monte. Anno de 1571.





EMENDAS DO AUCTOR

Sao de quatre especies âs emendas do ms.: orthographi- 
cas (pouquissimas), de estylo (poucas), de redaccao (mui fre­
quentes), e emendas da censura official em diminuto nume­
ro. Os outros tratados do auctor teem, relativamente, poucas 
emendas, porque nao estavam preparados para a impressao, 
como este que temos presente. É impossivel, em quasi todos 
os casos lér as palavras substituidas por terem sido cobertas 
corn urna forte camada de alvaiade; sobre este fundo branco 
executou o auctor as emendas que vamos apontar. Seria in­
téressante conhecer as passagens antigas, emendadas, mas 
para isso tornava-se necessario desfazer ou raspar o alvaiade 
e ferir o authographo. É natural suppor, na maioria dos ca­
sos, que as passagens riscadas, ou antes sepultadas debaixo 
do alvaiade, diriam o contrario das emendas.



II

PRIMEIRA PARTE

Fol.
n

3 v.
5 V.

linha 8
12
i3

» 16
» 22

7 v. 22

14 > 19
14 V. 21
15 v. 4

l6

n 16

deve

20
24 V.

(0 
ser

18
21

3

tempo de deixar-vos (accr.).
quasi a renovou (orth.).
que a rodea, e paços (accr.).
Belem e Torre (accr.).
em 0 começo da fortaleza de S. Gido (accr.). (1)
Ancona Troviso (subst.). (2) 
tenho tanto que fazer (accr.). 
ora em Santos “Velho (subst.). (3) 
E se Ike a cerca parecer grande ou costosa dê-a aos 

frades Jeronymos tjue elles a cercarâo em breve 

tempo.
Emenda de Hollanda: « Dizer isto me arrependo 

porque costumo muito nunca murmurar dos reli­
giosos que muito honro e estimo, grandemente, 
como elles sabem.» (V. retro, p. xu nota.)

á margem a data ibji Q por cima urna cruz; deve 
referir-se á phrase : «(Campo d’Ourique) que ainda 
náo viu », i. é: á data em que Hollanda escrevia o 
ms. (1571, v. data final a p. 23 da segunda parte). 
Ou commémora a data, sublinhada, a derrota de 
Alcacer-Quibir (1578) a que Hollanda, fallecido em 
1584, ainda assistiuf A differença das datas náo 
entra em conta. A cruz, sobreposta á data, signifi­
caría a morte de urn desejo e de urna esperança 
formulada em 1571.

1 náo dará sua ausencia (accr.) tanto trabalho a este 

reino.
1 nao temos sem elle (accr.)‘.
i a par do do (rise., erro).
5 outra memoria de basas (accr.).

Advertimos que no testo houve un, lapso; a passagem -da fortaleza de S. Giao» 
collocada do segninte modo : «em o começo da fortaleza de S. Giao, e dos pa­

ços», etc.
(2) 0 nome substituido nao se pode 1er.
(3) Por baixo da palavra Santos Velho 

onde D. Sebastiáo residía em 1569. (V. notas.)
houve outros nomes, talvez : Alcaçovas,



III

Fol. 24 v. linha 4 os antigos sendo infieis (lia-se: e infieis).
« » » i3 gentíos dedicado (lía-se: consagrado).
» 26 v. u 5 santa casa disposta a sourer (accr.).
” 28 » 20 tao mal m’o a mi merece lembrando-me... que 0

(senado) de Lisboa.
” 3i « 17 a que tanto devemos (lía-se: devo).
" " ” »9 e santas e o de V. A. e o de todo Portugal (accr.).

PARTE SEGUNDA

Fol. 33 « 7 de quâo pouco é bem entendida (subst.).
"34 » - folha inteira cortada. V. retro, p. xi.
* ^■^ » 6 parece-me que ouco dizer alguns grandes sabedores.
« 37 » 6 mas naturalmente(t) dada por 0 summo Mestre Deus.
" ” « 8 procedida de sua eterna scienda.
” ” » 90 quai desenho assi natural.
” ” " 12 que 0 mesmo Deus obra n’ella naturalmente.
” ” " ’3 obra elle em todas as obras manuaes e iniellectuaes

(accr.).
” ” » i5 (este desenho) é nacido da eterna sciencia.
» 37 v. » 20 emitar as eternas e divinas sciendas.
“ ^® « 6 que é raiz e fonte de todas as obras manuaes e visi-

veis (accr.).
'‘ ” " So homem dotado do desenho (no entendimento e

ideia).
” 40 » I Serve sobretudo 0 desenho de levantar 0 espirito a

Deus pollas cousas visivei/, as invisiveis, vendo 0 
mundo, e o mar, e o céo, com olhos mais claros 
que outros em sua pintura (accr.),

» 41 » 19 como sao as/estas, e arcos trium/aes (accr.).
» 42 v. n II de que V. A. já vemos estar armado,
» 48 v. » i nao sei que em meu favor.
*’ “ ” JO como o Emperador o esperou.
» « » 12 comecou a olhar muito para mi e mostrar-me.

(i) Esta emenda e as seis seguintes foram motivadas pela benévola censura de Freí 
Banolonfeu Ferreira e tem intima rclaçâo entre si. {V. p. m nota.) Pouco depois da ul- 
lima lê-se em urna rúbrica atravessada ao longo da pagina: * Já isto está emendado».



IV

Fol. 48 v. linha i3 pejo e carranca (1) (lía-se: desdem).
» » » i5 e para mais se declarar a portugueza minha con­

fianza.
» 48 » 26 e como de saber das confianças portuguesas.
a 49 folha inteira cortada. V. retro, p. xn.
» » a 6 inda que me muito faltasse para tel-o (accr.).
» » » 13 como begnignissimo e excellente ‘Principe que era.
a a » 14 nao por que o Infante ‘Dom Luis nao Jbsse mul­

to (2) no entendimento do desenho discretissimo.

( 1) A palavra emendada IS-se talvez : carranca (grimace). 
[2} Parece que se lia: nao fosse a no entendimento, etc.



NOTAS

Fol. 3, n trazendo-lhas todas em desegno ». Allusáo ao livro de De- 
senhos do Escurial. (V. sobre este livro a IntroducçSo, p. 36.)

Ibid., «c cuidado e perigo meu ». Allude ao episodio era Pesaro, onde 
o capitáo da fortaleza o prendeu por estar a desenhar, ficando era perigo 
de morte. (V. adiante, fol. 43 v.)

Fol. 3 v. «... morte d’EI-Rei» D. Jo5o ni (1521-155") achou-se em 
grandes embaraços financeiros durante quasi todo 0 seu reinado. Os do­
cumentos em Goes, Andrade, J. P. Ribeiro (Diss. chron.}, etc., mas o facto 
capital citado por nós de Guicciardini (o^rch. art., fase, iv, p. 5o): a fei- 
toria de Portugal em Antuerpia fechando as suas portas. Hollanda nao 
teria chegado a executar grandes obras, se D. Joáo m vivesse ainda, mas 
o Rei alimentava-o com esperanças, ao menos. (V. texto, 1.’ parte, pas­
sim.)

Fol. 5. Itinerario de Antonino Pio. Está ao alcance de todos- em 
Hubner. Noticias archeolog;icas de l^ortu^al. Lisboa, trad, da Academia, 
1871, p. 95 e seguintes. Sobre a posiçâo das cidades romanas da Lusita­
nia. V. Kiepert, Atlas antiquus X, e os atlas do Corpus, vol. 11.

FoI. 5 v., aquasi a renovou de todo». Este testemunho é importan­
te. Allude-se por certo ás obras que Sansovino (Andrea di Domenico 
Contucci dal Monte S.), executoví para D. Joáo u e D. Manoel em Portu­
gal, durante 9 annos.



VI

D. Joáo ii (1481-1495) pediu (fu chiesto) este artista a Lorenzo 
de’Medici. Os desenhos das obras que Sansovino executou em Portugal 
ainda existiam no tempo de Vasari (meado do s. xvi) em poder de Girola­
mo Lombardo, seu discipulo. Convem náo perder de vista esta indicaçâo, 
urna vez que os trabalhos architectonicos de Sansovino, entre nós, pare- 
cem ter desapparecido. 0 que náo se comprehende, em vista da declara- 
çâo bem explicita de Hollanda, sao os ditos do Nuncio Alessandrino e 
dos embaixadorcs venezianos Tron e Lippomani em fins do s. xvi, sobre 
a pobreza de monumentos architectonicos em Portugal! Estes senhores 
ou abriram pouco os olhos, ou viajaram bem pouco pelo paiz. Voltare- 
mos a este assumpto, e entáo veremos que a influencia e as obras de Con- 
tucci ainda boje mesmo sao visiveis. Raczynski náo illucidou este ponto. 
Sobre as viagens do Nuncio e dos venezianos (V. Souza, Hist. geneal.; 
Panorama; Hübner, Add. ad corp. U). A relaçâo da viagem que ainda em 
1877 examinamos na Bibliotheca Real d’Ajuda, merecia ser integralmen­
te publicada. Sobre Sansovino v. a primeira fonte: Vasari Le "Vite, vm, 
p. 164; sobre Lombardo, ibid, e xi, 24 v.

Fol. 5 v. Sobre os edificios e monumentos citados n’esta folha, v. 
as descripçôes geralmente curiosas e exactas do C^rchivo T’ittoresco ; na 
parte relativa á antiga Lisboa citaremos especialmente os excellentes ar- 
tigos do sr. Vilhena Barbosa: Fragmento de urn roteiro de Lisboa, que 
correm pelos vol. m a vm. Para evitar repetiçôes leiam-se sobretudo os 
artigos Palacios reaes para se entender 0 que Hollanda diz e que é iné­
dito, em parte. As obras sobre Lisboa, citadas ñas Fontes, satisfaráo os 
que quizerem estudar a questáo mais a fundo.

Fol. 7, «desegno de Antonio de Sao Gallo», di Giovane, architecto 
filustre, mono em 1546. Vasari, v. x, p. 1, com a lista das suas obras, p.
25 e seg. Sobre o estado actual dos monumentos do Monte de S. Sabina 
v. Burckhardt, Cicerone. As obras de Sangallo foram asperamente censu­
radas por M. Angelo na presença de Paulo iii, estando presente o auctor 
d’ellas. Esta curiosa scena vem contada por Vasari. 'Vida de M. Angelo 
xii, 225 e 226.

Fol. 7 v., « metiendo dentro d’ella o monte de Nossa Senhora da Gra­
ça», etc. Para as fortificaçoes de Lisboa pode vér-se o mappa de Lisboa 
de Juan Nunes Tinoco (i65o) e o grande vista anonyma do s. xvii.

Fol. 12. Hollanda illustra esta pagina com urn desenho que já 
descrevemos (p. vi, n.° 8). No sitio onde elle collocava o bastido dos ca- 
chopos (p. vi, n.® 9) está boje a Torre do Bugio; a disposiçâo do artista 
revela perspicacidade, experiencia e estudo dos trabalhos italianos ; os de-



senhos de fortiftcaçâo (n.“' 2-9), sobretudo n," 6, sao notaveis. Compare­
se o plano de Hollands com a exposiçâo do auctor militar Luiz M. de- 
Vasconcellos (1608), p. 253 e seg. Doze annos mais tarde, em 1620, já o 
plano de Hollanda estava realisado:

Nicolau d’Oliveira menciona (p. 137) as seguintes fortificaçôes em 
1620; Torre de Belem e Torre Velha em frente (como Hollanda); tres 
legoas abaixo S. Julián (400 soldados e mais de 70 peças); defronte, no 
meio do mar, a Cabeca séca (bastiáo dos cachopos de H.); urna legos 
abaixo Santo Antonio e por ultimo, Cascaes, que faltara no desenho de 
Hollanda. A Cabeca séca foi obra de Fr. Joáo Turriano. (Lista, p. 4.)

Fol. 14 v., « entre aquelles dous devotos moesteiros»: o da Madi’e de 
Deus de Capuchas descalças, fundaçâo da rainha D. Leonor, illustre viuva 
de D. Joáo « (15o8), e o de S. Francisco d’Enxobregas (1455). No sitio do 
Paco de Xabregas está boje o Asylo D. Maria Pia. S. Francisco é agora 
fabrica de tabacos.

Fol. i5, «náo tem n’esta sua cidade nem (estou era dizer) em todo 
seu reino urnas casas ou paços». Ha n’isto, evidentemente, exagero de 
Hollanda. Alera dos paços de Lisboa: perto do Castello (S. Bartholomeu), 
dentro do Castello (Alcaçovas), da Ribeira de Xabregas (por concluir), de 
Santos 0 Velho, havia o de Cintra, ao sul o de Evora, ao norte e perto 
de Lisboa: Santarem, Almeirira e Salvaterra, depois Porto e Guimaraes, 
etc. O que aínda existe dos de Cintra, Evora e Guimaraes dá urna ideia 
do seu passado explendor.

Fol. i5. «acabe V. A. os paços de Emxobregas». A insistencia cora 
que Hollanda répété tres vezes esta phrase, parece denunciar que fóra 
elle 0 auctor do projecto; pouco antes (fol. 14 v.) dá Hollanda conta das 
conferencias que tivera com D. Joáo lu sobre estes Paços. O seu projecto 
(v. p. vii, n.® lo) era magnificente.

Fol. 17. « Lisboa... náo tem mais que urn estreito chafariz». No pla­
no de Manoel Tinoco (i65o) achamos urn chafariz defronte de S. Domin­
gos (Rocio) outro na margem do Tejo, perto da igreja das Mercés e, urn 
pouco mais adiante, na direcçào do Pelourinho, o chafariz d’Ei-Rei. A 
agua livre a que Hollanda altudiu já (fol. 5 v.), so veio a Lisboa no tem­
po de D. Joáo v (1719 a 1738). As fontes monumentaes do nosso artista 
teem cerio carácter grandioso (des. n.® ii e 12). 0 infante D. Luiz que 
se interessava pela ideia de Hollanda (fol. 18), chegou a destinar 60:000 
cruzados para a obra, que foram gastos pelo municipio nas festas por 
Filippe II.

Fol. 17 v., «vosso avô trouxe a Evora a agua da Prata». Ha n’esta



VIII

cidade duas fontes que nos parecem ter sido executadas segundo proje­
ctos de Hollanda. É, em todo o caso, o estylo dos desenhos da Fabrica. 
Estáo no fim da rua da Mesquita e na Praça. A primeira tern a inscri- 
pçâo: Qui convertit petram in stagna aquarum et rupem in fontes aqua­
rum. Anno i556. A segunda: Pio felici invicto Sebastiano Lusit, rege. 
(s. d.); em cima do pedestal, onde se lê esta inscripçâo, está urna magni­
fica corôa real de bronze da época.

Fol. 19. « Rio Hystro»; é 0 Danubio. Ponte Dugar éo Pont du Gard, 
aqueducto com très galerías de arcos: 152 pés d’altura e 58o de compri- 
mento, que condüz a agua do valle de Uzés a Nimes. Mardosco Bayano 
(sic) é 0 golfo de Bayonne, de que ha desenhos no volume do Escurial. 
Hollanda demorou-se na raia hispano-franceza, porque 0 mesmo volume 
contém desenhos de S. Sebastiao, Fuentarabia, etc.

FoI. 19 v., «onde chamam a Torruja «. Notàmos que ha outro logar: 
7errugem ao pé de Cintra. (V. Juromenha, p. 108), e que Argote sita 
urn logar Tornea entre Tuy e Aguas Celenas (p. 159).

Fol. 19 v., «meu pae Antonio Dolanda tambem que Deus tem». 
Raczynski (7:)ict. i3S}, suppoe-o fallecido depois de 1549. A 15 d’Agosto 
de 1553 aínda vivia, corno se vê da carta do filho Francisco a M. Angelo, 
publicada por nós (edreh. art., fase, iv, p. i65-i66). A passagem do ms. 
dá-o fallecido em iSyi. Como em 1549 estava bastante velho, é natural 
que nao passasse além de i56o.

Fol. 19 v. « Joao Homem Dolanda, meu irmáo». Foi juiz de fóra em 
Obidos, segundo carta regia de 6 de Janeiro de i¿5i : Liv. 6g do Chancel, 
de D. Jodo IJI, fol. 123 v., na Torre do Tombo (Taborda, p. 176). Havia 
outro irmáo aínda: Miguel de Hollanda, cavalleiro fidalgo e thesoureiro 
em Góa em 1542. (V. Diet. i35). Este nome falta comtudo, como o de 
seu irmáo e de seu pae ñas a^íoradias de D. Joáo m e da Rainha D. Ca­
tharina (Souza, Hist. geneal.), como verificámos.

Fol. 19 v., « me certificou P.® Sánchez». Notavel humanista por- 
tuguez, discípulo e protector do celebre latinista Jeronymo Cardoso, cujo 
Episi. famU. libellus fOlys. i556) imprimiu á sua custa. Foi commenda- 
dor da Esgueira na ordem de Christo e secretario do Desembargó do 
Paço. Na sua residencia de Evora, abriu urna Academia de erudiccao 
classica, cuja historia, completamente ignorada, se pode seguir na collec- 
çâo citada. Ha algumas poesías latinas, avulsas, de Pedro Sánchez, cuja 
lista se póde vér em B. Machado íui-614); mas nao é completa. As car­
tas de P. Sánchez a Cardoso sao quatro e náo duas (n.®’ 33, 48, 47 e 49 
da collecçào). As relaçôes de Hollanda com Sanches deviam de ser cor-
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deaes, pois á frente do tratado da Pintura antiga, fol. 4 v., acha-se um 
epigramma seu ao auctor, que Barbosa tambem náo conheceu. P. San­
ches nasceu cerca de 1541 ; nao se sabe quando fallecen.

Fol. 20, « em Nossa Senhora d’Atourega » ou da Tourega. (V. Not. 
arch., p. 48.)

Fol. 20 v., « achara a via Romana ., Conf. Kiepert. x e xi, para as 
vias do sul da França. (V. aínda Not.-arch.)

Fol. 20 v., « na serra do Jeres além de Braga ». V. Argote. De Anti­
quitatibus, etc., e a memoria ; Caminho da Geira e estrada militar do Je- 
req. CNot. arch., p. 84.)

Fol. 23, er náo kz assi... vosso tio em a cidade de Evora ». Estas cru­
des desappareceram de todo.

Fol. 23 V., (f que cstáo em Santa Anna de Braga ». É pois inexacto 0 
que diz o editor do Nobiliario do conde D. Tedro que fora o arcebispo 
D. Agostinho de Castro (1589-1604) que transferirá as pedras do Campo 
da Vinha para 0 de.Santa Anna. Hollanda escreve isto em i5yi, A his­
toria d’estas pedras, que tiveram ráo má sorte, pode lér-se em Not. arch., 
p. 71, onde vem citado o NobU.

Fol. 23 V. «Uma na porta da Cruz». No plano de Tinoco (i65o), 
ainda se conhecem os logares das portas da Cruz, da Graça e de S. Roque.’

FoI. 24 V., « vimos em a foz do rió de Colares». Dos cipos ao sol e 
á lúa dá noticia Rezende em 1593. De ant. Lusit. I, p. 63 e64, 0 qual po­
día ter obtido a informaçao de Hollanda, porque este, antes de Ír á Italia 
e aínda muito joven, Ihe fomeceu noticias de outras antiguidades roma­
nas, que Rezende náo conhecia, v. Adnotationes ao poema (Lisboa, 1545). 
De Vita Vicenlii n.® 80, em ed. de Coimbra, 1790 com oAnliq., vol. 11 p. 
23o. 0 infante D. Luiz (15o6-i555) que levou Hollanda a Cintra, depois da 
volta da Italia (1547-1548), foi dotado de grande capacidade, discípulo de 
Pedro Nunes, intimo amigo de D. Joao de Castro, protector de Jeron. 
Osorio, de Caceres, seus secretarios, de Goes, etc. Elle colleccionava ob­
jectos d’arte e antiguidades, como se ve d’uma passagem do Dialogo de 
tirar polo natural, fol. t v., escripto por Hollanda,

Fol. 25 V., «guardando-a corenta annos da peste, e depois de agora 
ferida e castigada ». Allude á grande peste de 1569 em que morreram 
70:000 pessoas só em Lisboa, em pouco mais de quatro mezes. Na peste 
de 1579 morreram em Lisboa 40:000 pessoas, em Evora 2 5:000; correu 
por todo o reino. Outra peste em 1598 que lavrou 5 annos e fez 80:000 
victimas; partiu de Lisboa, como as antecedentes. Citamos só as mais 
desastrosas. Nova allusáo de Hollanda ao mesmo facto, fol. 29 v.
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Foi. 26., «já que com tanta razâo lhe faz em Lisboa templo e casa 
do seu nome». Mais adiante se vê que era 0 Senado da cidade o auctor 
e D. Sebastiao apenas o mandatario da obra; é do Senado que Hollanda 
se queixa «táo mal m’o a mi merece » fol. 28; e pouco antes que na ci­
dade ha iniquitas S¡- contraditio». Os trabalhos de architectura militar no 
reino e ñas conquistas faziam-se sem que 0 consultassem (fol. 19 v.), 
sendo elle especialista n’este genero; agora incumbiam a outro o plano 
da igreja de S. Sebastiao. Esta construcçâo foi desfeita antes de conclue 
da. Felipe i mandou utilisar os materiaes para 0 novo mosteiro de S. Vi­
cente, obra do italiano Flipe Terzo. (V. Arch. Vittor., vi-226.) Hollan­
da assistiu ainda a todas estas peripecias; elle dizia, no entanto, da igreja 
de S. Sebastiao (situada no Terreiro do Paço) que nem tudo n’ella era 
mau «inda que muitas cousas tern boas (por náo ser dos que tudo ta- 
cham». Os planos de Hollanda (v. des., n.’ 17 e 18) revelam o estudo dos 

modelos de Serlio.
Fol. 29, «onde foi do erejé táo mal tratado». Foi o inglez Robert 

Gardner; o caso succedeu em Dezembro de i552, durante as festas do ca­
samento do principe D. Joáo, sendo arcebispo de Lisboa D. Fernando de 
Vasconcellos. (V. Souza. Hist, geneal., vol. xn, parte i.*, p. 13o.)

Fol. 29 v., «na cadéa do Limoeiro». Este edificio foi paçoreal (cha­
mado da S^foeda) até D. Manoel, que ¡nstallou alli a Casa da Supplica- 
cao e cadéa. V. Aragáo. Op. cit. /, p. 56 e 58.

Fol. 35, « que nao casava (o Papa) Rafael de Orbino». Hollanda re- 
colheu esta noticia de Vasari (vni, p. 58); é urna fabula (storiella), se­
gundo os eruditos commentadores da ed. Lemonnier.

Foi. 35 v., « e perdoe-me Ticiano de Veneza, illustre pintor, e Alber­
to de Alemagna e Cointim de Frádes ». Estes tres nomes tiveram grande 
significaçâo entre nós, isto é: em toda a península. É evidente, com re- 
laçâo ao caso especial de Hollanda, a influencia do estudo dos processos 
technicos de Ticiano, no escripto que tern por titulo: Dialogo de tirar 
pollo natural (i. é de tirar retratos do natural) collocado em appendice 
ao 2.» livro do tratado: Da Pintura antiga. Ticiano acha-se representa­
do em Hespanha, directamente, pelo nome de Navarrete <£/ ¿Mudo) 1526- 
1572, El Greco (1548-1625) e, indirectamente, pelo de Juan de las Roe­
las (1558-t625),.nâo fallando nos grandes pintores do sec. xvii. A respeito 
de Dürer em Portugal e Hespanha v. cArck. art., fase, iv, cap. iv e v e 
Addenda; e Goesiana a., Quintín Massys ou Messys (1466-1530), foi urn 
dos pintores mais considerados entre nós no sec. xvi. Damiáo de Goes 
possuia obras d’este auctor na sua galería, trazidas de Flandres, e doou-as
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a ¡grejas (processo, fol. 117 e 122 v.). Hollanda faz honrosa mençao d’elle 
(Da Pintura antiga, fol. 179), apesar de ser flamengo! V. o^qije disse- 
mos sobre 0 quadro : Fons vitae, da Misericordia do Porto. (c4rch. art.^ 
fase, iv., p. xvu.)

Fol. 37, « qua! é 0 officio dos que debuxam lavores e folhagens, etc., 
até terra ». Esta distineçâo, que Hollanda estabelece, é importante para a 
historia da arte entre nós. Costumando os reis, principes, e grandes fi­
dalgos, cobrir a parte superior das paredes dos palacios com os panos 
historiados de que se. fazia entre nós. um luxo inaudito, e revestindo o 
terço inferior com os alizares de azulejos, nao davam logar ao desenvol- 
vimento da pintura mural; d’ahi a falta da grande pintura a fresco, com 
os grandes assumptos históricos (que Hollanda djz náo existir entre nós) 
e a sua redueçao mesquinha ñas máos dos que « debuxam lavores e fo­
lhagens » (nos tectos de bordo e estuques). Vide retro, p. xxin.

Fol. 38, « que esculpía o padre frei Lopo». Estas formas das hostias 
seriam provavelmente de bronze. 0 nome de frei Lopo falta em Rac­
zynski.

Fol. 38 v., « como fez fazer Ei-Rei Dom Manoel, vosso bisavo, a meu 
pai Antonio Dolanda «. A explqraçâo dos pergaminhos ¡Iluminados das 
nossas bibliothecas e archivos está por fazer, e no entanto, podemos 
affiançar, por exame proprio, em Lisboa, Ajuda, Evora, Coimbra, Vizeu, 
Porto, etc., que possuimos ainda notaveis preciosidades, apesar de serem 
restos do que escapou á rapiña de francezes; ¡nglezes e portuguezes. Dos 
tralialhos especiaes portuguezes sobre os nossos illuminadores merece 
mençâo apenas a rarissima memoria do visconde de Santarem que pos­
suimos. O resto, abbade de Castro, Andrade, José Feliciano de Castilho, 
náo tern importancia. Mr. Ferdinand Denis, cuja competencia n’estes as­
sumptos é geralmente conhecida, prepara um notavel trabalho sobre os 
¡Iluminadores portuguezes que deverá apparecer á frente do £Adissal de 
Estevao Gonçalves. É occasiáo de dizer que os livros do coro do conven­
to de Thomar, ¡Ilustrados pelos Hollandas, estáo hoje em nosso poder 
comprados, desde 1870, ao livreiro Demichelis, em Coimbra.

Fol. 38 V., «como ¡Iluminava o eicellent¡ssimo Dom Julio em Roma a 
alguns Cardeaes, e Simáo em Frandes». Os nomes d’estes dous ¡Ilustres 
miniadores apparecem citados pelos nossos escriptores, representando 
urna das múltiplas faces do dualismo das influencias flamenga e italiana 
sobre a nossa arte. Sobre Simáo Benichius v. os nossos apontamentos 
em Arch, art., fase, iv, p. i33; Renascenca (Revista do Porto), p. 35,
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nota; e os catalogos dos ms. do British ¿Museum- (na Bibi. Municipal). 
Para o estudo de Giulio Clovio ha:

Leben des Julius Clovio. Agram, 1852, trad, allemâ do illyrico (de I. 

R. Sakeinski) por M. P.
Twelve most exquisite paintings, upon vellum by Julio Clovio, re­

presenting the victories of Charles v. Fol. s. 1. n. d.
Bonde. (Gul.) Thesauris artis pictoria ex unius Julii Clovii clari ad­

modum pictoris operibus depromptus. Fol. s. 1. 1733. D’esta obra, que foi 
impressa n’uma imp.rensa particular, tiraram-se apenas 2 ex.; faz par­
te de urn volume dedicado a el-rei D. Joao v: ad serenissimum dom. 
D. Joannem v Portugalliæ regem de J. Clovii clari admodum pictoris 
operibus libri tres. i. Idea. ii. Index, ni. Deliberation, humiliter conse­
crati a Gul. Bonde. (Londini) anno 1733. Ambos os titulos designara a 
raesma obra, sendo o primeiro pertencente a segunda parte della.

Clovio, chamado Macedo, nasceu em Grizan (Croacia) em 1498 e mor- 
reu em Roma, 1578. Foi discípulo de Giulio Romano. HoUanda (Da Pin­
tura antiga, fol. 179 v.) cita Clovio em segundo e Simáo em quinto logar 
na lista dos ¡Iluminadores.

Fol. 39, «a qual obra (o pontifical) nao acabou a Rainha Nossa Se- 
nhora por seus trabalhos e V. A. deve mandar acabar». A igreja de Be­
lem possue aínda boje um Pontifical de veludo carmezi tecido com fió 
d’ouro e savastro bordado a ouro' e matiz, que a tradiçâo diz ser obra da 
rainha D. Catharina, e de sua camareira mór D. Filippa de Ataide (Sou­
za. Hist. geneal., vol. xn, parte 1, p. 21). Ha tambera na mesma igreja úm 
paramento para funçâo de Pontifical, mandado fazer por D. Joao 111; é 
de téla de sêda roxa, bordada a ouro e alcachofrada de prata. É de certo 

a um dos dous que HoUanda allude.
Fol. 39, « serve o desenho... para o povo que nao sabe lettras». O 

sínodo de Arras (i2o5) já dizia: fUiterati quod per scripturam non pos­
sunt intueri, hoc per quœdam picturae lineamenta contemplantur ».

Fol. 39, « nâo corrompendo confusamente a Architectura como se faz 
em algumas partes». Allusao aos desvarios do baroquismo, ao natura­
lismo da omamentaçâo no ultimo periodo do renascimento. Nao se faça 
reparo na data em que Hollanda escreve essa phrase (1571). Foi depois 
de 1563 (e nâo i53o como suppoz erradamente T. Braga) que Antonio 
Prestes escreveu 0 seu Auto da oAve ¿Maria, onde o auctor póe na bocea 
do Diabo, feito Vitruvio, (pag. 49, n. ed. de 1871), o panegyrico das no­

vas fórmas architectonicas:
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Diabo.—Yo sé las colunas dóricas 

y Corinthias y sé mas, 

las jónicas de la paz, 

de la guerra las theoricas, 

sus talles, basas, compas;

e assim por diante (p. 68-69) a satyra continua sempre: (p. 70, 71 até 75). 
Dissemos que o ^wZo foi escripto depois de 1563, porque se allude n’elle, • 
(pag. 69) á tradueçâo da obra de Sebastiao Serlio (cd. ital., 1540) por. 
Francisco de Villalpando (Toledo, 1563. fol.).

Diabo. — En toscano 

muy a la suma 

la escrevi, al no presuma; 

dclla el gran Sebastiano 
‘ fue la tinta, yo la pluma.

Y en siglos de edad dorada 

por Villalpando en España 

fue traduzida y sacada 
del toscano; es sublimada 

su traducion, cosa estraña.

(P. 69; outra citaçâo a Serlio, p. 71.)

Note-se mais que é de 1541 ern diante que começam a raultiplicar-se 
as ediçoes do tratado de Sagredo (¿Medidas del Romano; ha na Bibi, de 
Evora a ed. de L-isboa, 1542, rarissima). A fol. 35, diz urn dos interlocu­
tores, do dialogo : " Tábien avia êtretomado d’hazer vn viaje hasta Italia 
pues so los primeros inuétores d’ las dichas medidas átiguas, ca como tu 
sabes ellas nos hazé mucho menester: ca ê ningua manera nos pocemos 
passar sin ellas... » E adiante a mesma advertencia supra citada de Hol- 
landa: «E mira bien que no tégas presumpcion de mezclar romano có 
moderno; ni quieras buscar novedades trastrocado los labores de vna pieça 
en Otra: y dando a los pies las molduras de la cabeça », fol. 4, e cita va­
rios disparates, que sao dos que Antonio Prestes fustiga, pela boca de 
Bom trabalho.

Parece que estamos a ouvir a Antonio Prestes:

Mestre. — E a que vem a esta terra?
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Diabo. — Mostrar mi saber, mis manos ;

suena alla que lusitanos 

su gusto, aora se encierra 

en edificios romanos. (P. 72.) • 

Bom traballio.—..................... .. ....................................................
mas ha cá arquitelores, 

que arquitetam lambusadas 
vem picanços, váo açores, etc. (P. 73.)

Ninguem até hoje comprehendeu a importancia da satyra de Anto­
nio Prestes que illustra as palavras de Hollanda de urn modo tâo élo­
quente. Hollanda nâo chegou, felizmente, a presenciar 0 supremo insulto 
de ver 0 Diabo incarnado em Vitruvio porque, com quanto 0 Auto fosse 
escripto depois de i565, nâo foi impresso seoâo em 1587. Hollanda mor- 
reu em 1584 e em 1571 vivia no campo, retirado ha multo do bulicio da 
corte. O "Vitruviarnsmo teve (como o Ciceronianismo) por certo um cul­
to entre nós, como em toda a parte. André de Rezende nao chagou, é 
verdade, a imprimir a tradueçâo de Alberti CLirro de C^rchiíectura, Bibl. 
Lusit., I, p.169) íeita por ordem do proprio rei D. Joáo m, mas a ordem 
do monarcha era inspirada pela necessidade, pela falta de um compendio 

vitruviano.
Fol. 40 v., «de urna barra d’ouro que tirou Aires do Quintal de urna 

mina que descobriu». Nâo pode ser esta a celebre mina da Adiça, co- 
nhecida desde 0 seculo xn. A. do Quintal era em i5i6, feitor-mor de 
Portugal e Algarvés para a extraccao do ouro, prata, estanho, etc. No 
entanto Nicolau d’Oliveira (fol. 21 v. e 22) diz que D. Joáo ni mandou 
buscar 0 ouro para 0 sceptro nas areas do Tejo « que os reis tem agora 
na mao quando os coroam, ou fazem cortes, e se guarda em 0 thesouro 
de Lisboa». A lavagem das areias era exactamente na cAdiça, em Alma­
da, defronte de Lisboa. Rezende viu este sceptro (non semel vidimus; 
•De Antiquit. Lusit., p. 106). Sobre a industria mineira no seculo xvi vid. 
J. P. Ribeiro, Dissert^ chron.; J. A. de Figueiredo, Synopsis chronol., 
D. Nunes de Leáo, p. 95-97- Rebello da Silva, Historia de Portugal, 
vol. tv, p. 475-480, compilou apenas esses authores. No Boletim da so- 
ciedade de g^eographia de Lisboa, n.® 2 e 3, (1878-1879), publicou 0. 
Guedes: « Apontam. sobre a produeçâo de ouro e prata em Portugal».

Fol. 40 v., « seus paços e casas de prazer, como fonte Nebleo em Fran­
ça». Francisco 1 construiu simultaneamente (!) Chambord, i526; Madrid, 
Fontainebleau, Livry em i528; Saint-Germain, ViUers-Cotteretsem i53o; 
Loches, Chenonceaux, Blois em i533. Hollanda tinha pois razâo de lan-
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çar olhares saudosos para além dos Pyreneos! Mas Fontainebleau nâo 
era só urn palacio mais ou menos luxuoso, era urna véritable Académie, 
um viveiro d’artistes (v. Courajod L’école royale des élèves protégés, pre­
cedes d’une étude sur le caractère de l’enseignement de l’art français, etc. 
Paris, 1874, p. xLv).

Fol. 40 v., «e jardins e fontes (como 0 duque Dorbino em Pesaro)». 
De Pesaro ha vistas no Livro de desenhos do Escurial, fol. 36 v. e 44 v. 
Hollanda tinha urna predilecçào pelos jogos d’agua e outros ariiíicios da 
arte dos jardins (v. 0 des. n.’ 10, p. vii); d’ahi as suas queixas sobre a 
falta d’agua em Lisboa (fol. 17-18). Sobre os jardins de Pesaro e, em ge- 
.ral, sobre a arte dos jardins na sua relaçâo com a architectura do Renas- 
cimento v. Burckhardt. Geschichte, etc., p. 203-210.

Fol. 41, « e magnificas pontes e aguas e aqueductos de mui longe tra- 
zidos como tenho dito». Allusáo ao cap. vi do primeiro tratado (fol. 17-18). 
A celebre questâo de Rezende com o hispo de Vizeu D. Miguel da Silva 
tinha alvoroçado os ánimos. Rezende venceu, descobrindo as ruinas do 
aqueducto de Sertorio, cuja existencia o seu erudito adversario negava; 
esta descoberta randeu a Evora o novo aqueducto da c^gua da ‘Praia 
(v. retro, n. fol. vii-vin). Vide sobre esta questáo que produziu os tratados : 
De Q^queducto Eborensi, <é de aqua argentea; e Apologia pelo Aqueducto 
de Sertorio,. B. Machado, vol. 1, p. 169, e vol. lu, p. 484; e sobretudo: Re­
zende, Historia de Evora, cap. m. D. Miguel da Silva, boursier .de D. Ma- 
rioel na Universidade de Paris, bispo de Vizeu, escrivao da Puridade de 
D. Joao 111, cardeal, legado a Veneza, Ancona e Bologna, foi um dos pre­
lados mais eruditos do seu tempo, amigo de Bembo de Sadoleto, de Gio- 
vio. 0 celebre tratado de Castiglione Jl Cortegiano, que lhe foi dedicado 
pelo auctor (v. ed. de Dolce, i562, p. 3-14), levou 0 seu nome a todos 
os cantos da Europa culta. Sobre a sua tragica sorte v. Herculano, Hist, 
da Inquisiçâo, vol. iii, passim. 0 padre Manoel Fialho Evora illusirada. 
Ms. da Bibi. Nac. A-4-16, vol. 11, p. 173 e 174, achou no Regimentó do 
Aqueducto da Agua da Prata que a obra se conduira em i53i ; inclina-se 
porém mais para a data i533.

Fol. 41. « Pode-o servir na invençâo das divisas que é cotisa em 
que mui poucos acertam ». É mister confessât, apesar do dito de Hol­
landa, que as divisas dos reis de Portugal, pelo menos, foram admiraveis 
quasi sempre. (V. Souza, Hist, geneal.) Sobre a relaçâo de Hollanda com 
Alciato e outros, v. p. x.

Fol. 41, « com muita descriçâo e cuidado fizemos para os S. Thomes 
e S. Vicentes d’ouro ». Vide 0 magnifico trabalho do sr. Aragáo. Descri-
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pçâo gérai e histórica dos moedas cunhadas (em Portugal). Lisboa, 1875, 
vol. i, p. 262, 268 a 270, 281; e 411 docum., est. xv e xmi. Os S. 'Vicen-^ 
tes de ouro de 22 quilates e um oitavo (3o peças em marco) foram man­
dados lavrar por alvará de 26 de Junho de i555. 0 mesmo alvará orde- 
nava os meios S. ‘Vicentes (60 em marco). A figura de ambos póde vér­
se na est. xv n.“ 7,8 e 9. D. Sebastiao coniinuou a lavrar essas duas roce- 
das (p. 281), est. xviii e xix, n.“‘ 2, 4 e 5. Sobre 0 S. Thorne, 20 quilates e 
meio. V. op. cit., p. 281. 0 sr. Aragao julga que 0 vintem, moeda de pra­
ta de D. Joáo ni (p. 270, est. xviii n.” 44), é do mesmo HoUanda.

Fol. 42. « Re militar, de que escreve Vegecio». Os tratados da Arte 
militar foram numerosos na nossa litteratura. (V. Barb. Machado, vol. iv, 
p. 596-598, indice xxx); infelizmente, a maior parte ficou em manuscripto. 
Vegecio é citado a cada passo por Luiz Mendes de Vasconcellos (auctor 
celebre n’estas materias), no Sitio de Lisboa, (1608), p. 211-242. Vitruvio 
e Vegecio sao n’este auctor tao inseparaveis como em Hollanda. Ruy de 
Pina (Chronica de D. Affonso V, p. 433) afirma que o infante D. Pedro 
traduzira o livro citado de Vegecio. A Arte da guerra do mar do padre 
Fernáo de Oliveira Coimbra, i555. 4.® por Joáo Alvares, é iníruvable. 
Bibi. Lusii. //, p. 47 e n’ p. 120, e T)icc. Bibi.

Fol. 42 v., «te como eu vi aquelle dia em Niça de Saboya, etc. « A 
conferencia (1538) nao foi em Nizza porque o duque de Saboia nao dei- 
xou entrar ninguem na cidade, nem o papa, nem o imperador, nem o 
rei de Franca, com medo de tudo e de todos. 0 papa septuagenario 
aquartelou-se ás portas da cidade, debaixo de urna tenda de campanha. 
Carlos v ficou em Villa-Franca, e Francisco 1 em Villeneuve, a duas ho­
ras de caminho do imperador! A conferencia nao deu resultado porque 
Carlos v negou-se a receber o seu irmáo de França; o armisticio, assigna- 
do a 18 de junho n’um convento de franciscanos perto de Nizza, náo foi 
guardado. No emtanto, o papa náo sahiu scm ter alcançado a promessa 
de casamento de seu neto Ottavio Farnese cora a filha natural de Car­
los V D. Margarida. Schlosser, Weltgeschichle, vol. x, p. 125 e seg. Hol­
landa 9ssistiu. ás festas do casamento de Ottavio em Roma e deixou no 
Livro de desenhos do Escurial Icmbranca d’elles, e das entrevistas de 
Nizza.

Fol. 43, « De desenbar por minhas máos e raidir as principaes forta­
lezas do mundo ->. Hollanda náo exagera. 0 livro do Escurial ofterece 
desenhos de todas as fortalezas que elle abaixo menciona, e até de outras 
que elle náo cita. Cerzana é Sarzana entre Genova e Pisa; Salssas é o 
forte de Salces ou Salsès nos Pyreneos orientaes (Salsulae dos antigos)
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no districto de Perpignan. 0 Castel tiuovo de Napoles está ornado com 
o celebre Arco triumphal do rei D. Affonso e náo podia deixar de dar na 
vista de Hoilanda. Civita Castellana (obra de Antonio de Sangallo, o Ve­
lho), Genova, etc., representa os melhores especimens da arte de forti- 
ficaçâo da Renascença. Francisco de Hoilanda teria razáo de se queixar 
da confusáo de estylos que reinava na pintura portugueza na segunda 
metade do seculo xvi, mas náo tinha o direito de menoscabar os grandes 
engenheiros que levantaram as fortalezas de Diu, de Ormuz, de ChauI, 
de Malaca e cem outras. Diogo Telles, Antonio Rodrigues, Francisco Pi­
res, os Arrudas tiveram diante dos seus bastióes a meíhor artUheria tur­
ca, fundida em arsenaes italianos e dirigida pelos discípulos dos Sangalli 
dos San Micheli, etc.

Fol. 45, « passar a Africa e tomar Fez ». Ha aqui os desenhos inter­
calados a que nos referimos (n.°’ zS e 24, p. ix) e que o texto náo accusa. 
Os engenheiros que acompanharam a D. Sebastiao na jornada de Africa 
como sitiadores do campo foram Nicolau de Frias e Felipe Sterzo ou Es- 
tercio, italiano. (Lista, p. 5). Mais urna profunda decepcáo para Hoi­
landa.

Fol. 45, « e nos mappas e cartas de Africa, como fiz já urna de muito 
preço para Roma ao Arcibispo do Funchal », etc. 0 infante a que se al­
lude será, naturalmente, D. Luiz, irmáo d’el-rei. 0 arcebispo é D. Mar­
tinho de Portugal, neto do marquez de Valença (e filho do bispo de Evo­
ra D. Alfonso, emquanto secular) parente de D. Joáo 111 e seu embaixador 
em Roma, depois legado em Portugal, arcebispo do Funchal e metropo­
litano de todas as conquistas do Oriente. Este prelado illustre a quemo 
papa chegou a offerecer o bastáo de general dos seus exercitos represen- 
tou um grande papel em Roma no pontificado de Clemente vii. Vasari 
fnze de Niccolo Sof^^i X, p. 217, 229 e 23o) pinta-o como grande pro­
tector dos artistas. Domenico Giuntalochi retratou-o n’um grande qua­
dro com uns vinte amigos (tutti suoi /amiliari ed amici), que represen­
tara o cenáculo de portuguezes illustres vivendo em Italia. Goes, que en­
trava de certo n’est? numéro, chama-o « homem de altos pensamentos, e 
grande cortezâo na côrte de Roma, onde muytos annos residió em ser- 
viço destes Reynos com muyta honra, e grande familia, do que eu sou 
boa testemunha de vista ». (Crónica do P/ D. Joao, ed. 1790, p. 41). 
Tambem nos opúsculos latinos faz mençâo d’elle Fides, etc., p. 224 e 225 
nota. Foi D. Martinho quem apresentou em Bologna 0 embaixador do 
Prestes, Francisco Alvarez, a Clemente vii e a Carlos v (Janeiro de i533). 
Morreu D. Martinho a 15 de Novembre de 1547 (Souza, Hist, geneal. A, 
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p. 883). Na Bibliotheca d’Evora existe urn quadro pintado a tempera so­
bre taboa, no estylo chamado Grao-Vasco, com o retrato de dois prelados 
mitrados que nos parece representar D. Martinho de Portugal e seu pae 
D. Affonso, bispo de Evora, prelado igualmente amigo das artes, que jaz 
(i522) n’um magnifico mausoleu na bella ¡greja da Graça em Evora. 
(Souza, Hist. geneal. X, p. 533.) É possivel tambem que o prelado do 
lado direito com as armas de Aragáo sobre as quinas e luvas vermelhas 
seja o cardeal D. Affonso, filho de D. Manoel e de sua segunda mulher 
(filha dos reis catholicos). D. Martinho govemou em 1522, em nome de 
D. Affonso, 0 bispado de Vizeu. As armas de Aragáo entraram no escudo 
de Bragança com D. Jayme, filho do duque J). Fernando justiçado em 
Evora. (Souza, Hist, geneal. X, p. 65o.) Em todo 0 caso o quadro me­
rece a maior attençâo. A rede de pescador (armas da rainha D. Leonor, 
que ella adoptou depois da morte desastrada do infante D. Affonso, 1491) 
no firmal do prelado do lado esquerdo é problema para os genealogistas.

Fol. 46, n que homens ha de escolher pera Viso-Reís « etc. A ironia 
de Hollanda nunca foi mais pungente; mas o pintor rinha razáo; a india 
caminhava a passos rápidos para o estado de decadencia como nol-o pin­
tam as ¿Memorias de um soldado na india, (1585-1598; ed. de Costa 
Lobo, Lisboa, 1877) e mais tarde, os escriptos de Couto. (Soldado práti­

co, 1611, etc.)
Fol. 46 v., « sem ihes consentir mudarem os trajos neciamente » etc. 

As leis sumptuarias de D. Sebastián (que regulavam inelusivé as comidas 
que cada um devia ter á mesa), as relaçôes coevas de viajantes esti angei- 
ros (nuncio Alessandrino, 1571, embaixadores de Veneza, Tron e Lippo- 
mani, i58i), as palavras do illustre historiador de Thou retratam ao vivo 
os desvarios da nobreza, no meio de um luxo asiático, emquanto o povo 
morria á fome.

Fol. 46 v., «e que se nao possam antes chamar fraquelezas, como 
dixe Bras Pereira á do Porto «. Este fidalgo, em cuja casa Hollanda se hos- 
pedou quando foi á romaria de S. Thiago, com o infante D. Luiz, figura 
como interlocutor no Dialogo de tirar pollo natural. Foi filho de Fernáo 
Brandao, guarda-roupa do infante Fernando, e muito entendido em as­
sumptos d’arte.

Fol. 47, « como dixe El-Rei Dom Joao o segundo a Garcia de Resen- 
de-t. V. Barbosa Machado e Raczynski ácerca de Resende. Maximiliano 1, 
primo d’el-rei D. Joáo n por ser filho da infanta D. Leonor (irmá de D. 
Affonso v) protegen muito A. Dürer.

Fol. 47, «-estimou o mestre Jácome >>. Citado por Hollanda, como
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italiano, Da pintura antiga, segunda parte, fol. 17g Martinos náo vem ci­
tado n’esse tratado.

Fol. 47, «estimava meu pai (serr» ser pintor) ». Entende-se pintor a 
olea, cousa que o proprio HoUanda confessa náo ter aprendido. (Da pin­
tura anti^a, fol. 87 v., 143,. etc.)

FoL 47 v., • em ura livra que agora tem o filho do Infante (sc. D. 
Luiz), Senhor Dom Antonio ». É 0 Livro de desenhos do Escurial. 0 pos- 
suidor é 0 infeliz Prior do Grato, depois pretendente á coróa com Fe­
lipe u, e rei de Portugal no exilio, v. sobre a sorte d’este livro a intro- 
ducçào, p. xxiv, Codice Dt

Bol. 47 v., « a Muito Serenissima Emperatriz vossa avô ». D. Isabel, 
filha de D. Manoel e de sua segunda mulher D. Maria, a qua! era filha 
dos reis catholicos. Sendo a máe de Carlos v, tambem filha dos mesmos 
reis, vinha a ser a imperatriz D. Isabel, prima direita de seu marido; ca- 
sou em 1526 e fallecen a 1 de Maio de iJSgj v. Andrade, Ckronica, par­
te i, cap. Lxxxxui.

Fol. 48 v., « dixe-Ihe entáo 0 Duque d’Aveiro, náo sei que em meu 
favor ». Já dissemos que toda a relaçao d’esta scena foi alterada por Hol-- 
landa ; que elle, depois de cortar uma pagina (ou paginas ?)> inteiras (fol. 
49), ainda emendara a folha substituida em numerosas passagens. (V. retro, 
p. xn e Lista das emendas.) 0 duque d’Aveiro era D; Joao de Lencastre 
que contra 0 que diz Andrade (Chronica,, partem, p. 69), acomparihou. 
0 infante 1). Luiz a- Barcelona. Este mesmo duque foi depois segunda vez 
a Hespanha para dar a Carlos v, em Toledo, os pezames da morte dâ 
imperatriz D. Isabel (Maio de 1539). Sobre os outros fidalgos que acom- 
panharam 0 infante D. Luiz, v. Andrade./0;». cifi,. parte lu, p. 70) ; Goes, 
Chronica, parte 1, p. 274 e seg, ; Souza, Hist.* geneal. Xl, p. 45. ' •

0 imperador partiu a 3o de Maio de i535 de Barcelona; a aide Ju- 
Ibo era tornada a Goleta com 3oo peças. .Ao infante D. Luiz se deve a- 
tomada de Tunes, porque Carlos v queria voltar a Hespanha depois de 
tomada a Goleta «0 que se náo fez por o infante o contrariar, por cujo 
conselho o Emperador passou aTante ». E aínda : na qual (viagem) elle fot 
causa única de o Emperador ir sobre Tunes. (Goes, Chronica, parte 1, p. 
274). O infante levava na sua armada de soccorro, commandada por An­
tonio de Saldanha, 0 celebre galeáo Bóta/ogo, que decidiu a victoria da 
expediçâô.

Fol. 48 v. « E veio o Senhor Oracio Femes». Tio do illustre general 
de Felipe n, Alexandre Farnese, que foi casado com a infanta D. Maria de 
Portugal (fallecida em 1577). Oracio foi filbo natural de Pietro Luigi, 
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(creado duque de Parma e Piacenza pelo papa Paulo m, seu pae); casou 
com Diana de Angouleme, filha natural de Henrique n, de França, e 
morreu no assedio de Hesdín (i553).

Fol. 49, « outra ao Marques de Gasto (Guasto) ». Affonso d'Avalos, 
sobrinho de Fernando Francesco, marquez de Pescara, que foi mírido 
da celebre Vittoria Colonna, táo fallada nos diálogos do tratado ‘Dapin- 
tura antiga. 0 marquez del Guasto (cit. por Andrade m, p. 71), esteve 
como seu tio no serviço de Carlos v, combatendo na Austria contra os 
turcos em i532, e em Tunes. Ern 1540 era embaixador em Veneza, e em 
1541 governador de Miláo. Morreu em 1546. Foi elle que deu logar ao 
rompimento da tregua negociada em Nizza (a que nos referimos) man­
dando assassinar por ordem de Carlos v os agentes de Francisco 1, Rin­
cón e Fregoso. É provavel que o marquez prestasse services a Hollanda 
na Italia e o recommendasse a sua tia Vittoria Colonna ; o pintor diz que 
foram Messer Blosio, secretario do papa e Messer Lattanzio Tolomei os 
seus introductores junto de Miguel Angelo. (Da pintura anti^a, fol. 97), 
mas quem o recommendou a Tolomei foi a propria marqueza (fol. 97 v.). 
Se nos lembrarmos das estreitas relaçôes da embaixada de Portugal em 
Roma com os cardeacs romanos, agentes de D. Joáo m em assumptos 
religiosos (os chamados cardeaes-protectores de Portugal os dois Pucci, 
Lorenzo, e Antonio ; Alessandro Farnese, Santa Fiore, etc.), e da amizade 
de alguns d’elles com Miguel Angelo Condivi, p. 5i, 51 e 53, ed. Eitel- 
berger; Milanesi Leítere di Michelangelo; Vasari, etc.; será fácil com­
pletar a historia das relaçôes de Hollanda (e da córte portugueza) com 
M. Angelo. 0 cardeal Santiquatro (Antonio Pucci, porque Lorenzo era 
fallecido em i53i) e D. Pedro de Mascarenhas, embaixador de D. Joáo m, 
sao allegados como testemunhas dos elogios que Miguel Angelo fez ao 
Livro de “Tiesenhos, de Hollanda (fol. 96 v.). Mascarenhas tinha feito po­
sitivamente encommendas a M. Angelo para D. Joáo ni, descoberta que se 
deve únicamente a Herculano (tomo m, 1859) (1), contra o que dissemos 
em outro logar : Arch, art., fase, iv, p. 167. Outra corrente das relaçôes 
da córte corn os artistas de Italia eram os legados apostolices, nuncios 
e colleitores, além dos Pucci, depois protectores no Sacro Collegio, Mar­
co della Rovere, Riccio (Monte Policiano) e outros amigos de M. Angelo. 
Notaremos finalmente que a medalha com o retrato de Paulo ni, tirado 
do natural, que o embaixador D. Pedro Mascarenhas mandou a D. Joáo m

(1) Hisl. de Ingùisiçâo, m, p. 23o, nota da 2.* ed. de 1872.
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(Herculano, lu, p. 212, nôta), era provavelmente obra de Hollanda, que 
retratou esse pontífice no Livra do Escurial, fol. i v., logo depois do ti­
tulo, Hollanda allude a outra medalha de D. Joao n, na figura de Alexan­
dra, feita por elle (v. texto, parte segunda, fol. 28 v.). Náo eram medalhas 
no sentido moderno (gravura em metal), mas sim pinturas sobre perga- 
minho, em forma oval, para serem fechadas talvez em medalhas. 0 re­
trato de Paulo ni, no Escurial, é tambem tnedalha (em oval).

Temos ainda a fazer urna observaçâo a urna nota de p. viii.
A familia dos Hollandas foi mais numerosa do que se julga. Nas Mo- 

radias da casa real descobrimos mais um irmáo de Francisco de Hollan­
da, ignorado até boje: Jeronymo de Olanda, no Rol dos ¿Moradores do 
infante D. Duarte, filho de D. Manoel (Souza, Provas, vol. n, p. 615), in­
scripto como ¿Moco da camera. Nas moradias de D. Joáo m (Provas, 
vol. vi, p. 597) reapparece no mesmo cargo, com a designaçâo de filho de 
Antonio de Hollanda. Mais adiante, nas moradias do mesmo rei figura 
um Antonio de Hollanda como Passavanie, entre os officiaes da nobreza 
das armas. É provavel que seja 0 pae de Francisco. É tudo quanto se 
pôde saber das moradias da casa real, porque as examinámos todas com 
cuidado.
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INSCRIPÇÂO DA PONTE D’ALCANTARA

A foi. 21 e 21 V., do Codice (v. retro, parte i, p. 16, nota), acham-se 
tres inscrîpçôes d’esta ponte, que aqui reproduzitnos fielmente. Para a 
crítica d’ellas remettemos o leitor ao Corpus, vol. n. Titvli Pontis 0^1- 
cantarensis, p. 89-96. Addenda, p. 696; Avctarivm addendorum xL. In- 
script. falsae vel alienae, p. 11 *, 75*.

As explicaçôes de Hollanda dizem:
a; «Versos da Ponte Dalcantara q estao no fro f tespicio do Templo 

sobre 0 Penedo do Tejo ».
b) «Estas letras estao no Arco do meo da Ponte ».
cj «E estas nos Pilares sobr’estas Maos de metal».

IMP.CÆSARI.NERVÆ.TRAIANO.AVG.GERMANICO.DACICO.
TEMPLVM.IN RVPETAGI.SVPERIS.ET CÆSARI.PLENVM.

ARS.VBI.MATER1A.V1NC1TVR.IPSA.SVA.
QVIS.QVALI.DEDERIT.VOTO.FORTASE.REQV1R1T.

CVRA.VIATORVM.QVOS.NOVA.FAMA.IVV AT.
1NGENTEM.VASTA.PONTEM.QVI.MOLE.PEREG1T

SACRA. UTATVRO.FECIT.HONORE.  LACER.
QVI.PONTEM.FECIT.LACER.ET.NOVA.TEMPLA.DICAVIT.

SILICET.pT.DIVlS.MVNERA.SOLA.LlTANT.
P0NTE.M.PERPETVI.MANSVRVM.IN.SÆCVLA.MVND1.

FECIT.DIVJNA.NOBIL1S.ARTE.LACER.
IDEM.ROMVLEIS.TEMPLVM.CVM.CÆSARE.DIVIS.
CONSTITV1T.FOELIX.VTRAQVE.CAVSA.SACRVM.

G IVLLIVS.LACER.H.S.F.ET.DICAVIT.
AMICO. CVRIO. LACONI. ICÆDITANO.
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bj

IMP. CÆSARI. DIVI NERVÆ. F. NERVÆ.TRA
IAN0.AVG.GERM.DACIC0.PÜNTIF.MAX.TRIB 
POTES. VIII.IMP.V.CONS.V.P.P.

c)

MVNICIPIA.PROVINCIÆ
LVSITA NIÆ.STIPE.C0NLATA
QVÆ.OPVS.PONTIS.FECER.
ICEDITANI.LANC1ENS
ES.OPPIDANI.INTER
ANIENSES.COLARNI.
LANCIENSES.TRANSCV
DANÎ.ARABI.
MEDVBRICENSES.
ARTABRICENSES.
BANIENSES.
PESVRÊS.





GLOSSARIO <*’

(i) V. Introd., p. xvi.

Abes — aves, p. 46 v. Cotntim de Frandes—Quentin Mes-
aço vivo, 42 v. sys.
admirabel, 33. colores, p. 45 v.
alardos, 45. congeiturar, 5 v.
alifante, 18. consiguir, 40.
almatica, 38. consirar—considerar, 3 v., 8, 24 v.
anichilar, 29. contrairo, 35 v.
ante — diante, 26. corenta—quarenta, 25 v.
arcibispo, 45. CUpiosO, 41 V.
arifes—recifes, pl., 45. custumar, 7 e 8, 43 e 45 v., passim.
artelharia, 46 v. custume, 15, 48 v.
avessadas (termo de cetraria), 41 v. daga, 41.
bago — báculo, 39. dañar — damnificar, 34 v.
bataria, 7. Davi — David, 7.
benificio, 18. debuxo—debuxar, 36 v.
bestido, 47. deferença— differença, 42 v.
binignissimo, 49. dereito, 29.
caparóes (termo de cetraria), 41 v. des—desde, 6 v.
casas matas, 43. descalça (de calçadas); Lisboa está
Caterina, 12. descalça de calçadas — descalças
cetraria, 41 v. calçadas que a Lisboa vâo e vem,
çintinella—senlinella, 43. 20.



XVI

fraqueleza—fraqueza (em opp. a for­
taleza), p. 46 v.

Gante, 6 v.
genelosia—genealogía, 29.
genolosia — 43.
Genoa — Genova, 7 v., 43 v.
ginita, 41.
liante, 41, 43, 45, 45 v.
imigo, 7 v.
iminente, 29.
iminentissimo, 7.
impé (im pé)—em pé, 35 v.
incaminhar (com vias e estradas), 

28 v.
inda, 37 v.—inda que, 36, 43 v.
indescriçao—indiscriçao, 8.
indino, 26.
inexpunhavel—6, 7, 7 v., passim.
insinar, 14 v., 23 v., 46.
insino, 37.
inutel, 26, 36, 37.
invesivel, 40.
isento—soberano, altivo, 35.
istilo, 28 v.
Jacome (mestre J. pintor), 47.
jaezes de motâo (termo de cavaU.), 

41-
labastro — alabastro, 38 v.
lagias — lages, 45.
Lianor, 38 v.
libreos, pl. de libreo, (leporellusj, 

41 v.
libres, pL de libré, (leporeUus), 46 v. 
louçainhas —louçaoias, 40 v., 41 v.

1 Lyonardo de Vince. V. Vince.
macenaria — marcenaría, (esculpí.) 

39-
magnificar, 29.
marmos — marmores, aS.

descriçâo — discriçâo — (discretio), :

P- 41- 
desegno (passim), 
devaçâo, 38 v., 39.
Diana (o)— Guadiana, 17.
dibuxo, 41 v. 
diliberaçâo, 37 v. 
dino, 14 v., 24 v., 43.
dirivar, 19 v., 34 v.
divera — devêra, 7 v.
divida—dévida (partie, de dever).

39 v.
dixe, 42, 46 v., 48.
dixesse, 47.
dorsses—doceis (pi. de docél), 39,41.
edeficio, 5, 5 v., 40 v., 47.
edeficar, 3 v.
embasamento, 24 y.
emitar, 17 v., 23, 24 v., 29 v., 37 v.
emperador, 34 v., 45 v., 47. 
emperatriz, 3,6.
emprender—emprehender, 14 v.
Enbers, 7.
entençao —intençâo, 28. 
enxaltaçâo —exaltaçâo, 29.
escalavrar (0 papa corn urna taboa) 

35v.
eyeelente, 17 v., 26, 29 v., 36, Sy v. 

38 v., 47.
fazimento de graças, 29 v. 
fermosentar, 28 v.
Femes — Farnese (Aless.), 48 v. 
fezerao, 19, 20, 20 v., 43.
filosomia —physiognomia, 46.
Fonte Nebleo—Fontainebleau, 15 v., 

40 v.
forças—fortalezas, 3 v. 
forteleza, 17, 46 v.
Frandes, 7.



XVII

masto, p. 20.
mauseolo de Helycarnasso— mau-

soleu de H., 20 v. '
meo—meio, i5, 17, 25 v.
merlos (termo de fortiftcaçâo), 43.
Micael Agnelo, 35 v.
midir, 43 v.
milhor, 5 v., 7, 8, 36 v., 38 v., 41 v.

passim.
mintiria — mentiría (de mentir), 47.
mintira—35 v.
moesteiro, 5 v., 14 v., i5 v., 38,45 v.
neciamente, 46 v.
Nimis — Nîmes, 20 v.
nobelissîmo, 5, 5 v., i5 v., 43 v.
Orbino, 35, 40 v.
pardaos, '(numismat.), 41.
parecer — apparecer, 17.
pedraria (obra de p.), 7, 17.
piadade, 33 v.
piqueno, 3, 7, 13, 19 v., 24 v., 46 v.,

48.
polo, polla, pola, 5, v., 8, 34, 41, 46,

passim.
Ponente, 7 v. ;
porposito, 18.
priciosissimo, 3i.
prociçâo (larga prociçâo dos outros

muitos pintores antigos), 35.
Proença—Provença, 20 v.
proteictor, 26.
pulicia, 23 v., 33.
Pyrames do Egypto, 20 v.
rectorico, 28 v.

redificaçâo, p. 6.
redeficar, 6, 19 v.
Reinero, 46.
reixa —grade, 26 v.
repairar, 6 v., 7 v., passim.
repairo, 3, 7.
Resio — Rocio de Lisboa, 18.
Sangiao, Sâo Giáo — Sao Juliâo, 12.
savastro, 38 v.
sculpir, 40.
sculptura, 39 v.
siguro, 43, 45.
sirvir, 43 v.
sitiar — situar, 26 v.
sobjeito, 49 v.
sotterranhos, adj. — sobterraneo, 

17 V.
sperar, 29 v.
spirito, 34, 35, 39.
spiritual, 38.
tavoa, 34 V., 38 v.
terladar, 40 v.
Torruja —.Torre roxa, 19 v.
trajo, 46 v.
valoroso, 43.
vâo guarda, 46.
vasa — base, 23.
vegiar, 6.
veo — veio (de vir), 34 v., 47 v.
vertude, 7, 19 v.
vesitar, 35, 35 v., 47 v.
vesivel, 38, 40.
Vince (Lyonardo de), 35.
visorey, 46.
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Introducçâo...................................................................................... i-xxxix
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ERRATAS

w a viii.

Parte i p. 4, lin. 4, de baixo, erro de transposiçâo—leia-se: em o co-
meco da fortaleza de S. Giao.

n p. 3, » i5, de cima, dizer alguns Grandes—leia-se: grandes.
» 5, » 10, de baixo, porque 0 faço — leia-se: por que 0 faço.

» » 8, W 12, de baixo, Dom Joâo iii — leia-se : Dom Joâo n.
» 10, 3, de cima, escolher os ritos —leia-se: esc. os sitios.
» 10, » 6, de cima, pondo em ritos—leia-se : pondo em sitios.

J) » 12, » 7, de cima, para as juntas — leia-se : para as justas.

« "7, 12, de baixo, sómente polas pintar—leia-se: sómente 
pola pintar.

» 18, 10, de baixo, como dix — leia-se : como dixe.
J) » 19» 3, de cima, como dix—leia-se : como dixe.

’ ’9> » 18, de cima, e excelentissimos — leia-se : e eicelentis- 
simos.

» 20, 0 6, de cima, do Infante Senhor Dom Antonio — leia-se; 
do Infante, Senhor, etc.

a 22, » 2, de cima, e mostrou-me — leia-se : e mostrar-me.
Notas — P* VI) 9 18, de baixo, pelos vol. ni a vm — leia-se: pelos vol.




















